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PubHca-sa ús terçaSj quintas e sabaaos 

Â ordem social não com-
porta i logicos e dissol-
ventes negativismos. 

Eu não sei se ainda ha, neste país, quem tenha espe-
irança na reconstituição dos valores incontestáveis da nossa 
[raça, para o fim nacional e patriotico dutna reabilitação muito 
precisa e seguramente indispensável. No entanto, sei que ha 
uma dose de pessimismo acirrado, mesmo teimoso, a exibir-se 
a todas as horas, por toda a parte, c o m o suprema afirmação 
duma cultura mental pretenciosa, variada na incerteza e persis-

llente no veneno. 
Nota-se e persente-se. Enerva. Chega a arripiar. Ape-

Isar disso enche-se de cambiantes, enfeita-se e assume propor-
ções de Escola. E' o luxo da época. Dá aparências. Os ho-

Imens medíocres e enfatuados, senhores de superficialidades e 
de poeira, incapazes duma vibração seria e vigorosa, inadapta-

jveis a um meio social complexo, procuram disfarçar a pobreza 
de vistas com a confusão da própria cegueira. Porque nada 

[compreendem nem alcançam, apavora-os a diversificação dos 
jâssuntos, e hesitam e tropeçam. Pretendem, todavia, correr 
{ansiosos, raziando, mas precipitam-se, desconcertados perante 
|incoerencias incontraversas no proprio campo do erro. 

E', porém, necessário reagir, porque o veneno infiltra-se. 
[E reagir a sério e com firmeza. Precisamos de acabar com os 
Imentores defectistas. As coisas são o que são. Os países vi-
Ivem de valores positivos e não de dissolvencias atrevidas e 
[intoleráveis. Concepções falsas de enervantes apostolos dum 
patriotismo vesgo e indecoroso, não os tolera a consciência 
nacional — aquela que se ergue decidida, a reclamar prestigio 

[para o país, norteada por princípios de verdade e regras de 
[moral que impõem aos homens concerto e dão caracter e ex-
[pressão ás nacionalidades. Teorias anestézicas e afirmações de 
[descredito, agitadas por quem desconhece os f u n d a m e n t o s di-
[namicos das raças, não as deve tolerar um povo que por cima 
da sua cabeia, muito alto e bem ás claras, tem uma Historia 
de tradições vigorosas e honradas, ensinando-lhe lições gran-

itos dum glorioso passado, e apontando-lhe a trajectória do 
[Dever e do Brio. 

O que pretendem os homens que apenas sabem cho-
Irar as infelicidades passageiras d o seu país, diminuir as pos-
sibilidades de reabilitação, amesquinhar o patriotismo cole-

[ctivò, e negar o coeficiente da nossa vitalidade? 
O que desejam os pregoeiros do desânimo, do descre-

|djto e do scept ic i smo? 
Alto! O traço irreverente e iconoclasta precisa de ser 

[ofuscado por urria*elevada concepção da Verdade. E' mister 
[que o país saia da patinage que o aflige. 

As neuras de desconfiança e de indiferença crearam 
[sanpre ás nacionalidades desleixo e amolecimento. Os povos, 
|dò mesmo m o d o que os indivíduos, são susceptíveis de auto-
ÍUgestões que os encaminham para a decisão firme de realiza-

ções beneficas ou para o abismo de amoralidades volitivas, e 
desastradas. O aspecto positivo ou negativo da primeira vi-
bração determinista marca e provoca a certeza-facto na vida 
dós agregados— boa, no apecto positivo; má, no aspecto ne-

gativo. 
Querer o Beni ou querer o mal, c o m o primeira pre-

Imissa duma construção lógica, não conduz a igual resultado 
|nà pratica das conveniências sociais. 

O homem, ser moral, não deve, embora possa, envol-
Iver as suas virtudes em embages de arlequins. Precisa de fir-
mar os predicados certos da sua estrutura psíquica em crité-
rios de razão incontroversa,—incontroversa, ao rnenos, para 

l i s u a consciência própria. De que servem blagues dissol-
v e n t e s ? O que alcança a teimosia dos iconoclastas? O que 
se apreende de exibicionismos forçados? São o que são as 
c o i s a s . Negar existencias é confessar inferioridade. Fugir ao 

[ v a l o r d o s factores morais é cair no laço da incompetência. 
Portugal tem condições de vida e de directriz. Vive 

[mal , porque os homens preferem deprimi-lo a avigora-lo. Ba-
Item-lhe, quando maior auxilio deveriam prestar-lhe. Um orga-
nismo doente nem sempre é um organismo perdido. Porque 
nSo se presta assistência ao nosso organismo social, obrigan-
d o - o de influencias deletérias, e alimentando-o de doutrinas 
s a d i a s ? Porque se não conjugam esforços positivos em ordem 

[ao b e m comum? 
Acomodatic ios desdens, dogmaticas censuras, intole-

rantes desprestigios, servem só para estabelecer a descrença, 
numa hora em que melhor fôra confiar no futuro dos nossos 
destinos — preparando-o ou faniítando-o. Nada hapeor, para 
quem luta, do que a convicção da derrota . C o m o poderemos 

[nós triunfar, agitando cer tezas defect is tas? 
São horas de reflectir. —- A o rdem social n ã o compo1. ta 

[Degativismos i logicos e dissolventes. 

A . A . O A C A P E L A E S I L V A , 

LUIS?* EY 
iaaa«st>a*ciis 

Método d e Inglês p a r a p o r í o p e s e s 
A notavei publicista a quern 

OÍ portugueses tanto devem pe-
tas suas cb .a i didácticas e literá-
rias, seeba de publicar mais um 
livro, Gramática teórica e prática 
de Inglês, de cujo valor e uíslida-
Ott vão ser prova segura a* edi-
ções que. dele rápida e sucessiva-
mente se vão e.gotar. 

Porque, cctno se o nome ex 
perim«-.ntado da ilustre catedrática 
de H mburgo não bastara, ha ain-
da a.reputsção mundial do Méto-
do Gaspey-Otto-Saver em que o 
n j v o livro se funda, método se-
gundo o qual já ha meia dúzia de 
anos se encontravam á venda em 
numerosíssimas edições cerca de 
300 obras diversas para o ensino 
tie linguss modernas, desde a 
mais conhecida á mais exótica. 

Ditemos ainda que o excelente 
livro se apresenta com todos os 
melhoramentos que dezeriis de 
anos de prática teem ensinado 
àquele mécodo que desta feita 
musta, numa justa medida que 
lhe permite vaier-se de ambos, 
as vantagens dos métodos grama 
tical e directo, sem que deles, por 
isso mesmo, participe nos dtfeUos. 

Eis por que muito sinceramen-
te o recomendamos aos nossos 
prezados leitores, 

E M C O I M B R A 

Â conferencia ínter-
par lameníar do co-

mercio --

V i s i t a n t e s i l u s t r e s . R 
s u a r e c e p ç ã o n e s -
ta c i d a d e no dia 29 
Já chegou a Lisboa Mr. Maie, 

secretario d4 Conferencia I.iter-
parlamentar do Cotmrcio. 

Segundo informações recebi-
das pela Sociedade de Dtfesa e 
Propaganda, a vinda de Mr. Poin-
caré está ainda dependente de cer-
tos trabalhos parlamentares que o 
prendem em Paris, havendo po 
tém, nsuitas esperanças que o ex 
presidente ds Republica Franceza 
assista á conferencia. 

A representação de todos os 
países será a mais brilhante. De 
Inglaterra virão assistir â Conte 
rencia 30 delegados, todos mem 
ò' os ds Camara de Comercio, De 
França virá um membro do Go 
verrio e do governo belga, dois, 
,dém de muitos parlamentares, 
dum e doutro país. 

A imprensa de Lisboa ainda 
não deu estas informações, mas 
nós podemo-las dar com toda a 
segurança. 

O numero máximo de pessoas 
que virão a Coimbra será de 30, 
potém, serão escolhidas pelos pre-
sidentes das delegações estranjsi 
ras. 

A vinda a Coimbra dos mem-
bros da conferencia, revestirá s 
fórma dum passeio de turismo, 
••em caracter nenhum oficial. 

A Comissão Executiva da Ca 
mara nomeou na sua sessão de 
quinta feira, uma comissão para 
se entender com a Associação 
Comercia! e com a Sociedade de 
Defesa e Propaganda sobre a me 
Ihnr fórma d# se prí-parar uma 
recepção condigna. 

Convite h o n r o s o 
O ilustre professor da Facul-

dade de Medicina, sr. Dr. Mar-
ques dos Santos, acaba de ser 
convidado para fazer p*rte da di-
recção scient fica do Porto Medi-
co, preenchendo s. v?g.i ali sbert» 
oeia morte do grandr mr-stre Dr. 
Daniel de Matos. 

A icferid.» direcção fH com-
porta pHos 
' M mz,d? f eul 
boa; Pires de Lim-.« e Tirgo de 
Almeida, pela do Porto; Marques 
dos Santos, peia de Coimbra. 

8 de Maio 
Dia de g'ãia recordação hís 

torica para os filhos da linda e 
poética Coimbra! 

Foi aos primeiros assomos ds 
alvorada do dia 8 de Maio tíe 
1834, que entre, gritos patrioticos 
e entusiásticos, de viva a liberda-
de, viva a constituição, os proscri-
ptes, mártires dum reinado usur 
pstdor e despotico, os heróis das 
sangrentas lutss fratricidas, trsns 
pando as barreiras do exílio, gu 
reoiados de gloria e felizes por 
verem despontar uma luz nova e 
radiante no horisonte da Pátria, 
chegaram alfim «o torrão £bsn 
çoario da sua terra natíl — Coim-
bra! 

Não tiversm, nem e u m esps 
rados com esses festejos grar.dio 
sos e pompas deslumbrantes — 
quasi sempre aduladoras, com que 
é costume receberem.se os Prin 
cipes e os Grandes da terra! ou-
tras mais valiosas, sinceras e efu 
sivas lhes estavam reservadas. Em 
cada coração de esposs o srco 
triunfal da ternura e amor; em 
caria filho as fiares dos beijos, em 
cada amigo um hino de afectos. 

E ess-s bravos soldados mal 
trspidos e poeirentos pelo efeito 
das marchas, e o rosto vincado 
ptio martírio dum longo exilio, 
n5o eram repulsivos nem despre-
sados, mas bemvindos, queridos 
e glorificados pela Pstria liberta 
da, e peia familia, com a ternura 
imensa de seus corações genero 
sos. E eram eles os apostolos 
convictos dum novo evangelho, 
A^kvúihar.i ^p-ttilfly no cáu 
Patria, e em cujas paginas brilhan-
tes e aurifuigentes, firmadas com 
o ssngue de tantos mártires, res-
plandecia, em filigranas de ouro 
e pedrarias a carinhosa e ambi-
cionada legenda - Liberdade! 

Ha tslvez meio século, do que 
me recordo ainda com saudaie, 
era o dia 8 de Maio, mês das flo-
res e dos rouxinois, ruidosa e vi 
vãmente festejado por todos os 
bons filhos de Coimbra, que se 
toucava de galas e louçanias para 
assim comemorar os feitos heroi-
cos dos que, em lindo sonho de 
mocidade, e guiados pelos lam-
pejos duma nova aurora deliber 
tação, peit j íram, sofreram e ven 
ceram; e assim, numa glorificação 
imorredoira, esmagaram utn regi 
men despotico, uma ditadura ti 
ranica e um rei absoluto e desleal. 

Feliz e abençoada data esta 
que reis mbra a entrada victoriosa 
dos constitucionais em Coimbra, 
e que jámais devia ser esquecida 
por nós, não so pelo valor moral 
que representa, como pelo signi-
ficado historico que a enobrece. 

Continuaremos pois a grsvat 
em nossos corações de bons por-
tugueses a carinhosa e nunca es-
quecida data de 8 de Maio, e nu-
ma glorificação entusiástica solta 
remos um ardente viva á Liber-
dade. 

L E V Y CORREIA. 

1 

s. drs Aire.- K; ke 
de Lis 

Governador Civi! 
Pediu a suâ demissão de Go 

vernsdor Civil deste distrito, o 
sr. dr. Luis José da Mota, logar 
que estava desempenhando com 
geral «grado.1 

Curso Teologico-jurhiico 
de 1895-1896 

Devendo reunir se êste curso 
no dia 23 de Junho próximo, para 
festejar as bodas de prata da sua 
formstura, como ficou resolvido 
em igual dia do ano de íQlô, pe-
de se aos interessados a finesa de 
se dirijirrm so Dr. Amador Va-
lente, residente ?m Cidacos, Oii 
veira d'Azí-raeias, com a possível 
brevidade. 

• ~ — M S i g S B S w v » " - ™ — 

Para os nossos pobres 
R cf.bemos dum caridoso ano 

nimo a quantia de 2$50 para so-
lenisar o aniversario da morte du-
ma pessoa de familig. 

Tem graça 
Encontrámos no Diário de Lis-

boa, de 'i do corrente, a seguinte 
noticia: 

A Associação Comercial vai solicitar 
cio miniittrio ds, guerra para que, com 
os elementos da banda do 23 de Coira-
bri, se reorganize a banda regimental de 
infantaria 28, visto que squela cidade está 
já bem sei vida cora a banda da guarda 
republicana. 

E' rialmcnte interessante a pre-
tenfão da Associação Comercial 
da Figueira da Foz. 

Que prç i que se comphte s 
banda de musica do regimento de 
infantaria28, está muito bem; mas 
pedir que tirem os músicos de in-
fantaria 23, é um cumulo! 

Isto nunca nós faríamos, tanto 
auis que seria uma pretensão in-
justa e portanto sem razão para 
ser atendida. E vamos dizer as 
razões: 

Coimbra tem dois regimentos 
de infantaria e a cada s.rn deles 
compete uma banda de musica. 
A de infantaria 35 foi ha muito 
mandada para Elvas e a ds infan 
tsria 23 raro é encontrar-se com 
pleta. 

Mis é preciso notar que Coim-
bra tem todo o direito por lei s 
ter uma banda de musica do exer-
cito. E ' a reforma militar de 1911, 
em v^gor, que lha concede no seu 
srt. 128.°, que abaixo transcreve-
mos, por Coimbra ser séde de 
divisão militar. 

A Figueira, que não é séde de 
divisão, só pode ter um-3 banda 
de musica composta pelos milita-
res que dela desejarem fizer par 
te ? n^r nnhnç o--"» •'•"hsrr? rlf» 
complttar os seus quadros, em 
quanto que as terras onde hs quar 
teis generais essas bandas são cons 
tituidss por pessoal permanente. 

Aí vai o artigo, para que não 
possa ter duvidas a Associação 
Comercia! da Figueira: 

Ordem do exercito ri." 11— 1." série, 
de 1911. — Art. 128.° Cada regimento 
actwo terá uma banda de musica com-
posta pelos militares que dela desei írem 
fazer parte e também necessaria aptidão 
e para aqueles que, tendo as condições 
de aptidão indispensáveis, tenham de 
completar o seu quadro. 

§ 1.° Destas bandas de musicas, po-
rem, só serão constituídas por pessoal 
permanente: 

a) As de 3 dos regimentos de infan-
taria com séde em Lisboa; 

b) As de 2 dos regimentos de infan-
taria cora séde no Porto; 

c) As de um dos regimentos de in-
fantaria com séde nas localidades onde 
estejam instalados os quartéis generais. 

Não terá, segundo a lei, Coim-
bra niais direito a ter uma banda 
de musica do exercito do que a 
Figueira, que só a pode ter sem 
pessoal permante? 

A banda de musica da guarda 
republicana de Coimbra, que dá 
no gòto a tanta gente invejosa, não 
pertence ao exercito, porque esta 
guarda é de segurança publica. 
, Porque não pede a Associação 

Comercial da Figueira, em vez 
dos músicos de infantaria 23, uma, 
duas ou trez bandas da guarda 
republicana e uma dúzia do exer-
cito ? 

Ninguém lhe levaria a mal; 
mas pedir o que lhe não pertence, 
e em prejuizo duma terra que só 
tem feito bem á Figueira, deve 
mos concordar que é sair muito 
das marcas do que é justo e ra 
zoavel, ao mesmo tempo que é 
ser mal agradecido. 

Estss considerações slo para a 
Associação Comercial da Figueira, 
que é segundo a noticia, a mãe 
que deu á luz tão genial ideia I 

S a g r a d o Viat ioo 
Amanhã pelas 8 horas sairá de 

Santa Cruz a procissão do Senhor 
aos entrevados da fregutàia que 
percorrerá o seguinte itenerario 
_ Montarroio, Rua da Moeda 

í joão Cabreira, Direit*, Corvo em 
I direção ao A*i!o de Mendicidade. 
| na tus da Sofia, recolhendo de 
| pois á igreja. 

A procissão será acompanhada 
da banda de musica 1.° de Maio. 

Dr. COSTA LOBO 
O governo da Republica Fran-

cesa acaba db distinguir com a 
Comenda da Legião ti'Honra, ga-
lardão que só é conferido a quem 
bera-o merece, o sr. Dr. Costa 
Lcbo, ilustre professor da glorio-
sa Universidade de Coimbra, res-
peitável e respeitado instituto de 
ensino superior que no estrangei-
ro é um dos mais considerados 
entre os institutos similares. 

O sr. Dr. Costa Lobo é, pelo 
seu saber, e pela sua prodigiosa 
actividade sempre posta ao servi-
ço do bom nome do seu país, um 
dos professores da nossa Univer-
sidade que mais se tem destacado, 
mereceíido-lhe a Escola que, após 
uma carreira académica cheia de 
distinções, o inscreveu no seu ma-
gistério, muitos e assinalados ser-
viços, pois o sr. Dr. Costa Lobo 
tem levado a todos os centros da 
Europs culta o glorioso nome da 
Universidade de Coimbrs. Fi-
gura de superior relêvo na cele-
bração do IVo Centenario de Fer-
não de Magalhães, festa dum si-
gnificado patriótico que muitíssi-
mo honra o Instituto de Coimbra 
que a promoveu, ao sr. Dr. Costa 
Lobo pertence, incontestavelmen-
te, a glória do bom êxito, dessa 
festa que foi mais uma afirmação 
do valor d* nossa raça, mais um 
lampejar dessa chama sagrada que 
muitos desvairos quasi que iam 
extinguindo, mas que —oh! con-
soladora esperança para os nossos 
corações transbordando de patrio-
tismo — vêmos brilhar, num cres-
cendo de intensidade, na D r o m ç s -

owwdHa ue uma próxima Re* 
surreição. A festa do IV cente-
nário de Fernão de Magalhães, 
celebrada com a assistência dos 
representantes das nações estran-
geiras acreditados junto do go-
verno da Republica Portuguesa, 
foi para nós como que um con-
solador e patriotico prolongamen-
to dessa Apoteose realizada em 
10 d'Abril findo, sob as abobadas 
da Batalha, em que a Patria Por-
tuguesa, elevada no conceito de 
todos os que se bateram contra o 
psngermanismo militarista dos 
Hohenzolern, definiu os direitos 
que lhe pertencem ao lado dos 
povos pioneiros do Progresso e 
da Civiiisação. Na Sala dos Ca-
pêlos, como sob as rendilhadas 
pedras que o Mestre d'Aviz fez 
esculpir para perpetuar o valor 
lusitano, nós sentimos bem, arfar, 
num grande sursam corda de 
acendrado patriotismo, os peitos 
portugueses, nutr.a elevação sacro* 
santa para Deus, impetrando-lhe 
que não dê ainda por terminada 
a nossa missão de povo que mui-
to trabalhou pelo Progresso e pe-
la Civiiisação, e que ainda sente 
coração para vencer e trfunfar. 

Foi uma festa de patriotismo, 
uma manifestação do revivisci-
mento lusitano que se avigora, 
cada vez mais, prometendo-nos 
uma próxima Resurreição. 

E R N E S T O D O N A T O . 

cutuca DE aUlHEMS 
Alvaro de Mattos 

Prvfessor de Gynecologia 
i's 2 hora3 da tarde no CcnsoKorio, 

Portagem 27. 
A's 5 horas da tarde ao Hospital. 

Sousa Refoios 
Assistente de Gynecologia 

À's 2 beras da tarde ne CossuMoríei 
Portagem 27. 

CORADA: F o í t a g e m , 2 7 . 
Telefone 51. 

Festa d@ caridade 
Por especial deferência, toaiâ 

parte ns festa de caridade, que se 
realisa nos dtss 9 e 10 no Teatro 
Sousa Bastos, o magnifico sextetò 
do Teatro Avenida, 
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d o i s mezes D e p o i s 

A saudosa memória do meu 

Zuerido e inolvidável irmão 
uis Filipe de Bastos Leite 

Braga. 

"Morte amiga a que ele teve! 
Caminhou tanto ao de leve, 
Chegou-se tão devagar, 

Ferlu-o tão de repente, 
Tão subtil, tão docemente, 
Qu» o matou sem o magoar. • • » 

A U O U S T O G I L . 

Da mesma forma que a formo 
sa e odorante flôr que nos sensi 
bilisa a alma com o seu delicioso 
a apreciavel perfume e que se os 
tenía na gracilidade d?, ma fina e 
esguia hast?*, ao ser açoitada por 
uma rajada forte de ventania dei-
xa csir, um?, a uma, as suas deli 
cadas pétatas, assim timbem a 
Morte, tétrica e implacavel, numa 
tarde cruel de Dezembro, prema-
turamente, te veio arrancar do 
convívio de todos nós. 

No mom<*nto em que o Futu 
ro te principiava a sorrir, envol-
vendo-te nos seus primeiros cla-
rões de Oloria e de Fortuna, eis 
que traiçoeiramente te arrasta da 
vida, envolto no seu negro manto 
da Horror e Mistério, essa Morte 
que me faz estremecer num im 
peto de revolta e que, de quando 
em vez, me faz verter lagrimas 
da paixão que me perturba c d» 
dôr que me desalenta e esmaga! 

Ah! eu quero chorar, chorar 
tnuiío por Aquele que encarou a 
morte com a mesma serenidade 
dum santo e que, para o descan-
ço eterno, partiu so r r i ndo . . . 

E, ao sentir deslisar ao longo 
das minhas faces, como gotas cris-
talinas de orvalho que refrigera e 
vivifica, todas essas lagrimas sen 
tidas que os meus olhos já um 
tanto amortecidos vertem, eu não 
posso deixar de me recordar do 
poeta que diz assim: 

*Se aquilo que a gente sente, 
Cd dentro, tivesse voz; 
Multa gente, toda a gente, 
Teria pena de nós.•> 

A tua alma, branca como a 
r * r ™mo a dos Anjos, 
fugiu, voou, pelos espaços Tora; 
até á eternidade onde, — quem 
sabe?I — talvei a esta hora estará 
desfolhando, no regaço da Virgem 
Nossa Senhora, delicadas pétalas 
das mais policromicas flôres. 

O teu nobre coração, verda 
deiro cofre das mais apreciaveis 
virtudes, terá, na tragiea frialdade 
do tumulo, o dôce acolhimento 
que jamais a Humanidade lhe po 
dia dar nesta vil matéria que nos 
eerca, nesta podridão que nos ro 
deia, e a que nós, pomposamen-
te, chamamos Vida. 

E foi, certamente, apreciando 
estas tuas virtudes, que Deus tão 
cê io te levou desta sociedade 
completamente corrompida, e on-
de os homens, numa luta inglória, 
se degladiam e esmagam como 
feras. 

Deste globo terráqueo, onde 
a infâmia vegeta e a intriga do 
mina, Ele quiz levar-te para junto 
dos Anjos teus irmãosinhos na 
Virtude e no Amôr, privando nos, 

assim, dos teus sorrisos que re-
velavam meiguice, das tuas pala-
vras que nos sensibilisavam a al-
ma e constituíam tods a alegria e 
entusiaismo da nossa vida! 

E ás vezes, quando o sol em 
reverberações de fogo, já sgoniss 
no Poente, eu, na melancolia do 
silencio que me rodei*, sentado á 
minha banca de estudo, com a fa 
ce apoiada na dextra, deixindo 
me arrastar pelo pensamento íté 
áí-s regiões simbólicas ds Fantasia, 
do Sonho t da Chimera, vejo 
passar pela minh2 mente, como 
o soprar violento do furacão, to 
dos esses pensamentos horríveis 
que me fazem recordar «s horas 
iragicas e amargas em que o anjo 
da morte tocou com o seu scetro 
lugubre ás portas do teu coração. 

Dapeis, s h l . . . depois, pare-
ce me vêr ainda sombras que trs 
mem em oscilações vagas, palpi 
tantes e indefinirveis, até que sur-
ge, no horisonte das minhas ilu 
sões, a tua imagem, a tua visão 
encantadora. 

E, neste torpôr á'i*ims, nesta 
atonia convulsiva, eu n io só reso 
no altar do meu coração, uma 
oração fervida como o fogo que 
lavra nos antros dum vulcão e sin 
cera como a ultima lágrima do 
Marjyr por Deus, mas também 
recordo o que, sobre a vida, nos 
diz o mimoso e incomparável 
poeta lítico João de Deus, nos 
seguintes versos: 

A vida è o dia de hoje, 
A vida è ai que mal sôa, 
A vida è sombra que foge, 
A vida é nuvem que vda; 
A vida é sonho tão leve 
Que se desfaz como a neve 
E como o fumo se esvai; 
A vida dura um momento, 
Mais leve que o pensamento, 
A vida leva-a o vento, 
A vida i folha que cait 

No entanto, nesta hora amar 
gS de Tristeza e de. Sofrimento, 
em que a minha alms canta ainda 
as preces dolorosas da Am-rgará, 
frn aue n m»» coracão entôa um 
hino comovente de DÔr e de 
Martírio, eu quero evocar, mais 
uma vez, a tua imagem querida 
e bela, da masm* forma que o 
crente, nas suss fervorosas ora-
ções, implora o auxilio do santo 
da sua devoção. 

E' aqui, nesta cela triste e 
doentia do meu quarto, neste 
quarto onde tantas vezes vieste 
ter comigo a conversar, que eu 
quero continuar a verter as lagri-
mas ainda quentes da minha eter-
na saudade! 

Que essas lagrimas, sendo o 
orvalho purificadôr da minha An 
gustia, te vão dizer, pois, ó meu 
santo irmão, toda a grandeza da 
Dôr, que me oprime a alma e da 
Tristeza e Martírio que me esma-
ga o coração! 

Coimbra, 28 de Fevereiro de 
1921. 

Artur Leite Braga 

Do livro In memoriam (em 
preparação). 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Maria de Sande Ayres de Cam-

pos Vieira da Mota (Ameal). 
Dr. Basilio Freire 
Dr. Jorge Brandão de Figueiredo 

Faria. 
A'manhã: 
D. Deolinda Ferreira da Qama 
D. Adelaide Emitia Teixeira de Aze-

vedo. 
D. Marta José Simões Dias 
Pedro Lencastre 
Segunda-feira: 
D. Emília de Morais 
O menino Alberto Ferreira Monteiro 

toeotes 
Estd doente o menino Armando, fi-

lho querido do nosso amigo sr. Antonio 
Donato, gaarda-mór da Universidade. 

Um acto de honradez 
' O sr. José Maria Pereira, dis-
tribuidor postal íposentado resi-
dente em Taveiro, veio na quinta 
feira, entregar nos um fio de ouro 
com uma medalha, que tinha acha-
do naquele dia á entrada da rua 
do Corvo. 

Registamos com o devido lou 
vor ê-te acto que muito honra o 
sr. Pereira 

O referido fio já foi entregue 
I seu dono qu* deixor, 5$00 p^ra 
gratificar aquele modesto, mas 
«earaái? ddadSc, 

Dr. Magalhães Lima 
No rápido de Lisboa chegou 

hoje a Coimbra o sr. dr. Maga-
lhães de Lima, que vem acompa-
nhado da medica do Urugu-y, 
s r / D. Paulina Luisi, que vem 
visitar Coimbra; da sr." D. Ade 
laide Cabdete e do sr. dr. Borges 
Crainha. 

Caminho de ferro de Arganil 
Deve partir para Lisboa até ao 

dia 15 do corrente mez, a comis 
são encarregada de entregar a re-
presentação ao Parlamento e aos 
srs. ministros do Comercio e das 
Finanças, reclamando a conclusão 
deste caminho de ferro. 

«Coimbra-Suite» em 4 partes 
O sr. alferes José Antonio de 

Lima, distinto chefe de musica do 
Batalhão n.° 5 da Ouarda Nacio 
nal Republicana, ofereceu á So-
ciedade de Defesa c Prop ganda 
de Coimbra, com uma muito amá-
vel dedicatória, s sua prirnorosa 
composição musical, intitulada 
Coimbra-suite em 4 partes, toda 
inspirada H?A previlegisd^s bHe 
zas dest» edade, c qu amanhã, 
do.T-fogo, no coiêto TÍA Aven ri 
N vicro, será peia primeirâ vez 
tX •• UiSdã. 

A Sociedade, em cfLio, agra-
deceu a cativante gentilesa, 

0 Arco d'A!medina 
A Direcçio da Sociedade de 

D físa e Propaganda de Coimbra 
dirigiu so sr. dr. Augusto de Cas 
tro, ilustre director do Diário de 
Noticias, a seguinte carta: 

Ex m° Sr. Director do Diário de No-
ticias:— Tendo o jornal que V. Ex * di-
rige publicado algumas cartas com in-
justas referencias â Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, a cuja dire-
recção tenho a honra de. presidir, e isso 
a proposito da suposta demolição do 
Arco de Almedina, em que aqui ninguém 
pensou, permita que, em s>bono da ver-
dade, transcreva para ser publicado no 
seu jorníl, o que diz a Guia de Coimbra, 
publicação oficial desta colectividade, 
e que foi escrita, em 1915, Dela pen.í bri-
lhante e autorisada do sr. Dr. Eugénio 
de Castro. 

Este ilustre homem de letras, a pagi-
nas 68 e 69. assim esclarece o que seja 
o autentico arco: 

«Arco de Aimcdiíta. Subindo da Cal-
ça -"a par* o Quebra Costa?, encontra-se 
o Arco de Almedina, uma das portas da 
anuga fortificação da cidade. 

O arco é de ogiva e nele se vê um* 
imagem da Virgem entre o brasão da ci-
dade e as armas do reino. A irnsgem e 
os dois escudos foram ali colocados no 
tempo de D. Manuel. 

Por baixo dessas esculturas ha restos 
d'outro brasão da cidade. 

Sobre o arco fica a antiga casa da 
Camara, onde funciona desde 1878 a Es-
cola Livre das Artes de Desenho.» 

Em Coimbra ninguém, repito, pen-
sou na demolição do Arco de Almedina, 
e quanto ao outro, tão grande importân-
cia ele tem que o sr. Dr. Eugénio de 
Castra não lhe dedicou a menor referen-
cia/ 

Esta é a verdade. 
A' lealdade de V. Ex.» confio a publi-

cação deste esclarecimento que plena-
mente justifica a atitude da Direcção a 
que tenho a honra de presidir, e que até 
hoje não se manifestou nem pró nem 
contra a demolição de qualquer dos ar-
COB. —Coimbra, 4 de Míio de 1921.— 
De V. etc. — O presidente da Direcção, 

João de Brito Pimenta d'Almeida. 

Da Cernara Municipal é-nos 
pedida a seguinte publicação: 

A Comissão Executiva da Camara 
Municipal em sua sessão de 5 de Maio, 
tomando conhecimento duma carta pu-
blicada no Diário de Noucus , de 3 de 
Mato ccri ente, e assinada por Afonso 
Lopes Vieira, resolveu lavrar o seu pro-
testo contra us referencias despnmoro-
sas que nessa caria são feitas a esta Ca-
mara, assim como enviar ao auctor des-
sas referencias e dar a publicidade que 
julgar conveniente d seguiute carta aber-
ta ao sr. Afonso Lopes Vieira. 

Carta aberta ao sr. Afonso Lopes 
Vieira. — As acusações caluniosas que 
d Camara de Coimbra são feiíus por v. 
ex." em sua cai tu pubiicuaa no Diaao 
ue N,/íicias de 3 de Maio corrente, re-
presentam uma infâmia só compreen-
sível como obra inconsciente ou rnalc-

saldo ae aigum covarde Uifamudor ca 
do burgo. 

Pur isso, exigimos do seu auctor a 
relrataçao ou a prova de calunia com 
que pretende atingir a honorabilidade 
desta Cantara, sob pena ae, corno cida-
dãos honestos, o relegarmos a condição 
de simples dijamador desqualificado. 

Coimbra e Paços do Concelho, 5 de 
Mato de 1921. 

O Presidente, João Duarte d'Oiivcira. 

Banda da G. M. í<. 
Esta banda dá ámanhã mais 

um concerto, das lõ as 18 horas, 
na Avenida Navarro, com o se 
guinte programa: 

1." p m r t a 
/ V Centenario de Fernão 

de Magalhães (Marcha 
Tnimtui ) LIMA 

La Belle Uallathie (Ou-
venuie) SUPÊ 

Coimbra (Suite) (a) Uni-
versidade, (ú) Serenata 
no Mondego, (c) Fol-
guedos no choupal, (d) 
Alvorada na Fonte 
dos Amores LIMA 

Alda LOPCRA) VERDI 

2." parte 

O Beijo (Revista) 
Minueto en Ld b BOCCHERINI 
Marcha Triunfal LIMA 

Sociedade Comercial 
Com este titulo acaba-se de 

fundar nesta cidade, uma nova 
sociedade da qual fazem parte os 
srs. Moura Marques, Castanheira 
& Furst, com seu éscritorio na 
rua Eduardo Coelho, 8õ, 2.°, de: 
comissões e consignações, conta 
própria e importação de artigos 
estrangeiros, principalmente aie 
màes. 

Cão raivoso 
Mordeu dois cavalos da Guarda Republicana, 

a noite passada 
A noite passada um cão, que 

se presume estar atacado de hi-
drofobia, depois de ter mordido 
em vsrios animais da siua especie, 
mordeu cm. dois cavalos as. O. N. 
R., que eram moldados pelo sar-
gento da ronda, sr, Carvalho ÍÍ 
respectiva ordenança. 

Déscsm nh,) do as?ucar 
A P H; i.. I iVfjtl.v V- • f -iã 

i -g intft.» um pjcc.s-.o cri??.! -
contra us membros ú* Junta uo 
f<e?*Uí 5Ía da V«ize«, c<. necih • ú< 
Quis, por descaminho dc aisucar, 
que era destinado ao publico, 

BANDAS U E M $ m 
Coníiuua a bsnda de musica 

c"a O. N. R. a ser onvida com 
muito agrado. 

O ch»fe ds banda, sr. Antonio 
J ;-sé de Lima, tem demonstrado 
urna grande competencia e facul-
dades excepcionais de trabalho, 
compondo muitas peças de musi 
ca, que já teem sido executadas 
com agrado geral. 

A marcha triunfal Fernão de 
Magalhães é de grande efeito, as-
sim como é lambem muito boni-
ta, seguudo as informações que 
temos, a Suite Coimbra, Universi-
dade, Serenata no Mondego, Fol-
guedos no Choupal e Alvorada na 
Fonte dos Amores. 

Brevemente devem chegar os 
inslrumentos que ainda faltam pa-
ra esta banda, alguns de metal, 
fagotes, fragiolé, etc. 

Hi muitos pedidos de bons 
músicos que desejam fazer parte 
da re ferida banda. 

Também a banda de infanta 
ria 23 tem tocado no passeio ás 
quintas feiras, 3gradando muito, 
felicitando p o r isso o seu chefe o 
sr. Barros. 

Está a precisar se dum coreto 
no Parque de Santa Cruz. 

0 ventre da cidade 
No mês de Abril foram abati-

das, no Matadouro Municipal, as 
seguintes rêses: 

86 bois, com o peso de 22.495 
kiles; 23 vitelas, com 1 002; 2.737 
csrneiros, com 21.576; 92 por-
cos, com 6.914. Total de kilos, 
51.987, menos 12.851 kilos do 
que em igual mês do ano ante-
rior! 

Sagrado Viatico 
Na noticia que com este titulo 

damos na 1/ pagina, deve ler-se, 
em vez de rua do Corvo, rua do 
Carmo. 

Pelo Governo Civil 
Ptlo Governo Civil toram en 

víadãs circulares aos administra 
dores de cuncciho, para reprimi 
rem o jogo, a prostituição espe 
cwimeme. de menores, e que a 
catas seja dispensadas toda a pro 
tecçâo ua lei. 

-wif t . -q. %nmt> 

0 • conto do vigário » 
A m ó n i o Manoel f r o u . casado, 

p r . p u a a í i o , Uu legar ao Casal 
ao Lubo, num aos ui«s ua semana 
passaua, fui abordado por uai 
líiuiviauo que lhe perguntou onde 
morava o ar. Araújo, mas em acto 
contínuo apateceu uma mulher 
que se apressou a indicar a mora-
ua que o Frota, disse ignorar. 

t ' claro que a mulher era um 
auxiliar uo vigarista e êste couic 
çou por dizer ao iorpa que tinha 
a indicação ae que o Ur. Araújo 
era um homem digno de toda a 
probidade e pur isso lhe ia uar 
o encargo de uístnbuír 1 : 0 0 0 $ 0 Q 
escudos pelos pobres, por cuja 
missão recebia 40U$Q0, ímportâa-
cias que constituíam um legado 
deixado por seu pai, que, tciiuu 
p re jua iuao os pobtes abaura para 
u Biazii onue a sorte u baiejou, 
atraujando lortutu. Nos uiuoios 
momentus dta sua vida quis r tpa 
rar a sua falta contemplando as 
suas vitimas com aqud« quantia. 

A mulher aisse uitau que real. 
mente o dr. Araújo era utu homem 
muito sério mas que tinha emigra-
do para Espanha, e que em Cuitxi-
bra, apenas se encontrava a eposa 
a quem êle não devia entregar o 
o dinheiro que era perduiana. 

Então o vigarista teve a ideia 
luminosa de encarregar dessa dis-
tribuição o Frota que de boa von-
tade aceitou o encargo, impondo 
lhe a condição de provar que era 
digno e para tal devia demonstrar 
que dispuíiha de dinheiro. Imedia 
lamente, o Frota procurou um ami-
go de quem solicitou que lhe 
«.uiprestasse 1 ;o00$0Q cscuuos, nao 
o conseguindo. 

Fez nova tentativa junto dum 
outro amigo e conseguiu 50Q$00, 
a cuja quantia ac tpcentcu 95$00 
que trszia na carteira. 

Dirigiu se depois aos vigaris-
tas a quem mostrou o dinheiro, 
encaminhando se os três para o 
J jrdíta Boiâaico onde lhes entre 
gou os 595$00 e que estes fingi-
ram meter num ptqut.no b=ú ae 
idta paru juntar á importância dês-
sinada aos pi,b;es e á sua remu» 
aeraçao, entregando lhe depois, 

O f ru ta a.: posse u.% pequena 
caixa dc 1 u ».*pe.ou depoi» qu 
• •ir» U. )5 yulia^ctO COtn 0 p O f i 

p^ia »c f z r u f--u.o uu «n 
•n gd, iitio àO 40 fofa dv. algUiSai 
íiuiãs é que k murou qu* 

sido ., luubado, mas ja era 
tarde. 

Conferencia 
O sr. Dr. R-cha Brito, profes-

sor da Faculdade cie Medicina 
reaiisou, na quinta feita, na Asso-
ciação dos Médicos, uma interes-
sante conferencia sobre sifíí'gra 
fia, subordinada ao titulo — 7/ye-
ções mercuriais endovenosas, a qual 
foi bastante concorrida. 

Desast.es 
Foram internados no Hospi 

tal da Universidade, Ricardo Si-
mões, carpinteiro, desta cidade, 
com uma perna fracturada por ter 
ficado debaixo duma pipa quando 
procedia á sua descarga, e Anto-
nio da Costa, também de Coim 
bra, que c«iu por ums ribsneeira 
á Guarda Ingleza, sofreno também 
a frsetura numa das pernas. 

Football 
Realisa-se amanhã um desafio 

de football entre os l,os grupos 
do União Football Coimbra Club 
e Moderno. CJub. 

O match que é jogado na In-
sua dos Bentos, é ás 17 horas e 
mei^. 

FVIos tribunais 
JUÍZO CRIMINAL 

P d o crime de homicídio respondeu 
na quarta feira, David de Carvalho, de 
Oondileu, freguesia de Eiras, que foi 
condenado em 3 suos de prisão maior 
celular ou n* alternativa de 4 de degredo 
em. Africa. 3: 0400 de inde nnisação á 
viuva e 200Í00 para o E-tado. 

— — t - » - « I » a — i i I • 

Obituário 
Foi trasladado da Figueira da 

Foz para o cemitério de Santo 
Antonio dos Olivais, o cadaver 
da sr.4 D. Areatilia Pinto de Al 
meids Costa AlemSo, esposa do 
sr. dr. Agostinho Costa Alemão, 
ha dias falecida nsquela cidade. 

P ^ / l i ^ N o e ! f c t r i c o n-° 7 -I C U i a u t | a 3 io horas e 15 
mhutos, para a Universidade, do 
dia 4, perdeu se uma carteira pre 
ta, forrada de cu-tanho, comendo 
dez escudos e cincoenta centavos. 

A pessoa qus a achou, que 
rendo entrega la a sua dons, pó 
de manda la á ru i da Sofis, 95 3 0 

morída do solicitador Rocha Fer 
re i^ . 

AGRADECIMENTO 
Joaquim Cavaleiro, morador 

rio Méco, Arszede, considerando' 
se devedor da sua vida ao ex."10 

sr. Dr. Angelo da Fonseca, não 
só por lhe ter feito uma grave e 
urgente operação d'alta cirurgia 
como também pelo interesse que 
tomou para o seu rápido interna-
mento no Hospital e ainda pelo 
carinho que sempre manifestou 
durante a sua longa doença, vem 
por este meio tornar publico o 
seu sincero e nunca esquecido 
reconhecimento ao grande cida-
dão e eminente medico. 

Msco, 30 de Abril de 1921, 
Joaquim Cavaleiro. 

Rapaz ggar 
Declaração 

Por motivo dc doença gcha-se 
encerrada a Farmacia Moura sita 
na Avenida Sá da Bandeira n.M 

129-131, não autorisando o seu 
proprietário pessoa alguma a co-
brar os débitos á mesma, que 
oportunamente receberá. 

Coimbra, 5 de Maio de 1921, 
Pinto Almeida. 

l l ¥ Õ B C I O 
Nos termos do artigo 19 do 

decreto de 3 de Novembro de 
1910, se faz publico que por sen-
tença de 8 de Abril de 1921, com 
transito em julgado foi autoriza-
do o divorcio entre os cônjuges 
Carlos de Campos, empregado 
municipal e Maria da Piedade, 
domestica, residentes nesta cida-
de, com o fundamento no n.° 4 
do artigo 4 ° do citado decreto, 
tendo sido a ré Maria da Pieda-
de, condenada nas custas e selos 
do processo em que o autor teve 
assistência judiciaria. 

O escrivão do 4.° oficio, 
Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes. 

RepoopcSino do ̂ Woa Lopo 
ENGENHEIRO 

Ex=director técnico da Porcelana Coimbra Limitada 
Participei que sc encontra des-

ligado d e s t a E m p p c z a c E agradece 
a todas as pessoas que com ele 
privaram durante a sua estada em 
Coimbra as provas de simpatia que 
lhe dispensaram. 

ff sua residencia em Lisboa é na 
Avenida Elias Garcir, CP. - 2.°. 

Alfaiataria 
Continua a ser da secção de 

alfaiataria dos GRANDES ARMA-
ZÉNS DO CHIADO que teem saí-
do os melhores figurinos em 
fátos d 'homem e criança, as-
sim como os melhores vesti-
das, género tailleur, que sâo 
cortados pelo nosso alfaiate, 
habilitado pelo melhor córte, 
que apresentam os bons figu-
rinos de Paris e Inglaterra, re-
cebidos directamente. 

Faz em-se feitos com a mais 
rapidez e perfeição, assim co-
mo só se aplicam fórros de 
primeira. Aceitam-se fátos só 
a feitio para facilitar todos po-
derem ser servidos pelos ate• 
Heres da nossa casa. 

Recomendar os ARMAZÉNS 
DO CHIADO é o mesmo que 
concorrer para o desemvoivl-
mento da cidade de Coimbra. 
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67 : ROA VISCONDE DA LVZ : 69 

Um grande saldo de casimiras para íáíos a 13S00 cada metro. 
Uma grandiosa colecção de sarjas de lã para vestidos a óSiflO Esc. 

O proprietário deste estabelecimento q 
parte 

M2 foz uma grande 
ICftS, ? V* B 

igg&i&L w 

ensn D O IS. 
S. I todo o seu grandioso sortimento de padrões, distintos para 

fá tos, destaca-se a grande variedade dos 

ícs tecidos anta Clara 
que rivalisa com as melhores do estrangeiro em finas côres 

e ótimos padrões 
Recomendamos ás Ex.mas Damas que façam uma visita a esta 

casa afim de examinarem a mais 

grandiosa e variada coléção de lanifícios para vestidos 
em padrões de alta novidade 

Este estabelecimento que pela sua impecável correcção em todas as suas 
transacções tem já uma vasta clientela na província envia amostras para 
• — tona a parte if^nc^s de porte. 

Encomendas postais contra reembolso sem despeza para o cliente. 

AUGU Telefone, 640 



A m a i o r E m p r e s a d e T r a n s * 
p o r t e s A u t o m ó v e i s 

d a P e n í n s u l a 
SÉDE EM LISBOA 

Esta Empresa encarrega se de 
todo o genero de trinsportes, 
taniov dentro conto para fóra da 
cidade. 

Escriiorio em Coimbra, rua da 
Moeda, 144. Telefone 170. 

(Registado em 14 palzes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; tiaz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo a9 placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; 6ub3tiíue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 9H ejtodas as injecções e fricçOes mercuriais; 
não necessita dc auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmraa palavra, o ipinimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teeni usado! 

Sifli t ico que a i n d s nílo ter.ba manifes tações «Tite-as, tomando já este 
eicolente e inconínndivel remedio. 

A' venda nas boas farmacio.s e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$Q0. Pelo correio, porte 
grátis para toda o. parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Depor.Uo 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 119, Lisboa. A' venda em C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 tte Maio, 31 a 34. 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e l 
C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a i 

CARDOSO & COMPANHIA 
( C a s a K a v a n e z a ) 

M o d e r n o s e x e m -

p l a r e s d e m o v e i s , 

ern c o n s t r u ç ã o , a 

p r e ç o s r e d u z i d o s . 
Precisa-se com 3 ou mais anos 

de pratica. Dirigir a Eugénio 
Carvalho, Figueiu da Foz, Ssnt' 
Ana. 

Terreiro de San'o Antonin, ̂ -V 

Vendcm-se sos lotes na Es-
trada d;; S. José ao Cainabé e 
Estrada da Beira, Vil* União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Ru» Ferreira Borges. 

U S E M SO O C ALICIO A 

K V L l S 
0 unte?» çae ex t r a i todos os 

ca les 9 calíísifiades for-
m a t e s pelo a t r i to ctc cal-

çadc sobre 6 pè - : : -
A'' venda em todas as lojas 

DHPOS1TARIO: 

iVírsríssr.sdo Souza 
Calça is Patriarcal, 2 

L l b B O A 

B o m emprego dc 
ca pi ia I 

V e n d e m - s e c i n c o c a s a s , 
e m a c a b a m e n t o , e s t a n d o 2 
e m c o n d i ç õ e s d e s e r e m h a -
b i t a d a s , n a E s t r a d a d a B e i r a . 

I n f o r m a ç õ e s : C a s a L o n -
d r e s . 

S c a b a áe, chegar uma nov 
remessa destas aper fe içoa Loazas para telhados c empenas, bancas 

de cosinha, depósitos para líquidos, mezas 
para jardins, esteios para ramadas, faixas, 
ladrilhos, eiras e todos os prodotos de in-
dustria, fornece aos melhores preços a 

Empreza Industrial de Loazas, L i a 
Rua Sá da Bandeira, 283-2."-PORTO. 

Precísam-se para serviço de 
caixa 

A r m a z e n a d o C h i a d o 

rdo.de, 37 29, Avenjda da Li 
Antonio Saraiva Nunes, vende 

em praça particular na sua cass 
de residenci», á Casa do Sal, no 
dia 8 de Maio, pelo meio dia, 
um? morada de casas, com altos 
e baixos, quintal e psiío e portão 
dc ferro, sita na ru - João de Deu» 
com os n.0" 6 e 8 — bairro de 
Santa Cruz, Coimbra. 

Dá informações. 

P A R A C U R A R ô 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO é 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARM ACI AS 

g | a c t i i o g < A i o liiuiv duu aia 
poniVil ctda 20 ás 22 horas, 

oferece-st para dactilografia. 
Nesta redacção 8c o\z. • •mm rr -.«wĝ ir.fci.AWjaMifajaaKt̂ /vvwp-ĵ ĉ  

l - s t a b e i e c l m e r ú o . Trts-
*— passa-sc urn estabelecimento 

de mercearia, Ssíuudo no Largo das Ola-
rias, 10. 

Ou a r d a » l i v r o s , Ajudante. 
Okrete-se com habiiiUçõ.is. 

Ca; la ;i <-st.i <ed ção, «o !>.° 8. 

aconselhamos a 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,m e sinda urn pequeno 
quintal com 45,m2, na Vila União 
á Estrada d» Beira. Pode ser des 
de já hffbitada. 

Informações, na Casa Londres 

93 a 97 e rua João Cabreira, 24, 
serve para qualquer ramo de ne 
gocio. 

Ver e tratar com seu dono, no 
m?smo armazém, e na sua ausen 
cia, com Alberto Morais, Paço do 
Conde. 

Torna o cabeio 
farto, compri-

do, lustroso e 
r e s i s t e n t e . 

£' o remedio mais 
perfeito para 

i o cabelo 

MOVEIS U S A D O S 
C o m p p a m - s e ç o e n d e m » s e n o 

P f l T I O O f l I D Q 0 1 5 1 Ç A 0 , n . ° 3 

Kua Aiutru oo (jucuuil v. u 
oe-se um tcricnu propi.o par; 

consvruçao, 
st?i rtdaccão se diz 

rjechlnchal Vemic-se per-
* to do Cslhabé terreno com 

agua nativa e um bocado de pinhal. 
Diz-se na mercearia da R. Faço do 

Conde nesta cidade. 
O l a n o v e r t i c a l Venae-se 
® um explendiao pano Gaveau 

armado em ferro e pau santo, tem muiu 
sonoridade, em estado novo, reunindo 
todas as qualidades. 

Rua daa Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira da Foz. 

preceptora, com o misu 
® da Lscoia tNurmal, bem habi-

litada e seria, precisa-se, para casa parti-
cular, fóra de Coimbra, pata cuidar de 
duas creanças. 

D E P O S I T O M R A R E V E : 
tos. Rua cos Pan? 

• T E L - Ç . 17 ÍV • L I S 

€ã f i â Recebem s e pro-
postas em carta 

fechada, para o aluguer dum belo 
1.° andar, do prédio com o n.° 
18, na Praça 8 de Maio, vago em 
30 de Setembro. 

Praça 8 de Maio, 45 1.°. 

Estabelecimento 
de mercearia 

Trespassa se, bem afreguesa 
do r. em bom locsl. 

Informações n^sta redacção. 

i igi f iãsl l í 
outros objectos de arte, compra 
negociante de Lisboa residindo 
temporariamente n^sta cidade. 

Carta a Joaquim Pinheiro, rua 
Qarret, 6, Coimbra. 

^ De S c 

P I D C L I D A D Ê 
Fundo dc reserva 538.131)51399 
Idem de garantia, deposi-

tado ca Caiia Geral de 
Depositas 98.883(5755 

Total J Í Í M i m 

'ndemnisações, por prejnizos, pagas 
até 31 dc dezembro de I91Í 

4 . 1 5 í : 4 2 4 $ 5 1 4 

Esta Companhia, a mais anti-
ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobr^ prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

Quinta cio Loreto antn-
da se. Aceita pi opostas Joa-

quim Leilão, Emprtza Automobilista 

Ra p a s : ae 12 A 15 anos. PÍC-
ciba-se paia uma farmacia. 

Nesta redacção se diz. 
T r e s p a b s a - s e casa d e nt-
• gocto em Dom local da buixa. 

Trata e dá informações. Antonio Saia»-
vs Nunes, rua du Fad. ão n.° 2 - Casa 
fio Sal. 

F V N O A O A 1 0 3 3 
S ê d e e m L . l s b o a 

l«rr«tpcedeaU «a t e i o b a ! 

n d « m - & e ou.,» in uri Jah 
<ie casas na Rua Autcro do 

Ve n a e - s e um c..no com 4 
rocas tipo chaiavan em bem 

uso, boas ferragens serve para transfor-
mar numa Galera. Ver e tratar, Ave ino 
Rodrigues 8t Campos, Rua do Arnado, 
Coimbra. 

S o r t i d o c o m p l e t o e m a r t i g o s 
p a r a f o t o g r a f i a 

A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s e d e t o d o s 

os formatos 

DROSARÍâ e PAPELÂRI jT 

Mmâ Pereira fimm 
3!, P r a ç a 8 de Maio, 34 . Coimbra 

T E L E F O N E 460 

DSSMEN0L 
Regularisador das mens-

truações difíceis 
Pedidos ao agsnte tios preductos A V U S 

ARCANDO S O U Z â 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação l Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis c 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele-se o publico cora as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34, 

H O X l A I B 1 S o n ç a s j d c 2 5 ^ 5 0 g r a ^ S . 

R T W t P A O N Ç A S D E 2 5 G R A M A S %M ^^mit&mcéiiB . — — k i l o 

Paps! de fumar: Zig-Zag, Laurita, etc. 
Carneira s

p
e
repS 

a venda de t b cos, que dê abo 
naçõe-, s saiba ier t esetever. 

Prefere-se interna. 
DirigT á Tabacaria Aliança, 

Arco d'Almedina. 14,— Coimbra, 

G A Z E T A D E C O I M B R A , D E 2 D E JUNHO D E 1921 iá ii IBM Ateu 



Terça-felra, 10 de Maio de 1921 
ÂNG X — N.° 1151 

Assinaturas f p a g a m e n t o aatanrado}: fi.no, e $ Q C ; semestre, 3$00, 
trimestre, 1 $50 Estrangeiro, ar.o. 16$00. Para as coíonias ano, 12$0Q 

Peio correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numoro avulso 5 ctvs. 

Stlaúçsa, aásilBÍstras^ s rtr?frsn«~PiTED IKQGISÍÇIO, 27 (te!s?eae 351) —C0IM8SA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i ! Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

PubHca-sa ás íerçass quintas e sabados 

EDUCAÇÃO CÍVICA 
Noticiámos ha dias que no Parque de Santa Cruz, hsvisci sido 

mutiladas por mãos sacsílrgas as grsciosas t inofensivas estatuas qu; 
adornam a cascata da antiga e pitoresca estancia fradeses. 

Actos como este registam se repetidas vezes nesta cidade, não 
sendo raro que os nossos preciosos monumentos sej^m poupados a 
tão condenáveis manifestações da ignorancia e requintada malvadez, 
actos que tanto nos envergonham e que bastante nos comprometem 
aos olhos daqueles que visitam esta terra atraídos pela fama desses 
monumentos. 

O Parque de Santa Cruz, devido hlvez á falt» dum rigoroso 
policiamento, tem sido desde sempre alvo dos maiores atentados e 
mutilações, nada poupando os seus inimigos á fúria canibalesca que 
tão tristemente os destingue e pelos quais revelim a mais crassa 
ignorancia e desamor por coisas que devem merecer a todos o tnsis 
profundo respeito. 

Assim nós vêmos que QS graciosos azulejos que adornam as 
cortinas do Jogo da Bula e os muros das escadarias, estão barbara-
mente mutilados em diversos pontos; que as pirâmides de todas as 
colunatas igualmente estão partidas umas e destruídas outras; que a 
sua luxuriante arborisação é repetidas vezes maltratada; que os ban 
cos dos arruamentos e a cantaria dos repuxos estão igualmente su 
geitas á acção dos vandalos que nada poupam, que nada respeitam! 

Pois o Parque de Santa Cruz, pela amenidade do seu clima, 
pela graciosidade do seu conjunto e, sobreiudo, porqu? é um do 
cumento do gosto artístico aos seus fundadores, bem mer* ce que 
seja tratado com todo o- carinho e desvelada protecção, podendo e 
devendo ser convertido num passeio de rara belssa, d:gno de se itn 
por á visita dos nossos hospedes. 

Qualquer outra terra que o possuísse, cet temente o trataria com 
o maior disvelo, convertcndo-o num passeio delicioso, num retiro 
de inegualavs l estimação. 

Os actos vandalicos que se príticam no Parque de Santa Cruz, 
repetem se, infelizmente, por toda a cidade, nos jardins públicos, nos 
bancos, na arvorisação e, o que é mais deprimente, junto dos nossos 
melhores monumentos onde não raras vezes se praticam desacatos 
que são a suprema vergonha para esta terra. 

O riquíssimo monumento da Sé Veiha, esse tão vetusto como 
precioso templo a que esião ligados tantos e tão amoroso* fsetos ds 
nossa historia, e que pelo valor das suas linhas de arquitectura ro 
mana é considerado um dos mais notáveis da península, não poucas 
vezes serve de alvo á petulancia de gente inculta e atrevida, que, ou 
aproveita os seus recantos tão graciosos para serviço de sentina pu-
blica e deposito de lixo, ou leva mais longe as suas arremetidas gra 
vando nàs colunatas do formoso portico caracteres e desenhos os 
mais pornográficos e insolentes. E tudo isto se tolera, tu30 se con-
sente, como se Coimbra fosse terra de selvagens, centro de n*grei 
ros e génte inculta. 

E diga se em abono da verdade: se algum protesto se tem le 
vantado pars obstar a esses desmandos, se alguém se tem manias 
tado contra essas afrontas ao precioso templo, esse alguém, excepção 
feita ao digno artista Antonio Augusto Oonçalves, esse alguém, re 
petimos, é o mais modesto dos organismos sociais, o mais humilde 
dos corpos administrativos:—a Junta de Freguesia de Almedina (Sé 
Velha.) 

Para não desmerecer da sorte que tem a Sé Velha, também o 
templo de Santa Cruz, outro dos nossos gloriosos monumentos, co-
fre precioso das relíquias do fundador desta Patria, tem sido alvo das 
maiores afrontas e irreverencias 1 Durante muito tempo, e certamente 
ainda hoje existiria senão fosse a propaganda activa da imprensa local, 
nomeadamente a Gazeta de Coimbra, durante muito tempo, dizíamos 
nós, que junto deste templo estacionavam grupos de mulheres as-
sando castanhas, permanecendo a seu lado enormes cartazes de es-
pectáculos em letras de pincel, que davam a Santa Cruz o aspecto 
de armazém de vila comercial! 

Todas estas faltas, que muito nos envergonham e revoltam, 
bem poderiam talvez ser evitadas se a autoridade competente a isso 
se opozesse. Bem sabemos que o corpo de policia cívica, pelo re 
duzidissimo numero dos seus componentes, é deficiente para satis 
fazer tio necessaria missão. Também sabemos que o ilustre coman-
dante da O. N. R., que tantas provas de dedicaçlo tem evidenciado 
pêlo prestigio e bom nome da sua terra, que também é nossa, não 
pode intervir no policiamento e fiscalissção dos nossos monumentos 
por esse serviço, segundo cremos, eskr fora da sua alçada. 

Resta apelar para os sentimentos nobres e patrioticos dos ver-
dadeiros filhos de Coimbra, daqueles que claramente compreendem 
avalor dos seus monumentos, para que todos, numa comunhão de 
generosas ideial, defendam e faç*m reepeitar o psttrimonio artístico 
que nos legaram os nossos antepassados e que são o testemunho 
mais eloquente do valor e importancia de Coimbra. A missão será 
difícil, mas é sobremaneira honrosa. 

F. 

Ecos da Sociedade 
iiheriarlog 

Fazem anos hoje: 
t D. fiaria Carolina Ribeiro 

D. Adelaide Emereciana de Castilho 
túbuquerque 

D. hmehla de Macedo 
D. Alzira Teixeira. 

, Amanha: 
D. Manuela de Lemos Nápoles 
Conde do Ameal 
José Pinho Batista. 

Iitiiado 
Reallsou-se no domingo, em S. Bar-

íotomeu, o baltsado duma jilhlnha da 
ir.' D. Elisa Neves e do sr, Jorge Men-
des, recebendo a interessante menina o 
nome de Alda. 

Partidas e cbepdas 
Partiu para Paris, acompanhado de 

lua esposa, o sr, D. José Manuel de No-
ft fl/ta» 

cubica ú t m u m 
Alvaro de Mattos 

Professor de Gynecologia 

A's 2 horas da tarde no Consnltorío, 
Portagem 27. 

Á's 5 horas da tarde no Hospital. 
MORADA: Portagem, 27. * 

Telefone 51. 

cuiufifiEML atroa» 
Sousa Refoios 
Assistente de Gynecologia 

Á's 2 noras da tarde. Consuíforio e mo* 
rada: Portagem 27. 

T e i e f o n e 2O. 

ÂrtisíasdeCoimbra 
Os notáveis artistzs conimbri-

censes e nossos estimados amigos 
J -ão Machado e Jo-é B*rata es 
cultores ds mais alta competência 
e que tanto teem enriquecido a 
escola coimbrã com produções 
verdadeiramente tca rav i iho c as , 
teem entre mãos dois magníficos 
mausoléus em estiles Manuelino 
e Renascença que, uma vez con 
cluidos, serão mais dois preciosos 
documentos do valor daqueles 
artist-s. 

João Machado, o autor glorio 
so de tintas obras primas que se 
admirara não só em Coimbra .mas 
p ;r todo o pai-1, tem a seu cargo 
o mausoléu de estilo renascença 
e José Barata, outro not*vcl anis 
ta pa^a quem a arte decorativa 
não t;*m s?-gredos, tem a seu car 
go o outro mausoléu em estiio 
manuelino. 

Desde já felicitamos os distin-
tos escultores pdo notável trsbí-
Iho que vão produzir e felicitamos 
a cidade por ir possuir duss rb"ss 
das mais preciosas que aqueles 
artistas teem cinzelado. 

No C. A. D. C. 

-se 110 Uii 

Pe la s r a C o n d e s s a d e V i n h ó 
e A l m e d i n a 

Amanhã, pelas 16 horas, na 
séde deste centro, na Couraça de 
Usboa, 28, a convite da direcção, 
realisa a sr.* Condessa de Vinhó 
e Almedina, uma conferencia su 
bardinsda ao terna O mal da de-
sesperança. 

Ha o maior interesse em ou-
vir esta distinta e ilustrada senhora. 

Aos socios será fsculteda a en 
tra ia mediante a apresentação tío 
cartão de identidade, e para as fi-
miliss dos mesmos e outras pes-
soas por meio de convites cuja 
distribuição se fará hoje, ás 22 
horas. 

EM COIMBRA 

Visita de ministros 
estranjeiros 

Com demora de alguns dias 
são esperados a semana corrente 
nesta cidade os srs. ministros d» 
Roménia, do Chile e da Servia. 
Os dois primeiros, que ainda ha 
dias estiveram entre nós, levaram 
tão boas impressões de Coimbra 
que aqui voltam de novo para 
melhor a conhecerem. 

No fim do mez corrente, tam-
bém é esperado nesta Cidade o 
sr. ministro de Inglaterra, acom-
panhado da família. S. ex.4 tam-
bém ha dias esteve nesta cidade. 

Todos os ministros teem re-
novado á Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra os seus 
agradecimentos pelas gentilezas 
que esta prestigiosa colectividade 
ihes dispensou, quando visitaram 
esta cidade por ocasião do cente 
nario de Fernão de Magalhães. 

í* DESPORTOS *t 
Sport-Club Conimbricense 

Segundo unia circular que nos foi 
enviada peio Sport-Club Conimbricense, 
notámos a constituição da comissão ad-
ministrativa, composta dos srs.: 

José Idães, presidente; Antonio Bar-
tolo, vice-presidente; Amândio Cabral, 
tesoureiro; Armando Santarino e Alber-
to Morais, secretários; Manuel Duarte e 
Cipriano de Carvalho, vogais. 

Pelas infirmações coibidas, apraz-nos 
registar que a comissão administrativa 
deste agrupamento desportivo, está em-
penhada na elaboração dum importante 
programa onde se nota o intuito, o de-
sejo fremente, duma campanha equili-
brada e sã a favor dos desportos na sua 
intensificação maxima. 

Como despoiti3tas, todo o esforço 
que se pratiq H- em ben-fkip da educa-
ção fi'.ic?, dum movimento intenso em 
prol tios >fes;io-tos, alegra-rtos. 

E e-wíc psp: l mag ia p .úencé , sen. 
«(lívida, peUí suas gloriosas t iadi0<*, 
so Sport-Club CoRimbriíerssç. 

C O I M B R A E M F O C O 

0 congresso scien-
tifico luso-espanico 
M u i t o s c o n g r e s s i s t a s 

v i s ' ã o a es ta c i d a -
de . C o n s i d e r a ç õ e s 

o p o r t u n a s 
Nos primeiros dias do proxi 

mo mez de Julho, espera se que 
esta cidsde seja visitada por mui 
tos homens de scuncia espanhóis, 
que véecn assistir ao congresso 
scientifico luso-espanico, que se 
realisa no Porto nos últimos dias 
de Junho, contando se entre eles 
alguns dos homens públicos de 
maior destaque do p- ís visinho. 
Entre eles, parece que virá D. An-
tonio Maura, como era certa tam 
bem a vinda do assissinado pre 
sidente do ministério espanhol, 
sr. Dato. Só d<? Espanha, espera 
se que venham ao congresso mais 
de cem homens ds sciencia. 

Pena é que Coimbra ainda 
não esteja convenientemente pre 
parada para receber ccmoda e 
confort velmíp.te os seus visítan 
tes ilustres, proporcionando lhes 
boas e modernas hospedagens 
nos seus hotei?, que é, principal 
mente, o que toda a gente pro 
cura quando viaj-i, e que, em ge 
ral, é o que mais se aprecia e me-
lhor impressiona. 

No dia em que Coimbra dis-
ponha dum grande hotel moder-
no, com todas as condições de 
comodidade, conforto, higiene, e 
recreio, terá conquistado o melhor 
e msis poderoso elemento do seu 
futuro progresso e desenvolvi-
mento. Em volta dum desses 
grandes e luxuosos estabeleci 
mentos, é que depois, naturalmen-
te, se irão criando todos os outros 
elementos de atração, que fazem 
uma cidade aprazivd e desejada, 
tornando a um distinto e movi 
mentado centro de turí-mo. 

Coimbra possue previlegiadis 
simas condições naturais para ser 
um grande centro de exmrsões 
e de vilegiatura. Depois, não lhe 
falfam monumentos, museus, his-
toria, arte, emfim, tudo o que po-
de atrair o forasteiro culto e que 
gasta dinheiro á farta. 

Tudo isso, porém, sem bons 
hotéis, luxuosos es fés e restauran 
tes, parques e jardins bem cuida 
dos, distrações e passatempos, 
;-tc. pouco vslerá, porque quem 
viaja, repetimos, o que piincipal 
mente exige é comodidades econ 
fortos. 

Um forasteiro mal hospedado, 
é sempre uma pessoa aborrecida, 
indisposta, e com vontade de se 
ir embora, por mais distrações 
que lhe ofereçam, por mais coi-
sas interessantes e curiosas que 
lhe mostrem. 

Não se dá o mesmo dentro 
dum grande e luxuoso est«b;le-
cimento hoteleiro, com todas as 
condições mode rnamente exigidas. 
Ahi, o forasteiro sente-se encan 
tado, preso, empolgado, tanto é 
o conforto, tantas são as comodi 
dades e as seduções que o rodeiam, 
e que o dispõem bem. 

Visitantes ilustres 
Chegaram ontem a Coimbra, 

retirando hoje para o Porto, os 
ilustres professores franceses Mr. 
Oillot, de Strasburgo, professor 
de Letras e distintíssimo ccmfe 
rente, e Mr. Matruchot, professor 
da Sorbone. 

Os ilustres visitantes admira-
ram muito Coimbra e a sua Uni-
versidade, não realisando aqui 
conferencias por se encontrar sus 
pensa a vida escolar. 

Faculdade de Direito 
Reuniu se o Conselho da Fá 

culdade de Dinito p:ra ?precisr 
um» representação dr-s Rlun«<! de 
Lisb s r Coimbr , qu?l pH*m 

sbo!içã^ dos artigos 93 a 95 do 
Estatuto Universitaris, 

Srsnde HM áâ Turfimo 
O Diário de Noticias de on 

iem publicou a seguinte csrta do 
sr. presidente da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra: 

Coimbra, 7 de Maio de 1921. - Ex."1' 
Sr. Dr. Augusto de Castro, ilustre dire-
ctor do Diário de Noticias: — Como o 
sr. dr. Afonso Lopes Vieira, em carta 
publicada no Diano de Noticias de hoje, 
7, se manifesta, talvez mal Infn-mudo, 
contra a construção do Grande Hotel 
de Turismo no sitio escolhido da Insua 
dos Bentos, desta cidade, e como d So-
ciedade de Dsfeza e Propaganda de 
Coimbra, a cuja Direcção tenho a hon-
ra de presidir, pertence a iniciriiva e 
cabe a honra de ter conseguido para 
Coimbra esse importantíssimo melhora-
mento, venho, em abono da verdade, in-
formar V. Ex." de que apoiaram a cons-
trução desse estabelecimento no referi-
do local homens com a alta competên-
cia e autoridade dos srs. engenheiros 
dr. Abel Urbano e Jorge Lucena, e drs. 
Luís Carrisso e José de Sousa A. Naza-
reth, que em eutrevistas publicadas na 
Gazeta de Coimbra, em Novembro do 
ano findo, absolutamente se lhe mani-
festaram favoraveis. Mais me apraz 
Informar V. Ex." que no dia 10 de Mar-
ço ultimo, dia em qu?. foi feita a adju-
dicação do terreno á empresa conslru-
ctora, a imprensa local, sem excepção, 
aplaudio a llenação, que foi aprovada 
pelo Senado Municipal por esmagadora 
maioria. 

Como esta c a verdade, venho soltci-
lar a V. Ex.° a fineza de a tornar pu-
blica, para que se saiba que esta Socie-
dade só procede em harmonia com os 
altos interesses e aspirações de Coim-
bra, e com as serias e valiosas indica-
ções da opinião publica, que sempre 
respeitou. A' bem conhecida e muito 
apreciada lealdade de V. Ez* confio a 
pnblicoçSo destes esclarecimentos que 
julga indispensáveis ao prestigio e bom 
nome desta colectividade, que contando 
presentemente coca de 2000 associados 
não c justo que esteja d mercê de lasti-
mosa rq:<ivoco$ ou de mal entendidos 
dep aiauus paia a sua sempre elevada, 
honesta e patriótica asção. 

Com os meus respeitos e a mais su 
bida estima e consideração, creia-me de 
V. etc. — O Presidente da Direcção, Joio 
de Brito Pimenta d Almeida. 

N O T A O F I C I O S A 

GongressoAgricoia 
Constituição de comissões 
Foram constituídas as seguin-

tas comissões encarregadas de efe-
ctivarem a realisação dos vários 
assuntos discutidos nas sessões do 
congresso: 

Finanças — Dr. José Ferreira, dr. Pe-
quito Rebelo, conde Azevedo, Miranda 
Barbosa, dr. Joaquim Simões. 

Caminhos de feiro, serviços de trans-
portes r. estradas — Dr. Tiago Sales, dr. 
Mírio Ramos, dr. Ladislau Piçarra, dr. 
Costa Lobo. 

Fomento e Abastecimentos —Dr. Pe-
quito Rebelo, Botelho Moniz, dr. Tama-
gnini B ;rbC63, dr. T i ígo Sales. 

Credito Agrícola — D r . Bento Car-
queja, conde Azevedo, dr. Tiago Sales, 
Manuel Antonio das Neves. 

Seguros Obrigatórios — Dr. Sant Ana 
Marques, dr. Pequito Rebelo, dr. Melo e 
Matos. 

Serviços H draulicos e Florestais — 
Dr. Carlos de Sacadura, dr. Costa Lobo, 
dr. Barros e Cunha. 

Cooperativismo — Dr. Melo e Matos, 
dr. Ladislau Piçarra, Bohlho Moniz. 

Ensino Agrícola — Dr. Barros t Cu-
nha, dr. Tam?gnini Barbosa, dr. Ladislau 
Piçarrz, D. Luiz de Castro. 

Oíg inisaçãoPi tfissional — Conde de 
Azevedo, dr. Tiago Sales, dr. José Fer-
reira. 

Ciise Vinícola do Douro — Dr. Nuno 
Simões, dr. Lobo Alves, dr. Melo e Ma-
tos. 

Crise Vinícola do Su) e Adegas Re-
gionais— Alvaro Gairão, Miranda Bar-
bosa e dr. Tisgo Sales. 

Propaganda Agricola — Norte; Con-
de de Azevedo, dr. Costa e SA e João de 
Paiva. Douro: dr. Nuno Simões, dr. 
Lobo Alves. Centro: dr. Alberto Diniz 
da Fonseca, dr. José Ferreira e Manuel 
Antonio das Neves. Sul: dr. Sant Ana 
Marques, dr. Ladislau Piçarra e Sena 
Cabral. 

Cultura Mecanica —• Dr. Pinto de 
Almeida. 

Postes Zootécnicos •— Tavares Perei-
ra. 

Comissão encarregada de apresentar 
ao governo e Parlamento as conclusões 
das t£3es e moções de realização imedia-
ta — Dr. João Azevedo, Manrrel Antonio 
das Neves, dr. Tiago Sales, dr. Pinto de 
Almeida e Botelho Moniz. 

A pedido do ministro da agri-
cultura, o Governador Civil deste 
distrito, p-diu, urgentemente aos 
administra leres de concHho um? 
noí? dos íbo- d. farioba e de pão 
extstenícs nos st-us concelhos, as-
sim como o respectivo preço. 

Dr.MagaihãesLima 
Retirou se ontem para Lisboa, 

tendo chegado no sabado a esta 
cidade, o sr. dr. Magalhães Lima, 
ilustre presidente do Conselho de 
Turismo, que no Hotei Avenida, 
onde esteve hospedado, recebeu 
muitos cumprimentos de pessoas 
de representação. S. ex.a foi do-
mingo de passeio a Penacova e a 
Lorvão, tendo também visitado a 
Quinta das Canas, depois de ter 
feito a volta da Conraria. 

O sr. dr Magalhães Lima, que 
muito se interessa pelo desenvol-
vimento do turismo no nosso 
piís, de cujas belezas é um dos 
mais apaixonados e valiosos pro-
pagandistas, prometeu empenhar-
se tanto quanto esteja no seu es-
forço e boa vontade, para que es-
ta cidade se torne um distinto e 
preferido centro de turismo, pois, 
segundo a opinião de s. ex.a, a 
região de Coimbra é previkgiadis-
sima para çsse fim. 

Os srs. tcn:nte coronel Jo5o 
de Brito Pimenta d'A!meida e dr. 
Manuel Braga, respectivamente 
presidente da Direcção e membro 
do Conselho Consultivo da So-
ciedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra, quf c . i r p m ti taram 
s í?x.a no hotel r o acon p; nturrm 
a Penacova e a LoirvSo, informa-
ram o sr. dr. Mjgalhâes Lima do 
estado das nossas estradas e das 
necessidades desta região relativa-
mente ao desenvolvimento daque-
la i dustr;a, concordando o ilus-
tre presidsi.te do Conselho de 
Turismo com a orientação de tão 
prestimosa colectividade, cuja be-
néfica acção louvou e aplaudiu 
com entusiasmo, prometendo va-
liosamente auxiliada. 

Tanto o sr, dr. Magilhães 
Lima, como as sr." D. Paulina 
Luisi, medica do Urugusy, e D. 
Adelaide Cabbete, distinta médica, 
e os srs. drs. Xavier da Silva, ex-
ministro dos estrangeiros, e Bor-
ges Grainhs, afirmaram que o 
passeio de Penacova se pode com-
parar aos mais lindos e pitores-
cos do mundo, e que a sua pro-
paganda muito deve interessar a 
Coimbra, bem assim a valorisa-
ção turística de outros pontos da 
sua região. 

A conclusão da afamada estra-» 
da de Penacova a Luso e a cons-
trução do projectado hotel de tu-
rismo, considerou-os o sr. dr. Ma-
galhães Lima de capital importan-
cia para Coimbra, e por isso pro-
meteu interessar se pela sua rapi-
da realisação. 

S. ex.* também foi acompanha-
do pelo sr. Governador Civil. 

Tíovais e Sousa 
PROFESSOR PH FACULDADE DE MEDICINA 

CLINICA GERAL 
•>1 
Partos, dseRças das Senhoris a crianças 
Resldencia:: 
R. Dr. Bosta Simãfts 

# (Janto w En;lial) 

( : : : : Telef. 556 

Consultas : : 
: : das 3 á s 5 
R. Ferreira 
Borges, 96 

"Codigo Civil Aciualisado „ 
Ainda esta semana é distribuí-

do aos seus assinantes o 3.° fascí-
culo do Codigo Civil Actualisado, 
notável obra do sábio professor 
Dr. Carneiro Pacheco, que, com 
a sua publicação, presta so fôro 
português os mais valiosos e úteis 
serviços. 

Etn S. Paio de Grâfliíços faa 

ieceu o sr. Adelino Mendes de 
Abreu, cunhado do ilustre profes-
sor ds Faculdade de Letras, sr. 
Dr. Antonio Garcia R beiro de 
Vasconcelos. 

A' família enlutada as nossa? 
condolências, 
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Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e eolonias 

Em virtude da subida da taxa postai a que estão sujeitos 
os jornais para o estrangeiro e eolonias, é aumentada a assina-
tura, por ano, para os seguintes preços: 

E s t r a n g e i r o 1 6 $ G 0 
C o l o n t a s 12$00 
Para regularisar o serviço de administração pedimos o 

favor de liquidarei o pagamento t^as suas assinaturas alg emas 
das quais em grande atraso. Caso não s^jam Magas até 30 de 
Junho, seremos obrigados a suspender a remessa da " Gazeta de 
Coimbra,,. 

as importâncias que fare.n recebidas daremos conta na 
«ova secção — A s s i n a t u r a s p a g a s . 

Para as localidades onde o correio faça cobrança, vamos 
enviar os respectivos recibos. 

Manuel Ribeiro Arrobas. 
VIATlCO AOS ENTRê VÃDOS 

Com toda a pompa e luzimen-
to realizou se ante ontem a pro-
cissão do Sagrado Viatico aos en 
trevedos da freguesia de Santa 
Cruz, encorpcrando se nela bas 
tantes pessoas e algumas creanças 
vestidas de anjo. 

Sob o palio era conduzido o 
sagrado vaso pelo reverendo Julio 
Antonio dos Santos, pároco da 
freguesia, seguindo se no couce 
do religioso préstito a Filarmóni-
ca 1.® de Maio, que durante o 
percurso executou algumas peças 
de musica. 

NoAsilodaMendicidadeagusr-
ciav&m a procissão a Direcção des 
ta importante instituição de cari-
dade, vendo se o edifício bela-
mente adornado com plantas e 
flores. 

Ds tarde foi oferecido pela sr." 
Condessa do Ameal e pelo sr. 
Conde de Juncal, um abundante 
jantar aos asilados, sendo este ser 
vido pelas gentis e carinhosas se-
nhoras D. Mari» Lizete Lourenço, 
D. Conceição d'Andrsde Pissarra 
Figueiredo, D.-Maria da Concei-
ção Pissara Hom«m de Figueire-
do, D. Maria Gracinda Mendonça, 
D. Maria da Conceição Gaspar, 
D. Maria Emília de Sá e Serpa e 
D. Maria da Conceição, que dis 
pensaram aos pobresinhus um 
quinhão da sua angélica caridade, 
fizendo os esquecer as agruras da 
sua velhice. 

Gréve académica 
Consta que o sr. Dr. Angelo 

da Fonseca instituiu advogados 
no Porto e em Coimbra para apre 
ciarem varias publicaçõis contra 
s. ex.'. 

Havendo injurias para aquele 
ilustre professor, os seus auctores 
serão entregues aos tribunais. 

— • —i 
Para os nossos pobres 

... Sr. Arrobas. — Queira ter a 
bondade de distribuir pelos seus pobres 
mais necessitados essa pequena impor-
tância por alma de minha querida e sau-
dosa mulher. Um semestre passado e 
ainda me parece ter sido agora mesmo. 
— De v., etc., — Barreiro de Castro. 

Agradecemos a esmola de 5$ 
que vamos distribuir pelos nos-
sos pobres. 

Pelos tribunais 
Tribunal das Desastres de Trabalho 
No sabado realisou se nesta 

cidade o primeiro julgamento 
deste tribunal sob a presidencia 
do juis substituto, sr. dr. Pinto 
da Costa. 

Foi julgado um processo em 
que era té Maria Adelaide de 
Almeida, de Santa Clara, e autora 
Ludovina Ferreira, do Bordalo, 
em virtude dum desastre ocorrido 
numas obras pertencentes àquela 
e do qual faleceu o pedreiro José 
Maria Jorge. 

Pela resposta dãda aos quesi-
tos a ré será condenada a pagar á 
viuva do sinistrado a indemnisa 
çSo estipulada pela lei. 

O primeiro julgamento é no 
dia 14 

M E R C A D O S 

Para as mulheres aoemicas não 
ha melhor remedio do que as 

Pílulas Pink 
H a m u i t a s m u l h e r e s anemir . a s F . i a -

m i n e r a - l h e s a p a r t e i n t e r i o r d a s p a i p e -
b-.as; se as v i rem p á l i d a s ou i n j e c t a d a s 
de s a n g u e , eia um s ina l e v i d e n t e de a n e -
m i a ; o u t r o s s ina i s a i n d a s ã o : pa l idez 
dos l á b io s , pa l idez d a s g e n g i v a s , pa l idez 
d o í o s t o , i n d i g e s t õ e s , f a l t a de a p e t i t e , 
p l a p í t a ç õ e s , r e s p i r a ç ã o c u r t a , a o m e i u r 
exerc íc io que s e f a ç a , p r o s t r a ç ã o , f a l t a 
de e n e r g i a , p r e g u i ç a do esp i r i to . 

A t o d a s e s s a s p o b r e s a n e m i c a s , <jue 
p a s s a m urna ex i s t ênc i a l a n g u i d a , d o l o r o -
sa , a t r i b u l a d a , p o d e m a s P i l u l a s P i n k 
f a z e r i m e n s o b e m . E f e c t i v a m e n t e , a s P i -
lu las P i n k , que e n r i q u e c e m o s a n g u e e 
ton i f i cam o s i s t e m a ne rvoso , são , bem o 
p o d e m o s dizer , um r e m é d i o e spec i f i co da 
a n e m i a . T e e m e las o p e r a d o j i , e m to -
dos os pa í s e s do m u n d o , m i l h a r e s de c u -

j a s , o t o d o s os d i a s m i l h a r e s de novos 
d o e n t e s c u r a d o s nos e s c r e v e m p a r a nos 
d izer que As P í l u l a s P i n k — e só a e l a s — 
d e v e m o t s r r e c u p e r a d o a s a ú d e p e r d i d a . 

E is , p o r e x e m p l o , o q u e nos esc reve 
a s e n h o r a I). M a i i a Kugen ia da S i lva , 
q u e r e s ide em L i s b o a , na T r a v e s s a do 
Conde da R i b e i r a , n . " 74, r e z - d o - c h ã o : 

« R e c o r r i á s P í l u l a s P i n k , p a r a m e 
c u r a r de u m a a n e m i a , de que s o f r i a m u i -
t í ss imo e que n e n h u m dos t r a t a m e n t o s 
e m p r e g a d o s a t é e n t ã o c o n s e g u i r a d e b e l a r . 
Os e fe i tos e f e i t o s das P i l u l a s P i n k f o r a m 
v e r d a d e i r a m e n t e n o t á v e i s , p o r q u e m e e n -
con t ro a c t u a l m e n t e de todo c u r a d a e pas-
so p e r f e i t a m e n t e b e m . P o r isso, venho 
e x p r i m i r a V. o m e u s i n c e r o a g r a d e c i 
m n to , e a u t o r i s o - o a p u b l i c a r e s t a m i -
n h a d e c l a r a ç ã o , se V . e n t e n d e r que lhe 
é c o n v e n i e n t e . » 

A s P i l u l a s P i n k são u m recons t i lu iu -
t e e n e r g i c o . A c t u a m d i r e c t a m e n t e sobre 
o s a n g u e e m i q u o c e n d o - o de g lobu los 
v e r m e l h o s , e ao m e s m o t e m p o , ton i f icam 
o s i s t e m a ne rvoso . Dão a o s a n e m i c o s 
s a n g u e , f o r ç a s e e n e r g i a . D e s t r o e m a 
c lo rose , táo n e f a s t a a um g r a n d e n u m e -
ro de l i n d í s s i m a s j o v e n s . R e s t a u r a m a 
l e s i s t e n c i a do e s t ô m a g o d a s p e s s o a s que 
te«m esse o r g à o e n f r a q u e c i d o . Curam as 
d o r e s r e u m á t i c a s , a n e u r a s t e n i a em t o d a s 
a s s u a s f o r m a s , a s e n x a q u e c a s , a s nevra l -
g i a s . Sao um r e g u l a d o r e x c e l e n t e d a s 
d e l i c a d a s f u n ç õ e s d a m u l h e r . 

As P i lu l a s P ink e s t ào á v e n d a em to -
d a s a s f a r m a c i a s , pe lo p r e ç o de 950 reis 
a c a i x a , 5 ^ 3 0 0 re i s as 6 c a i x a s . D e p o -
si to K e r a l : F a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n -
sular, rua Augus ta , 39 a 45, Lisboa. 

MOOTEMÍR-O-VELHO (Medida 14 ,63 ) 
trigo 
Milho branco 

» amarelo 
Cevada • 
Aveia 
Favas 
Orão de bico 
Chicharos 
Feijão mocho 

» branco 
» de mistura ; — 
» pateta . . . 
» frade 

Batata (15 quilos) 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas cada 
Frangos 
Patos 

o «mto s 

- i -
8á30 
8*30 

- í -
6*00 
4*00 
7*00 
7*00 
6*50 
6*50 
4*50 
7*50 
6*00 
3*50 
1*80 
4*00 
9*00 

Alviçaras 
Dão-se a quem entregar na 

administração do concelho da Fi 
gueira da Foz, ou na judiciaria de 
Coimbra um pendentif em forma 
de folhas bicudas, todas craveja 
das de diamantes que se perdeu 
entre o apeadeiro da Beracanta e 
Estação Velha. 

r a c a n a r u a Visconde d a 
l u z < Vende se. Cons 

ta de le j í e c*sa de habitação. 
Trata se na rua Oriental de 

Mcntarroio, 75. 

Marcenar ia 
D E -

R N I • 

Compram-se 20 000, comp;i 
mento 6 metros, g r o s a r a regu 
lar, postos em cais de embarque 
de Lisboa, Porto ou Figueira da 
Foz. 

Aceita propostas Alberto Pita, 
rua Visconde da Luz, 34 1.°. 

Dão se e exigem se referen-
cias e garantias para o contracto. 

Quinta Toma-se de 
tenda para já 

no proximo S. ou a* principiar 
Miguel. 

Carta a esta redacção s A. A. A. 

i B 

Modernos exem-
plares de moveis, 
em construção, a 
preços reduzidos. 

Terreiro de Ssnio Antonin, ̂ 5-1° 
iá-

f iMl l f r 
Vendem se 3 prédios juntos 

com 13 divisões cada um, cons-
tando de rez do chãs, andar e 
aguas furtadas, pateo e jarffím. 

VeniJem-se mais 2 também 
juntos com lojas, andar e sotam. 

Todos com paragem do els-
trico á porta. 

Informa Bernardino da Silva 
Gomes, Rua da Sofia. 

Vendem se aos lotes na Es 
trada de S. José ao Calhabé e 
Estrada da Beira, Vila União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua F :rrdra. Borges. 

C í Í Y A Í ^ n d e p r a ç a o u cc r -
s i ^ G S S V r e s p o n d e n t e . 

Precisa-se. Escrever para Arman-
do Souza, Calçada Patriarcal, 2, 
Lisboa, dando todas as referen-
cias. 

M íg l M Recebem se pro-
p y s tas rrr? carta 

fechada, psra o aluguer dum belo 
1.® andar, do prédio com o n.° 
18 na Praça 8 de Maio, vago em 
30 d- Setf mbro. 

Praça 8 de Maio, 45 1.°. 

a l h e i r a 
a venda de t b a s, que dê abo 
nações e saiba ler e escrever. 

Prefere-se interna. 
Dirigir á Tabacaria Aliança, 

Arco cfAImedina, 14. — Coimbra. 

Estabelecimento 
de mercearia 

Trespassa se, bem afreguesa 
do e em bom local. 

Informações nesta redacção. 

B o m e m p r e g o d c 
c a p i t a l 

Vendem-se cinco casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas. na Estrada da Beira. 

Informações: Casa Lon-
dres. 

Empregadas 
Prec sam-se para serviço dt 

caixa. 
Armazéns do Chiado 
/ T a r r o ç a de mio, usada. Com-

pr-i se >.i Havancza CctTtíal. 

Co f r e . Vuiue-sc um á psov,. 
ae fogo, em boas condições 

Para tratar nesta redacção. 

Ca s a Vtnde s.. uma eni Mon 
temor-o-Vilho, de construção 

moderna e grandes comouidddes. 
Para tratar, Travessa de S. Salvador, 

5 Co'rrbra, 

f v 

j r ^ a i G t l l o g r a f o Individuo dis 
ponivcl das 20 ás 22 horas, 

oíertee-se para dactilografia. 
Nesta redacção se diz. 

Es t a b e T ê c i r i n e r v t o . Ires-
passa-se uni estabelecimento 

de mercearia, situado no Laigo das Ola-
bs, 10. ,. 

Qvj.--»rci&-llvfO&. Ajudante. 
Ofurece-se com habilitações. 

Carta a esta redução, ao u.° 8. 
st. Kua A mero uo QueiíLdvui 

de-se um terreno proprio pais 
construção. 

mi stj redarcio se diz.̂  
O e c h í n c h a l VcuOe- se per-
* to do Calhabé terreno coir: 

sgua nativa e um bocado de ptnhrii. 
Diz se na mercearia da R. Paço do 

Condí tustz c:dade. 
p i a n o v e r t i c a l VeiiUc-ti 

um explendioo pia a o Gaveau 
armado era feiro e pau santo, tem muits 
sonoridade, em estado novo, reuniatíc 
todas AB qualidades. 

Rua La nus, 16. Telefone 260.— 
Figotita ris Foz. 

|J> l a n o v e r t i c a l tu. bom au-
tor, tm estado de novo, veii 

de-se. Tem caixa. Diz te nesta leda 
ção. 

Moveis, loi 
ças, colchas 
de seda e 

outros objectos de arte, compra 
negociante de Lisboa residindo 
temporariamente nesta cidade, 

Carta a Joaquim Pinheiro, rua 
Oarret, 6, Coimbra. 

Um grande 
armazém na 
rua Direita, 

93 a 97 e rua João Cabreira, 24, 
serve para qualquer ramo de ne 
gocio. 

Ver e tratar com seu dono, no 
mesmo armazém, e na sua ausen-» 
cia, com Alberto Morais, Paço do 
Ccftde. 

USEM SÒ O CALI CID A 

i ^ V L I S 
0 único que extrai todos os 
calos e calosidades for-
madas peio atrito do cal-

çadosobreopò 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

p r e c e p t o r a , com o cursc 
* aa tacoia Normal, i>em habi 

litada c seria, precisa-se, para casa parti-
cular, fóra de Coimbra, paca cuidar (k 
duas creanças. 

Trata-se na livraria França & Armê-
nio. 

Q 
u i r i t a ú O L o r e t o ai.cu-

da ae. Aceita piopustas Jo.i-
quim Lotão, Emprcza Automobilista 
PoriugU'Zh. 

Ra p a z de 12 a 15 anos. Pre-
ciba-se para urna farmacia. 

Ni i ia redacção ee diz. 

T r e s p a s s e d e u m a c a -
• s a c o m e c i a - com resi-

dência, alem da loja, com mais quatro anda' 
res, na rua Visconde da Lnz, com ou sem 
fazendas. 

Nesta redacção se diz. 

Trespabsa->e casa de ne 
a gocio cm Dom iocal da baixa. 

Trata e dá informações. Antonio Sarai-
va Nunes, rua do Padião n.° 2 — Casa 
do Sai. 

Vendem-se duas moradat 
ue casas na Rua Antero do 

Quental. 
Trau-se na Rua Ferreira Borges, 127 

Vende- se um cario com 4 
rouas tipo charavan em beu 

uso, boas ferragens serve para transfoi-
tnar numa Galera. Ver e tratar, Avelino 
Rodrigues & Campos, Rua do Amado, 
Coimbra. . 

Vendem-se dois mil metros 
quaurauoB de terreno á Bica 

da Cheita, ao Calhabé. 
Para tratar com joaquim Antonio 

de fana, Beco da Impiensa. 

D I S M E N O L 
Regularísador das mens -

truações d i f íce i s 
Pedidos ao agente dos productos AVLIS 

ARCANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

iUiiídfa de farmsefo 
Precisis-sç com 3 ou miis anos 

de prítica. D.rigir a Eugénio 
Carvalho, Figueira da fez, Sant' 
Ana; 

Venda de casa 
Antonio Saraiva Nunes, vende 

em preça particular na sua css« 
•ie resider.cis, á Casa do Sal, no 
dia 8 de Ma o, pdo_ meio diu, 
ura» morada de casas,' com sitos 
e baixos, quintal e palio e portão 
de ferro, sits n» ru? João de Dtus 
com os n.os ô e 8 - bairro de 
Santa Cruz, Ceimbr;?, 

DA informações. 

Vende-se uma casa nova, com 
9 diviíÔM c uma loja smpls que 
tnecic 72,mi e ainda um pequeno 
quintal com 45,"12, na Vila União 
3 Estrada d» Beira. Pode s t r des 
de já habitada, 

Informações, aa Cm Londres, 

FORMISCINA 
o melhor destruidor de lormigas 
A' venda nas /armadas e drogarias 
Deposito i 

farmacia Silva M m < 

Novo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A' venda nas principais farmacias e drogarias e do 

D E P O S I T O : 

A Centra! de Productos Químicos, L . " 
P r a ç a 8 dc M a i o , 4 5 - COIMBRA 

M O V E I S U S A D O S 

S o m p p a m » 5 3 ç o e n d e m - s e n o 

P f l T I O D f i I D Q U I S I Ç Ã O , n . ° 3 

los Srs. Proprietários e Construtores civis 
Loazas para telhados c empenas, bancas 

de cosinha, depósitos para liqaidos, mezas 
para jardins, esteios para ramadas, faixas, 
ladrilhos, eiras e todos os produtos de in-
dustria, fornece aos melhores preços a 

Empreza Industrial de Loazas, L i a 
Rua Sá da Bandeira, 283-2.°-PORTO. 

Qepnapdino da 5*1 Oa kapa 
ENGENHEIRO 

Ex=director técnico da Porcelana Coimbra 
Limitada 

Participa que se encontra des-
ligado desta Emprcza. E agradece 
a todas as pessoas que com ele 
privaram durante a sua estada em 
Coimbra as provas de simpatia que 
lhe dispensaram. 

Fi sua residencia em Lisboa é na 
Avenida Elias Garcir, C f . -2.° . 

Declaração 
Por motivo de doença «cha-se 

encerrada a Farmacia Moura sita 
na Avenida Sá .da Banueira n.08 

129-131, não autonsando o seu 
proprietário pessoa alguma a co-
brar os utbitos á mesma, qui 
oportunàmentc receberá, 

Coimbra, 5 de Maio de 1921. 

Pinto Almeida. 

iiapaz 
Pí*rV\4n No elcctrico n.° 7, 
I c a i O Q d a s 1 6 horss e 15 
minutes, psra a Universidade, do 
dia 4, perdeu se uma carteira pre 
ta, forrada óe castanho, contendo 
dez escu.ios e ciíicoent- centavos. 

A pessoa qu- a achou, que 
rendo tntrega la a sua d- na, ; ó 
de manda la á rua d* Sofií, 95 3 0 

morada do solicitador Rocha Fer 
reif i . 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDi-0 É 

F E R R O - Q U I N O L 
N À O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS | 

T Â B A C O S r í 
H O X l A N B S Z o n ç a s j d e 2 5 ^ ^ 5 0 g r a m a , . 

G I R A F A O N Ç A S G R A M A S 

Papel de fumar: Zig-Zag, Laurita, etc. 

I Í A R & O B A F R E I R I A , 1 2 

M O V E I S I J S A D Õ S 
« 

C o r n p r a r n - s e e v c n d c m - s c no 
Fatio da Inquisição, n.° 3 

AbÃBÃStTNE 
R melhor tinta a agua para paredes. 
Lavável, higiénica e economica. 
Todas as cores. 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRÃ. 
1 BLEFO NB N.° 460 
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Ê o n s i d e p o ç õ e s o p o p t o n o s 
No dia 30 deste mês devem 

I chegar a esta cidade os ilustres 
Irepresentantes da Conferencia In 
litr-parlamentar do Comercio, os 
1 quais serão acompanhados pelas 
[mais altas individualidades da po 
I lítica portuguesa. 

Dias depois, c cm excursões 
I sucessivas, muítss outras indivi-
I dualidades visitarão tambíci esta 
cidade, dando-nos uma honrosa 

[preferencia pela f-ims de que go-
[sa a nossa terra corno possuidora 
Idos mais no ta v i s monumentos t 
[ >prasiveis arrabaldes. 

E porque são estas as rssões 
Imais imptriosís que originam as 
I consecutivas visitas de turisíes a 
Coimbra, temos por dever prepa 

] rar bem todos os nossos monu 
mento®, rodeando os de todo o 
iceio, para que os nossos hospe 
des reconheçam em todos os co 
nimbricensts condições para que 
se tornem dignos não só de os 
possuir, mas para que se sintam 
orgulhosos com as preciosidades 
que possuem a dentro da sua 

I t e r r a . 
E' a estes predicados que, com 

I rrazlo, se deve chamar amor pa-
| triotico e educação ctvica. 

Não basta, porém, que todo o 
nosso disvelo incida nos monu 
mentos que possuímos O sceio 
da cidade e os costumes do seu 
povo são também elementos de 

1 importancia que se impõem á 
atenção de qu-m n s visit*, con 
vindo até que estes probietms 
ocupem um logar de preferencia 
no animo dos representantes e 
forças vivas da cidade. 

Infelizmente no capitulo de 
iceio n comodidades, estamos b m 
longe de provocar elogios de qual 
quer ordem, antes concorremos 
todos p^ra que nem sempre o 
nome da cidade se harmonise com 
0 prestigio que lhe é devido, e 
pelo qual tantas vezes temos pu-
gnado com a sinceridade de leais 
defensores desta terra, tão rica de 
tradições, e tão nobre pelar gran 
desa do seu brilhante passado. 

Assim, nós vêmos com des 
gosto, que a cidade está ainda 

num verdadeiro desalinho para se 
impor como cidade moderna e 
progressiva. 

Possuímos logo de entrada 
uma estsçSo dos caminhos de fer-
ro, que é tudo quanto ha de mais 
mesquinho e deprimente; 

— conservamos ao fundo dg 
Avenida Navarro, cm sitio tíe 
maior destaque, o nojento e car-
bonizado edífieio tia Estrela, essa 
vergonha qu?. tantos protestos tem 
hvantado na imprensa e que até 
hoje não teve uma solução digna 
dos interesses cie Coimbra; 

— possuímos um me rcado que 
é uma verdadeira pocilga indi 
gno mesmo do nome que o des 
tingue e que por msis duma vez 
tem sido ocultado com ramos de 
verdura para que os nossos hos 
peries ignorem a sua existencial 

— O pavimento das ruas, c«l 
cetado ciada h<. je pelos me mos 
processos com que se calcetavam 
ss estrebarias no século xvm, é um 
flagelo pira todos aqueles que te-
nham a infelicidade de as cslcur 
riar, cheias de socalcos e cober-
tas de lixo; 

— os nossos j a rdhs estão quasi 
abandonados, fenecendo neles os 
canteiros á falta do respectivo tra 
tamento; ' 

— os bancos dos jardins, os 
mictorios, o coreto da Avenida e 
os poucos marcos fontenarios que 
possuímos, apresentam todos o 
mais triste aspecto, mal se perce 
bendo neles vesfgios da ultima 
pintura com que foram beneficia 
dos. 

São todas estas faltas que de-
vem merteer a imediata atenção 
da autoridade c. mpetente, dsque 
les que tem por dever zelar pelo 
bom nome desta infeliz terra e 
torna 1 < em condições de bem im 
pressionar aqueles que nos visi-
tam. Infelizmente bem pouco se 
tem feito neste sentido. A incúria, 
por vir de long-% é hoje mais ma-
nifesta do que nunca. 

Aqueles, porém, que a destruí 
rsrm, melhores provas darão da 
sua competencia e do seu valor 
administrativo. 

F. 

Ecos da Sociedade 
Mrerurlos 

Fez anos, ante-ontem, a sr." D. Emí-
lia da Silva Alves. 

Fazem anos, hoje: 
D. Ester Maria Marcelo Ventura 
D. Virginia Sousa Dias Duque 
A'manhã: 
D. Maria Jesus Marques Ribeiro Ma-

tos. 
Joaquim Carlos Gavino 
Samuel da Cunha Matos 
José Julio Rodrigues Slm6es 

C u a m t n t o s 
Realisou-se o consorcio da sr* D. 

Isabel de Oliveira, gentil ficha do 
nosso amigo e considerado industrial 
desta cidade, sr. Alfredo de Oliveira, 
com o sr. Manoel dos Santos Nobre, 1° 
sargento do 5." Grupo de Administra-
ção Militar. 

Aos noivos, que são dignos das 
maiores felicidades pelas belas qualida-
des que multo os enobrecem, desejamos 
uma prolongada e feliz lua de mel. 
Daeates 

Encontra-se ha dias detido no leito 
o sr. Leandro Gonçalves Lopes. 

Governador civil 
O futuro governador civil de 

Coimbra será o sr. dr. Lopes de 
Oliveira, professor do Liceu Pas-
tos Manoel de Lisboa. 

Movimento obituário 
O movimento obituário nas 

quatro freguesias desta cidade, du-
rante o mês de Abril, foi o se-
guinte : 

Bronquite, 1; corcínoma do intestino, 
1; atrepnfs, 1; s^ptice^-a, t; seniíida^e, 
1; febre tifóide, 2; tuberculose pulmo-
nar, 3; tuberculose das meníuges, 1; 
amolecimento cerebral, 2; le' Ô:s do co-
ração, 6; eriíeriie. 1; ns.fúte 2; septice-
mia pueroeral, 1; purpura hei o. .agic? 
t; reumatismo agudo, 1; tétano, 1. To-
to» Jf t , 

EXERCÍCIOS MILITARES 

5.° Grupo de Administração Militar 
Na segunda feira ultima reali 

saram-se as provas finais dos re-
crutas desta unidade, 

A companhia de instrução 
acampou entre Antanhol e Casais 
executando vários trabalhos de 
campo e a eles assistindo o Ins 
p«ctor Geral dos Serviços Admi-
nistrativos do Exercito, Coman 
dante do Orupo, capitães Carva-
lno Menezes, Alcide d'Oliveira, 
tenentes Luiz Porto e Carlos Gra-
ve, além do c-pitSo sr. Pina Ca 
bral e vários outros oficiais. 

Reunidos depois num jantar 
de intima confraternissção foram 
kv^ntados brindts á P&tria, ao 
Chefe do Estado, ao Exercito, as 
sim como á população civil, re 
presentada na festa pelo sr. dr. 
Telo de Menezes, que se achava 
presente. 

Foram saudados telegr fies. 
mente os srs. Chefe do Estado e 
ministro da Guerra. 

A companhia de instrução re-
gressou pelas 23 horas sob o co-
mando do tenente sr. Herculano 
de Carvalho, tendo como subal 
ternos os alferes Manuel Aguin-
cha, G 1 Medeiros Melo e Carlos 
do Amaral. 

Serviu de previsor o alferes 
sr Aníb).l de Aguiar, 

Roubo de galinhas 
Numa das ultimas noites, os 

larspios assaltaram uma capoeira 
no Ca'h'»bé. p ríencente á s",a D. 
Mstia Ju'.tin« Lsgôa, roubaudo-
lhe 16 "galinhas. 

Gronde Hotel He Turismo 
O Conselho de TuH"rno, n? 

sua próxima sessão, aprovará o 
projecto do Hotel de Turismo 
desta cidade, que, segundo infor 
rr.açõ s que temos, c u u c u a me-
lhor impressão nos meios enten 
didos da capital, onde já é canhe 
eido. E' muito grandioso e ar 
tistico. 

O Conselho de Administração 
da Empreza, que é presidido pi-
lo sr. dr. Augusto Soares, ex mi 
nistro dos estrangeiros, consta nos 
que conseguiu interessar nos ne-
gocies da mesma um importante 
grupo tíe capitalistas ingleses. 

Dí Empreza f zem parte algu-
mas das msis importantes casss 
bancarias do nosso país, sendo 
presidente d-s Assembleia Girai o 
sr. dr. Msgalhàes Lima. 

Suprema infamia 
Mal diríamos nós quando no 

ultimo numero deste jornal íizc 
mos algumas considerações sobre 
os vandalismos praticados no Par 
que de Santis Cruz, que tínhamos 
poucas horas depois de nos rtfe 
rir a um dos maiores crimes que 
ali se teem praticado! 

Mãos sacrílegas, guiadas por 
instintos os mais preversos, des-
truíram quasi por completo a grs 
ciosa e inofensiva figura da sereia 
que adornava a fonte do mtsmo 
nome! 

Os malvados autores desta 
proezs podem tíivez rir se do 
seto vandáiico que praticaram 
porque se julgam favorecidos pc 
lo anonimato. Dia viiá ens que 
a sus consciência os acuse deste 
preverso atentado, e então conhe-
cerão os erros do seu nefando 
crime. 

E' esse, por emquanto, o seu 
maior castigo! 

Fsstss ds Minho Ssnís 
No dia 10 do proximo mez 

de Julho, celebram sp em Sa^ta 
Clara, as festas em honra da S. n 
b Padroeira de Coimbra, 

Have> á procissão até ao alto 
da E-perarça. 

Prégará o ilustre orador sa-
grado sri Dr. Santos Farinha. 

No proximo numero publica-
remos o programa das festas. 

Pela Univers d sde 
Está ;.bárío concurso, por ts 

p-ço de 15 diss, para o logar de 
professor do 1.° grupo Ga 1.* se 
cçãe da Faculdade de Sciencias. 

— O sr. Dr. Fernando A^mei 
da de Novais e Sousa tomou pos-
se de professor da cadeira de cli-
nica e policlínica ob?tectrica. 

Congresso Beirão 
Na próxima segunda feira, 16 

do corrente, pelas lô horas, rea 
l i sar-se ha n o s P K Ç O S d o C o n c e 
lho isma reunião, afi.n de se acor 
dar na melhor maneira de o dis 
trito de Coimbra se faz^r repre 
sentar no prox mo Congresso 
Beirão, que terá logar em V zeu 
nos dias 8 a 15 de Junho pro 
ximo. 

Pelos srs. dr. João Duarte de 
Oiiveira, dr. Mário de Almeida, 

r. MÊ ri o Ramos, tenente coro-
nel Brito, dr. Mínuel Brsga, Mi 
rio Temido, dr. Torres Garcia e 
dr, José Cardoso foi d rigida uma 
circular aos estabelecimentos de 
ensino superior, secundário e es-
pecial, ás camaras municipais, as-
sociações comerciais e industriais, 
sindicatos agrícolas, a imprensa 
etc. fazendo o convite para essa 
reunião. 

Na impossibilidade d? parti 
cularm^nte se dirigirem a todas 
as entidades e cidadãos do dis-
trito que d r s f j m tornar parte 
rii»ssa mm 3o os s?g'iatá ios da 
referida circular pedem nos que 
por i n t - r m ^ i o do nn^so jornal a 
todos tornemos extensivo o seu 
convite» 

VISITA A COIMBRA 

A Conferencia inter' 
parlamentar tíe 

comercio 
A'manhã haverá uma reunião 

conjunta dos representantes às 
Camara, Associsçao Comercial e 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da, para se erganisar o programa 
da recepção aos parlamentares es 
trangeiros, 

A sua chagada ?. f.sts cidade 
foi fixidft dtfir.iíivsmente para o 
dia 30, às 11 e meia horas, rei» 
rsndo-se no dia seguinte ás 16 e 
meia. 

DESPORTOS > 
FOOT-BÀLL 

A convite do Sport Ciub Co-
nimbneense, vem a esta cidade no 
proximo domiiigo, o Sport Sal-
gueiros co Porto, que aqui sus 
tentará um rnatch com o 1.° onze 
daquele Club. 

Consta nos que o Salgueiros 
é um agrupamento forte e que no 
campeonato do Norte fez sucesso. 

— Também a convite do União 
Football Coimbra Ciub vem a 
Coimbra o 1.° grupo dos Caixei 
rus Figueirenses que jogarão em 
desafio desforra com o 2.° team 
do União, que quando da s.ua id* 
ali o venceu por 3 goals a 2. 

• I — . mmm « w u * i r t — I I m — -

UMA HOMENAGEM 

No 5.° Grupo de Ad-
ministração Miiitar 
E' descerrado o retrato do 

seu comandante 
Realísou se no ultimo demin 

go, no 5.° Orupo de Administra-
ção Militar, uma festa de home 
nagem ao comandante daquela 
unidade, tenente coronel sr. João 
de Brito Pimenta a'Almeida. 

Lembraram se alguns oficiais 
ae inaugurar na sala da sua b. 
blioteca o retrato do tenente co 
ronel sr. Brito, o que levaram a 
efeito nesse dia, assistindo ao acto, 
e a ele presidindo, o coronel sr. 
Schiapa de Azevedo, Inspector 
Geral dos Serviços Administrati 
vos úo Exercito, que se encon-
trava nesta cidade para assistir 
tos exe. cicios dos recrutas do 
mesmo Grupo, 

Nesse dia, peias 13 horas, reu-
tirsm se os oficiais do G upo as-

sim como alguns ofichis convida-
dos para assistir á festa, tendo em 
primeiro logar falado o capitão 
sr. Alcide d'01!Veira, mostrando 
como era justa a homenagem 
prestada so comandante do Gru 
po. Era seguida falou, em nome 
dos oficiais do Grupo, o alferes 
sr. Nuno Btja, que tentou de-
monstrar quanto era significativo 
o facto de oficiais duma corpora 
ção quererem testemunhar a sus 
dedic?ção por um chefe, festa que 
ao mesmo tempo se tornava to 
« n t e , pela sua sinceridade, em 
bora cheia de simplicidade como 
é própria de homenagens expon 
tsneamente feitas, e exclusivamen-
te p-la amizade originadas. 

Descerrado o retrato pelo co 
ronel sr. Schiapa, falou o home 
nageado agradecendo sensíbilisa-
do esta prova de dedicação que 
lhe era prestada, festa que o co-
lheu de surpresa, visto até este 
momento nâo ter conhecimento 
de que uma tal prova de amizade 
se lhe queria tributar. 

Em seguida foi servido um 
copo d'ígua, tendo falado o Go 
vernsdor Civil, major sr, dr. Luís 
José ds Mota, capitão de artiihs 
ria sr. Pina Cabral, ajudante do 
sr. General Comandante ds D vi 
são, além de vários outros cficlr.s 
que se quizeram associar a esta 
festa simpática em que se achavam 
rfpr;-'.entadns to íos os oficiai? ^e 
Administração Militar dâ guarni-

! çao de Co imbra , 

\ m m o s f i s e i ã o 
Penacova, 10. — E' grí.nde a 

ftfluencia ds forasteiros que todos 
os dias vectn a esta vila de pas-
seio, em automóveis e em carrua-
gens, visitando tambsm o hisío-
rico Mosteiro de Lorvão, que fica 
a oito quilometros desta loeslidade. 

Dia para dia cresce conside-
ravelmente o seu numero. 

São varias as famílias, princi 
palmente tíe Lisboa, que teem 
aqui adquirido terrenos para cons-
truções. Domingo passado, fo-
ram adquiridos mais dois p?ra 
duas edificações elegantes, pelo 
sr. Antonio dos Santos Fonseca, 
tesoureiro da Administração Ge 
ral cos Correios e Telegrafas, que 
;tqui veiu áe proposito com um 
seu cunhado. 

Sabemos que outros vão ser 
adquiridos com o mesmo fim. 

Penacovi?, dentro de poucos 
anos, tornsr-se ha uma distinta 
estancia de. vilegiatura, preferida 
por muitas famílias da c?piíal. 

No verão passado, foi de 32 
a media diaria dos hospedes dos 
nossos hotéis, nos mezes de Agos-
to a Outubro. — C. 

a r n i c a oe m 
Alvaro de Alãiios 

Professor de Gynecologia 
À's 2 h o r a s da t a r d e no C o n s n l t o r i o , 

F o r t a g e m 2 7 . 
A ' s 5 heras d a t a r d e n o H o s p i t a l . 

MORADA: P o r t a g e m , 2 7 . 
T e l e f o n e 5 1 . 

CliflEâOElIL OMBQiâ 
Sou sa JRefoios 
Assistente dt Gynecologia 

A's 2 b o r a s da t a r d e . C o n s u l t o r i o e m o -
r a d a : P o r t a g e m 27. 

T a l e f o n e 2 O . 

nu oe m e 
2.a C i r cun c r í ção 

Sessão de 5 de Maio de 1921 
O Conselho comunica que es-

tá aberto concurso entre os ar-
quitectos de todas as nacionalida-
des para a construção de urn hos 
pitai, com escola de medicina 
anexa, na cidade ao Cairo (Egtc ); 
e que vai realisar se em StockoK 
mo, por iniciativa da sua Acade 
mia de BiT s Artes, uma exposi-
ção de gravuras originais — aguss 
fortes, mesotir.tas, ponto seco, 
etc., dos artistas vivos que se 
ocupem dessa especialidade. As 
despesas relativas á exposição, 
transportes (ida e volts), seguros 
etc., serão á custa da mesma Acade-
mia, Ptra serem enviadas á Di 
recção Geral de Belas Artes estão 
abertas as inscrições na Secretaria 
deste Conselho de arte. 

Na sessão o Conselho resol-
veu : 

1.° Nomear seus vogais cor-
respondentes na cidade da Guar-
da, os srs. Antonio Homem Ro 
sado, dr. Ladislau Patrício, dr. 
José de Almeida, José Arcsnjo da 
Fonseca, dr. Afonso Gouveia de 
Andrade e José Pinto Monteiro; 

2.® Propor que seja conside 
rado monumento nacional o cas 
telo de Trancoso; 

3.° Em resposta á consulta da 
Administração Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais, infor-
mar desfavoravelmente acerca da 
vends a Francisco França Amado, 
da sacristia e terreno anexo per-
tencente á igreja de S. Tiago 
desta cidade; 

4.° Insistir peia remoção dos 
tapetes persas existentes na O p e -
la-mór e casa rias sessões dn jun-
ta, em Susta Cruz; 

5.° Pedir informações ao sr. 
Inspector da Policia, sccrci do 
roubo praticado no convento ds 
Lorvão, manifestando so mesmo 
tempo a conveniência de serem 
dcpositêdos no Museu, os obje 
cfos apreendidos, 

A gíéve académica 
Como o sr. dr. Antonio Coe-

lho, medico no Porto, tivesse, em 
telegrama dirigido ao ministro 
da instrução, atribuído supostas 
inconfidências ao sr. Dr. Oliveira 
Guimarães, reitor da Universida-
de, s, ex:1, por intermedio dos 
srs. dr. Bissaia Barreto e tenente 
coronel Jo?quim de Sá Malheiros 
pediu àquele clinico uma retrata-
ção ou uma repsração pelas ar-
mas, de que resultou claramente 
não ter o sr. Dr. Oliveira Guima-
rães proferido tais confidencias, 
ficando portanto a sua honorabi-
lidade isenta de toda a suspeita. 

— A convite do comité da 
gré;c, vai reunir se a academia, e 
segundo nos consta vai ser pro-
posto, que os académicos não fa-
çam actos em Coimbra. 

— Foram deferidos vários re-
querimentos de alunos que pedi-
ram a sua transferencia para Lis-
boa. 

Teatro fóvenida 
Realisa-se hoje o primeiro es-

pectáculo, no Teatro Avenida, da 
companhia Palmira Bastos, subin-
do á rcena a peça Mariomltes, re» 
presentendo senos t fhsseguin tes : 
Fedora, Pipiola, Edade de amar e 
em recita extraordinária a Morga-
dinha de Val-Flôr. 

Como era de esperar, ha o 
maior interesse por estís espectá-
culos. não só porque a compa-
nhia é de primeira ordem, como 
pelas peças que são escolhidas. 

C o n f e r e n c i a 
Conquantojistivesse anunciada 

para hoje a conferencia da sr.a D. 
Paulina Luisi, esta teve logar on-
tem na Associação dos Médicos. 

— — s e g g f c . «> rjjHiíp]"-' 1 

Raiva 
Peio governo civil foi reco-

mendado aos administradores do 
conceiho o extreminio dos cies 
vadios para evitar a maior propa-
gação da rgixa. 

M o n u m e n t o s nacionais 
Vão ser considerados monu-

mentos nacionais os dois arcos de 
Almedina. 
f * » T n f y " f y s f r - y ^ a 

- Hoyais e Sousa 
PROFESSOS DS F A C U L D A D E j!E MEDIGiM 

Q L I l l i Q A ( i E R A I . 
P a r t a s , d G s n ç a s d a s S e n t a r a s s c r i a n ç a s 

Hesiâencia:: 11 Consultas :: 
R. Br. Csssta siitfe :: das 3 ás 5 

r . Ferreira 
: : : : Tekf. 556" B o r g e s , 98 

Circo âsencio 
Continua trabalhando na Insua 

dos Bentos, com grsnde sucesso, 
a companhia de variedades mais 
completa que percorre o nosso 
paiz. 

Os Emilios, acrobatas teem con-
quistado ruidosas ovações. 

Os outros artistas teem sido 
também, muito aplaudidos. 

Roubo 
A policia capturou nesta cida-

de, José Gomes, do Mogadouro, 
que em Santo Varão entrou por 
meio de chave falsa em casa de 
Antonio Girão, donde roubou va-
rias peças de roupas, um relogio, 
um revolver e cabedais. 

Para poder comunicar com as 
diversas dependencias da casa, o 
atrevido gatuno teve de arrombar 
urn tsbique de madeira. O roubo 
foi feito ao meio dia, hora a que 
os dono ds casa est«vam entre-
gues aos trabalhos do campo. 

Agente Universal 
Para não ser prejudicado 0 

seu plano de inicio, é a respecti-
va direcção forçada s adisr a sai-
da deste org«o de publicidade* 
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Marcenaria 
DE 

M o d e r n o s e x e m -

p l a r e s d e m o v e i s , 

em c o n s t r u ç ã o , a 

p r e ç o s r e d u z i d o s . 

Terreiro de Santo Antonio,'!»-!0 

fotográficos 

Declaração 
Amélia Pa*s de Brandão Crui, 

previne o publico que desde o 
mês de Junho de 1919 não assina 
como fiadora documento algum, 
nem assinará, e se algum documen 
to aparecer com o seu nome, 
não toma disso responsabilidade, 

Celas, 10 de Maio de 1921. 

V Í Ç f t R r t S " " " 
Dão se a qutfti entregar na 

rua Pedro Monteiro n.° 32 uma 
nota de cem escudos que sc per-
deu desde a mesma rua até ao fim 
da rua Garrett. 

Esta nota foi confiada a uma 
pobre mulher que afliíivameíite 
pede a sua entrega. 

Sindicato Agrícola 
de Coimbra 

3V1SO 
Este Sindicato vai distribuir 

uma pequena remessa de sssucar, 
pelos associados que o requisitem 
até ao dia 20 do corrente mez, 
improrogavel, na rua Dr. Pedro 
Róxa, n.° 1, das 11 ás 15 horas. 
— A Direcção. 

M r t / l í c f a Palmira Garcia ha 
f n U U i a U I m u i t o estabelecida 
com atelier de. modista na rua de 
Pedro Cardoso (antiga rua do 
Corpo de Deus), jn.° 7, encarre-
ga-se da confecção de toda a qua-
lidade de roupas brancas e na es-
pecialidade de enxovais para noi-
vas. Também trabattta em pont-á-
jour. 

Garante-se perfeição nos tra-
balhos e modicidade nos preços. 

A g r a d e c i m e n t o 
Alfredo Pessoa vem por este 

meio testemunhar a sua gratidão 
ao Ex.mo Professor de medicina 
Dr. Rocha Brito e ao seu Ex m o 

Assistente Dr. Miguel Marcelino, 
pelo carinho e solicitude com qne 
trataram sua filha Isabel Pessoa, 
quando da operação a que foi su 
jeita nos Hospitais da Universi-
dade, a qual foi coroada do maior 
êxito, devido sobretudo á alta 
competencia de tão abalisados clí-
nicos. 

5.° Grupo de Com-
panhias de Admi-
nistração Militar 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
O Conselho Administrativo des-

te Grupo faz publico que no dia 
28 do corrente, pelas 14 horas, 
se procederá á arrematação em 
hasta publica dos estrumes pro 
duzidos peHos solipedes deste Gru 
po e adidos, durante o ano eco 
nomico de 1921 1922. 

As propostas devem dar en-
trada neste Conselho Administra-
tivo até ás 13 horas do mesmo 
dia, em carta fechada, acompa 
nhadas da caução provisoria de 
vinte escudos. 

O caderno de encargos encon-
tra se patente no Conselho Ad-
ministrativo todos os dias úteis 
das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 12 de 
Maio de 1921. 

O Secretario do Conielbo, 

Felisberto José Tavares 
tenente meliciano. 

S o r t i d o c o m p l e t o e m a r t i g o s 
para f o t é l f r a f i a 

A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s para 
t o d o s o s p r e ç o s e d e t o d o s 

o s f o r m a t o s 

Um grande 
armazém na 
rua Direita, 

93 a 97 e rua João Cabreira, 24, 
serve para qualquer ramo de ne-
gocio. 

Ver e tratar com seu dono, no 
mesmo armazém, c na sua ausên-
cia, com Alberto Morais, Paço do 
Çonde. 

DROGARIA e PAPELARIA 

31, Praça 8 de ^aio, 34 . Coimbra 

T E L E F O N E 4 6 0 

P l i s l É g r ã f S í 
Compram se 20 000, c o m p i 

mento 6 metros, grossura r tgu 
lsr, postos em cais de embarque 
de Lisboa, Porto ou Figueira ds 
Foz. 

Aceita propostas Alberto Pita, 
rua Visconde da Luz, 34 1.°. 

Dâo se e exigem se referen-
cias e garantias para o contracto. 

USEM SÒ O CALICIDA 

ftVLIS 
0 nnico que extrai todos os 

calos e calosidades for-
madas peio atrito do cal-
-::- çado sobre o p è -::-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

A r m a n d o S o u z a 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Vendem se 3 prédios juntos 
com 13 divisões cada um, cons-
tando de rez do chãs, andar e 
aguas furtarias, pateo e jardim. 

Vendem-se mais 2 tambsm 
juntos com lojas, andar e sotam. 

Todos com paragem do ele-
trico á porta. 

Informa Bernardino da Silva 
Gomes, Rua da Sofia. 

Precisa-
se para 

a venda de tabacos, que dê abo-
nações e saiba ler e escrever. 

Prefere-se interna. 
Dirigir á Tabacaria Aliança, 

Arco Q'Almedina, 14. —Coimbra. 

Moveis, loi 
ças, colchas 
de seda e 

outros objectos de arte, compra 
negociante de Lisboa residindo 
temporariamente nesta cidade. 

Carta a Joaquim Pinheiro, rua 
Garret, 6, Coimbra. 

Venda dc casa 
Antonio Saraiva Nunes, vende 

em praça particular na sua casa 
tíe residencia, á Casa do S<1, no 
dia 8 de Maio, pelo meio dia, 
uma morada de casas, com altos 
e baixos, quintal e pátio e portão 
de ferro, sita na rua João de Deus 
com os n.°s 6 e 8 — bairro de 
Santa Cruz, Coimbra. 

Dá informações. 

C a e s a r u a V i s c o n d e d a 
L u Z t Vtntíe se. Cons 

ta de loja e casa de habiuçào. 
Trata se na rua Oriental de 

Montarroio, 75. 

Q u i a t a ^ ^ 
ou a principiar no prox:mo S. 
Miguel. 

Carta a esta redacção a A. A. A. 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,m2 e ainda um pequeno 
quintal com 45,m2, na Vila União 
à Estrada da Beira. Pode ser des 
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres 

Estabelecimento 
de mercearia 

Trespassa se, bem afreguesa 
do s em bom local. 

Informações na Panificação dc: 
Coimbra, Limitada. 

Bom emprego de 
ca 

V e n d e m - s e c i n c o c a s a s , 
em a c a b a m e n t o , e s t a n d o 2 
e m c o n d i ç õ e s d e s e r e m ha-
b i t a d a s , na Es trada da Beira . 

i n f o r m a ç õ e s : C a s a Lon-
d r e s . 

Empregadas 
Precisam-se para serviço de 

caixa. 
A r m a z é n s d o C h i a d o 

ZSiviçaras Dão-se a quem 
* • entregar na mercearia de Her-

mínio Eernardo Loureiro, na Praça do 
Comercio, uma saca que continha mais 
de 30 escudos, perdida na terça-feira de 
manhã, ao cimo da Ladeira do Batista. 

£°ofre. Vende se um á prova 
de fogo, em boas condiçõ::8. 

Para tratar nesta redacção. 

Ca s a Vende-sc uma em Mon -
temor-o-Velho, de construção 

moderna e grandes comodidades. 
Para tratar, Travessa de S. Salvador, 

5. Coimbra. 
f lA^iot Ho g r a t o luáividuo Uib 

poniVvl das 20 ád 22 horas, 
cferece-se para dactilografia. 

Nesta redacção se diz. 
r ^ a c t l l o g r a f a s . hrecisam-
U se na companhia Geral de 

Seguros Minerva. 
í^sscrltorlo. Empregado ofe-

rece-se. 
Nesta redacção sc diz. 
Estabelecimento. Tres-

pasaa-se um estabciecimeiito 
dí mercearia, tituado no Largo das Ola-
rias, 10. 

faw a . Kua A n t t r u Uo Q u t í i U l v e n -
* * u e - s e um t e r r e n o p r o p n o pa ra 

c o n s t r u ç ã o . 
frjrsta redaccão se diz 
P e c h i n c h a i Venac-se per-
• to CO CUhabé terreno com 

agua nativa e um bocado de pinhal. 
Diz-se na mercearia da R. Paço do 

Conde nesta cidade. Piano vertical Vende-se 
um explendiuo piano Gaveau 

armado em ferro e pau santo, tetn muita 
scnoiidf.de, em estado novo, reunindo 
todas) as qualidades. 

Rua das Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira da Foz. 

P 

Criada, para todo o serviço, 
precisa-se, para casa de pouco 

trabalho, situada cm S. Sebastião, Oli-
vais, mesmo em frente da capelinha. 8 
escudos de ordenado. 

í"arroça <Je mão, usacia. Com-
pra- se na Havaueza Centrei. 

de-se. 
ção. 

lano vertical Ut bom au-
tor, tm estado de novo, ven 

Tem caixa. Diz se nesta reda-

Oreceptora, com o curso 
a ,ia Escola Normal, bem habi-

litada c seria, piccisa-se, paraciiSa parti-
cular, fóra de Coimbra, para cuidar dc 
duas creanças. 

Traia-sc na livraria França & Armê-
nio. 

Rapaz tie 12 a lã anos. Pte-
cisa-se para uma farmacia. 

Ni-sia redacção se diz. 
c i e u m a c a -

s a c o m e r c i a i com resi-
dencia, alem da loja, com mais quatro anda» 
res. na ma Visconde da Lnz, com oa sem 
fazendas. 

Nesta redacção se diz. 

v< e n d e m - e e duas moraaab 
de casas na Rua Antero do 

Quental. 
T^ats-ae Nb RUÍ! Ferreira Borges, 127. 

Ve n d e - s e um carro com 4 
radas tipo charsvan em betn 

uso, bcas ferragens serve para trmfor-
mar numa Galera. Ver e tratar, Avelino 
Rodrigues & Campos, Rua do Amado, 
Coimbra. 

M O V E I S U S A D O S 
C o m p p a m - - 5 e e o e n d e m * s e n o 

P f i V I O D A I D Q O I S I Ç f l O , n . ° 3 

DiSMENOL 
Regularisador das mens-

truações d i f íce is 
Pedidos ao a g e n t e dos productos AVLIS 

ARCANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

TgrrenDsparacMrocfts 
Vendem se sos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e 
Estrada da Beira, Vila União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

C 5 í v a i r n de praça ou cor-^ s i x e i r u r e s p o n d e n t c . 
Precisa se. Escrever para Arman-
do Souza, Calçada Patriarcal, 2, 
Lisboa, dando todas as referen-
cias. 

A l v i ç s r a s 
Dão.çe a quem entregar na 

adm nistrsçSo cio concelho da Fi 
gueira da F02 ou n* judiciaria dc 
Coimbra um pendent f em forma 
de folhas bicudas, todas craveja-
das de diamantes que se perdeu 
entre o apeadeiro da Bemcanta e 
Estaçlo Velha, 

Movo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PET0L e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A' vinda na? principais farmacias e Arejarias e no 

D E P O S I T O : 

Á Central de Productos Químicos, V 
Praça 8 dc Maio, 45 - COIMBRA 

msssBgsssBaásssí^ 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Aos Srs. Proprietários e Construtores civis 
Loazas para telhados c empenas, bancas 

de cosinha, depósitos para liqaidos, mezas 
para jardins, esteios para ramadas, faixas, 
ladrilhos,, eiras e todos os produtos de in-
dustria, fornece aos melhores preços 

Emgreza M i l r i a i de Loazas, L i a 
Rua Sá da Bandeira, 283-2."- PORTO. 

o n ç a s de 25 e 50 gramas . 
Ki lo , 

S J I O N Ç A S D E 25 G ! ? A M A S 
^ K I L O 

Papel de fumar: Zsg-Zag, Laurita, etc. 

I*MM&Q X>j& FEEIEIâ,12 

a A Colonial 
Companhia d@ Segapos 

ff 

Capital; G i milhão § quinhentos mil mi os 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra 1 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa H a v a n e z a ) 

P 

I 1 

Contra a Sífilis: 
1 (Registado em 14 palzes) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ao doen-
te; traz-lhe logo dc começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; nâo tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens oa trata-
mentos pelos 606 e 914 e^todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mir.imo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes qtie o 
teen usado! 

S l f l i t l c o qne a inda n â o tenha m a n i f e s t a ç õ e s ev i te -as , t omando já esto 
excelente e inconfundíve l remedio . 

A' venda nas boas jat macias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 

f eral para Portug&l e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
'edro, 119, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 

Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

M O V E I S USADOS 
£ 0 supram «se e v e n d e m n o 

da Inquisição, n.° 
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i Assinaturas (pagamento adeantadoji Ano, 6$QC; semestre, 3$íX); 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 16$0G. Para as eolonias ano, 12$00 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso B ctvs. 

.Publicações: Anúncios, por cada linha, 200; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, 5C0 

(Para 03 assinantes 20°/» de desconto.) 

Ssdscçaa, aáciishtrejia « ííf-sjrafls —PATE9 DA J S p i S I Ç Í O , 27 ttoieíous S51>--CO t lBS á 
Direzte? s propi ietarlo, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i t Eátior, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

PubSica-s© á®. terças, quintas e sabados 

Os çongpessos regionais 
O seu mal de origem. O que eles 
sâo e o que deveriam ser. Consi-

derações oportunas 
Já não se realisa o anunciado segundo congresso algar-

vio. A comissão de Lisboa dissolveu-se em face da forte e 
intransigente opos ição feita aos seus trabalhos e orientação, 
por alguns categorisados algarvios, residentes na província. 

Pensa-se no Algarve, e muito bem, que a intervenção 
de Lisboa nos congressos regionais, só tem sido perniciosa, e 
dahi as fundas discórdias existentes entre aquela província e o 
Terreiro do Paço, que nós aliaz ha muito prevíamos, pois 
sempre entendemos que o movimento regionalista se deve 
concentrar todo na província, e não partir da capital para esta, 
como qualquer artigo de exportação, á mercê dos caprichos e 
das vaidades de toda a ordem dos aventureiros e dos vídeiri-
nhos, que ali pululam por toda a parte, tudo prevertendo e tudo 
corrompendo em proveito proprio. 

O regionalismo algarvio está a entrar numa fase de 
consciente organização associativa, e é nesta que os seus 
orientadores querem que os futuros congressos exclusivamen-
te se baseiem. 

Também sempre fômos desta opinião. 
As forças regionais, uma vez organisadas — e é por o n -

de se deve começar — é que devem promover os congressos, 
e nestes só deverão tomar parte os seus legítimos representan-
tes, meticulosamente escolhidos pelos respectivos meios asso-
ciativos, que lhes marcarão não só as questões a tratar e os 
problemas a resolver, mas também a orientação que lhes cum-
pre seguir, nessas assembleias regionais. 

Só assim se expurgarão os congressos da praga dos 
arrivistas e dos parvenus, que, com pequenas excepções , a eles 
costumam concorrer, sem que muitas vezes se saiba sequer a 
origem das suas representações e mandatos, e cuja única mira 
é alcançarem notoriedade e servirem as suas vaidades e ambi-
ções pessoais e politicas. São esses os regionalistas feitos á 
pressa, uma especie de pirotécnicos arrematantes de f ô g o de 
vistas. Findos os congressos , jamais se importam com os in-
teresses e aspirações regionais, que para eles foram sempre 
motivo para espalhafatosamente se mostrarem e tolamente pai-
rarem. 

C o m a "organisação regional, já não lhes será possível 
aparecer nessas assembleias, pois que então só nelas tomarão 
parte os escolhidos pelos respectivos meios associativos, esco-
lha que naturalmente recairá nos mais competentes, nos mais 
sérios, nos mais dedicados á causa regional, emfim, nos mais 
edoneos . Esses meios associativos marcando-lhes as missões 
que terão a desempenhar, fiscalisarão as suas palavras e os 
seus actos, acabando por esta forma com as pantominices. 

E' assim que nós sempre pretendemos vêr organisados 
o s congressos regionais, 

A reacção que se está dando no Algarve, é a que fa-
talmente se dará nas outras províncias. Lisboa tem de ser ar-
redada d o s congressos region .is, s o b pena destes nunca pro-
duzirem nada de util e pratico. 

N u n c a compreendemos que, reaiisando-se essas as-
sembleias muito especialmente para combater a acção absor-
vente, dissoluta e dessipadora de Lisboa, esta soberanamente 
intervenha na sua organisação e orientação. Um disparate. 
U m contrasenso. 

Os regionalistas do Algarve viram bem a questão. 
Quando se quer combater um mal, procura-se afastar a causa 
que o origina^ e nunca estimulá-la, alentando-a. 

T e m o s á porta o primeiro congresso Befrão, organisado 
em Liísboa e orientado por Lisboa, mas a realisar em Vizeu 
em Junho proximo. 

Os seus resultados serão nulos, c o m o nulos foram os 
resultados do congresso transmontano, realisado no ano pas-
sado em Vila Real, e o primeiro algarvio, efectuado em Faro. 
O mal de origem é exactamente o m e s m o — é Lisboa. 

Muito palavreado, muito f o g o de vista, muito pó-pó, 
mas mais nada. 

A Casa do D o u r o nunca passará duma utopia, c o m o 
utopia vai ser a Casa da Beira, emquanto as energias e activi-
dades regionais não constituírem uma força associativa pode-
rosa e conscientemente organisada, contra Lisboa prostituída, 
insensata e sugadora. 

Foi sempre esta a nossa firme e inabalável opinião, e 
OS factos estão-nos dando razão, toda a razão, mais cedo do 
que julgavamos. 

CAÍEL. 

EXPOSIÇÃO DE PU 
P o r Maria A n u n c l a c ã o de Moura Elo i e s u a s d i sc í -

pulas, n a A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l d e C o i m b r a , n o s d i a s 1 9 
1 2 5 de Maio , d a s 12 ás 16 h o r a s . 

Ç o i p i b r a , 12 de M a i o de 1921. 

Poderá ser? 
Em Coimbra não se encontra 

azeite á venda, e se algum se pó 
de conseguir é por favor, p fque 
na quantidade e caríssimo. 

O posto de venda estabelecido 
pelo sr. comissário dos abasteci 
mento não fez mais que uma dis 
tribuíçSo ao publico. 

P;>is apesar dc tudo isto, cuns-
tou^ios que o sr. comissário dos 
abastecimentos tem permitido a 
sãída desta cidade d3qude pre 
cioso oleo, e qu- um dos motivos 
que levou os procuradores á J;in 
ta Gerai do Datri ío a abandona-
rem os logares que exerciam na 
comissão distrital de subsistências 
foi precisamente squele. 

Será assim? Nâo nos conven-
cemos que s. ex." deixe de deíen 
der os interesses do publico, mas. 
o que feí fica corre insistentemen 
te e s. ex.* deve ei-clarccer o as 
sunto. 

<> ———-
DR. ANGELO 0A F0NS£Câ 

N3 ultima sessão cl* Junta O : 
ral do Distrito, c sr. ar. Mário 
R ;mos depois de ter prestedo as 
suas homenagens ao distinto pro-
fessor, sr. dr. Angelo da Fonseca 
a de ter afirmado que só p d o 
f e t o de estar su>ense nâo ter 
ncompanhido a comissão execu-
tiva a casa daquele professor t 
manifestar ihe a sua simpatia, pro 
poz: 

«Que na acta da sessão se hn 
es um voto d<* louvor ao ilustrt 
prof(-ssot e honrado cidadão, sr 
dr. A .g' lo dí. Fonseca, p ia ísrais 
sx.-mpiar s akvantaaa como tem 
cumprido a sua missão social e 
sobretudo pela carinhosa devoção 
com que tem defendido os inte 
resses de Coimbra e do seu dis 
triíc», 

Esta proposta foi aprovada por 
sclamaçâo. 

Sé Velha 
O sr. M j j r Mota, digno Co-

mandante úi O N. R. e Gover-
nador Civil deste district \ dignou 

euyir a Junts de Fngje- , ia ót 
Almedina no seu louvável dese jo 
de cer guar iado o precioso mo 
aumento d? Sé Velha dos getos 
vsndidicos qu? ali se p> atiçam. 

A accão da G. N. R publicana 
>;ó poderá, perem, ser tficsz st 
for possível conseguir no Largo 
da Sé Velha um posto perman *n 
te era casa apropriada a esse fim. 

A Junta de Almedina vai em 
pregar os seus bons n^foi ços pars 
que sej í aproveitada qualquer casa 
naquele h r g o para instalação do 
a'udido posto, melhoramento de 
íirgo alcance para o policiamento 
•a defesa do precioso monumento 

ClIHICa DE HOLHEftEj 
Alvaro de Mattos 

Professor ae Gymcologia 
A's 2 horas da Urde ao Censultorio, 

Portagem 27. 
A's 5 horas da tarde ao Hospital. 

MORADA: Portagem, 27. 
Telefona 51. 

cuiiitãsiiiuiayasift 
bousa Refoios 
Assistente de Gynecologia 

A's 2 horas da tarde. Coosultorio e mo* 
rada: Portagem 27. 

T e l e f o n e 2 0 . 

Ecos da Sociedade 
ialTõrsarioi 

Fazem anos, dmanhã: 
D. Maria Josefina Magalhães Girão 
D. Isabel Gabriel de M io 
Padre 4 ntonio aa Silva Pratas 
Fausto Henriques Correia 
Marin Barros e Cunha 
Manuel Santos. 
Seanda-feira: 
Manuel Abílio Simões de Carvalho 
Antonio da Cruz e Silva 
Abel Bernardes, 

VISITA A COIMBRA 

imlmntU inler-psr 
mm\M dojeniercfg 

O sr. Ernesto Navarro 
Na séde da Sociedade de De 

fez* e Propsganda, reuniram se 
quinta feira os representantes d--s-
ta colectividade, Ua Camara e ds 
Assoei.'ção Comercial, p ra troca 
rem impressões sobre a orgsnisa 
ção do programa dí recepção s 
fazer sos parlamentares estrangei-
ros, que nu aia 30, p las 11 e 
tneia horas, ch-gam a est.; cidide. 
em p-isseio de tu ísmo. 

O prog-ama n ío ficou defini-
tivamente organi aJo, e;n virtud, 
dí algumas neccssa-as inferm» 
çõ s qac foram pedidas pira L;s 
boa, consiando-ri is, porem, que 
a Associ.çáo Comercial já resol 
vcu oferecer aos parlamentares 
um lauto banquete á anága por 
tugur.sa, servido a rigor, o qual 
5 lá de mais de 50 uíheres. O 
tocai ainda não foi escolhido. 

Na Camara, t m e r á recepção, 
b m como na U tiversidsde, rea 
lisindo se em seguida, k vis ti aos 
museus, monumentos e arrabal 
des. 

No segundo di», e conforme 
•ÍS indicações recebidas de Lisboa, 
parece que se realisará uma ex 
cursão a alguns dos mais lindos 
pontos desta região. 

Só na terça cu quarta feira é 
qu ; ficará definitivamente orga 
nis?do o progrsmi. 

Brevemente publicaremos os 
nomes dos parlamenta?es qae vi 
rão a Coimbra, e que serão de 
v a r i a s n a ci o na 1 í d < des. 

Por patte do Parlamento por-
uguês, e rep isentando o, acom-

panha-los h i o deputado Malheiro 
R imão, sntigo ministro. 

Todavia, por indicação do sr. 
Mirio Temido, digno presidente 
JU Associação Comercial, indica 
;>o que foi apoiada pelos re-
presentantes da Cstrif.ra e ds So-
ciedade, ficou o sr. dr. Manuel 
B n g - encãrreg.tdo de convidar o 
senador $r. engenheiro Ernesto 
Navarro de vir também a Coim 
bra por essa ocasião. S. ÍX.* f*z 
p rte da comissão parlamentar 
portuguesa encarregada da org -
nisaçào da Conftrencia inter par-
lamentar de comercio. Porem, 
o que determinou o especial con-
vite ao sr. E nesto Navirro, foi 
o rcconhecsr-se que s. cx.a é um 
dedicadíssimo amigo dos pregres 
ws desta cidsde, e que, proceden 
do assim para com Coimbra, pro-
cura seguir as trad;çõ?s do seu 
falecido pai, o conselheiro Emi 
d;o Navarro, a quêm esta cidade 
ficou devendo os mais relevantes 
serviços e importantes melhora 
mentos. 

Festus ds M\?M Santa 
Ainda não está organisado c 

p-ogr'>ma das festas em h nra dr 
SiOt* Psdroeira de Coimbra, qui 
se rralisam em Sinta Clsra, no-
dias 1 a 12 do proximo mez de 
Julho. 

No enísnto sabrmes que ha-
verá uma imponente festa de 
r greja a grande orchestra, procis 
-ão até ao alto de N. S. da Espe-
-anç3, fogos, arraial e distribui 
ção de donativos aos pobres da 
freguesia. 

A expensas de uma senhora 
prégará na festa da manhã o ilus 
tre orador sagrado sr. Dr. João 
Candido de Novais e Sousa, eone-
go da Basílica Primacial de Braga. 

O sr. Dr. Santos Farinha acei 
tou o convite da Confraria para 
ptégar na festa da tarde de do 
mingo 10 de Julho. 

Acompanhs este nctavei ora-
dor a irmandade de Santa Isabel 
e muitas, outras pessoas, de Lis-
boa. 

O tumulo d) R inha Sinta es* 
ta á exposto nesses diss e será ilu-
minado a iu? electrica. 

fl Janto Gepal do Distrito 
Na sessão da comissão executiva 
e na dos procuradores são toma= 

das importantes resoluções 
Na quinta-feira reunírarn-se a Comissão Executiva da 

Junta Geral do Distrito, havendo em seguida a reunião da 
Junta, sendo em ambas as ses sões tomadas importantes reso-
luções, cujos extratos publicamos em seguida: 

Sessão da Comissão Executiva 
Foi lido um relatorio das re-

lsçõís da Matern dade com a Fa-
culdade de Meoicina e a Junta 
Grral do Distrito, ficando p^ra 
ser estudado, 

— R soiveu reaovsr os pedi 
dos tía Junta ao 3 c t U í l ministro 
cl3. Agricultura e que já haviam 
sido feitos ao seu antecessor, so 
bre subsistências. 

-- Aprovou a ordíni das con 
fercncias a realisar no disttiio e 
que é a seguinte: 

Coimbra na historia. Antiguidades 
notáveis. Historia das instituições. Des-
crição fis:ca do Concelho. Antropologia 
e etnografia. Situação demográfica, a 
família, a emigração. A propriedade, 
qivisão da ptop-iídade, modos de ex 
ploração e cultura. Vtda industrial. Vi-
da comercial. Instituições de credito. Vi-
da operar!a. Instituições dí assistência. 
Comunicações e transportes. Melhora-
mentos e twismo. Mvrattdade, crimina-
lidade, movimenf" judicial. Hhtorh 
ecle - ástlca, r. llg ã > e cultura. H tíoria 
aa U tiversldude, d > ensino em geral, 
instituto d<• instrução, arquivo e biblio-
téca. I listaria di itera tu'a e actual cul 
ra lite ária, Fccuidide de Leiras. Poe-
tas u: Co.i.ibra. Faculdade de Direito. 
Cultura sclentifica. mediei'a em Coim-
bra. H storia da arte-A'te, artes indus-
triais. Vida sportiva. Hts'.oria militar 
de Coimbra e o>ganisação aclual. Tra-
dições e costumes locais, folklore. 

a) Historia. — Esboço hlstorlco do 
concelho e das suai principais povoa-
ções. Historia económica Historia da 
administração Histori > eclesiástica. An-
tigo regimen da prop ledade territorial, 
senhores de terras, vínculos. Historia 
da arte Historia do ensino. Antigui-
dades notáveis. 

b) E t̂-id i actual. — Descrição do 
território. Descrição da população. Si-
tuação ecor.omica geral. Situação de 
mog'afica, emigração. A família A pro-
priedade. moaos de exploração e de 
cultura. Produção agrícola. Industria 
e comercio, Institwções de crédito. 4s 
sociações de produtores, sindicatos Ex-
posições e certamens. Salarios e mão de 
obra, condição do pessoal agrícola e in-
dustrial. Reivindicações do operariado 
Instituições de providencia e de assis-
tência. Meios de comunicação, telegrafo 
e teUfoníos. Moralidade, criminalidade, 
movimento judicial. Religião e culto 
Instituições de instrução Cultura lite 
raria, arquivos e bíbhotécas. Arte. ar-
tes Industriais. Desportos e recreações. 
Força publica, policia. Tradições e cos-
tumes regionais ou locais, folkres. 

•—Resolveu que se procedes-
se com urgência á organisação, já 
resolvida, do codigo de posturas 
distritais; 

— Que se tratasse cem a Ca-
mara Municipal da exposição per-
maner.ie agrícola e industrial de 
turma a estar patente já no pro 
ximo ano, quando da tealis. ção 
do congresso das federações agri 
colas: 

— Que a Junta se fizesse re-
presentar no congresso beirão pe 
os srs. drs. M«rio Ramos e João 

da Silva Couto. 
— Autorizar que os srs. drs. 

V>ario Ramos c Mário de Almei 
da abandonassem os cargos de 
vogais da comissão distrital de 
íubsiitenci3s, em virtude da orien 
itção seguida pela mesma e peio 
comissário de abastecimentos; 

— Resolveu felicitar o sr. Dr. 
Costa Lobo pela imponência e 
patriotismo que imprimiu á co-
memoração do 4.® centenário do 
grande navegador português, Far 
não de Magalhães, e p;la sita dis 
tir.ção que lhe conferiu o gover-
no francês, agraciando o com a 
Legião de Honra; 

— Pednr ao governo que, com 
a liberdade de comercio, não dei-
xe de ser creado em Coimbra um 
armazém regulador da preços pa 
ta o que a Junta ihe oferece todo 
o apoio. 

Sessão da Janta Geral 
Presidiu o sr. dr. Bissaia Bar-

reio, secretariado pelos srs. drs. 
Pina e Madeira. 

O sr. ar. Mário Ramos apre-
sentou es seguintes propostas que 
justificou largamente e cujas con-
clusões são: 

Pedir ao Parlamento que seja retira-
do ás caniaras municipais a faculdade de 
lançarem o imposto ad-valorum sobre 
produtos agrícolas, pecuaiias e seus de-
.ivados. 

— Proponho que seja nomeada uma 
comissão para esiudar a possibilidade da 
Junta Ckral fundar na figueira da Foi, 
urna escola de pesca com um parque de 
creiiçãa e bsm assim um asilo paia pes-
cadoiis iiivalidos, indicando as condi-
ções cconoraicas em q:ie pode.á insta» 
lar-se, suas vantagens, t!c. 

— Qai se agraaecctsc so cangreeso 
' grfeoia -'s snas in5t''iç6:? «ebre ~s pro-
postas já aprovadas pela Junta rcfeVen-
ti-s ás conferencias em Coimbra ê no seu 
distrito, e á conclusão do caminho de 
ferro de Arganil. 

— Qus se pcçi re- Pai lamento a or-
g-nisação -so c<mg-; legislativo, por es-
pccialidade?, q \ t habilitem, emfim, o país 
a santr as leis que o regem. 

S. ex.a demonstrou a necessi-
dade da organisação deste codigo, 
atendendo ao amontoado da le-
gislação dos últimos tempos. 

— Propoz ainda que a comis-
são da Figueira da Foz fosse cons-
tituída pelos procuradores efecti-
vos e substitutos daquela locali-
dade, concedendo-lhe a faculdade 
de agregarem a si os elementos 
que entendessem, 

O sr. Henrique de Barros de-
pois de ter felicitado o sr. dr. Ma-
iio Ramos agradeceu-lhe a pro-
posta tendente a beneficiar a clas-
se piscatória da Figueira, pro-
pondo que da comissão fizesse 
parte o seu auctor, o que foi 
íprovado, 

Todas 33 propostas do sr. dr. 
Marto Ramos foram aprovadas 
por aclamação, 

— Por proposta do sr. dr. JoSo 
Rodrigues Couto, foi enviado ura 
telegrama ao ministro da instru-
ção, pedindo efue não seja demo-
iiuo o Arco d'Almedina e qus os 
dois arcos sejim considerados 
monumentos nacionais. 

— Aprovou a percentagem de 
5% a lançar sobre as contribui-
ções para o proximo ano, votan-
do contra o sr. Rodrigues da 
Silva, 

— Em seguida foi levantada a 
sessão por nâo haver numero pa-
ra discutir o orçamento. 

Exposição de pintura 
A nossa distinta conterranea 

sr." D. Maria Anunciação de Moura 
Eloi, expõe, no Salão Nobre da 
Associação Comercial, nos dias 
19 a 25, os seas trabalhos de pin-
tura conjuntamente com os das 
suas discípulas. 

A sr.a D. Maria Eloi, que é 
incontestavelmente, uma artista de 
grande mérito, vai mais uma vez 
demonstrar os seus dotes artísti-
cos. 

D. Elisa Figueira 
O Diário do Governo, em seu 

numero de quarta feira passada, 
nomeou professora agregada do 
3.° grupo do Liceu Feminino des 
ta cidade, a sr. D. Elisa Figueira, 
prendada fiiha do nosso amigo 
sr major Campos Figueira, de 
Infantsria 23 

A S. Ex,', b^rn como a seu pai 
e nosso querido a u i g o e assinan-
te sr, major Figueira os nossos 
parabéns, 
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PiCDlDIDE OE DIREITO 
O Conselho da Faculdade de 

Direito de Coimbra, ouvido sobre 
a representação que os alunos da 
Faculdade de Direito dirigiram a 
s. ex.a o sr. ministro da Instrução 
Publica ácerca dos artigos 93.° e 
94.° do Estatuto Universitário, re-
presentação recebida na Secretaria 
da Faculdade em 4 do corrente 
mez, emitiu o seguinte parecer 
unanime: 

«Não tendo sido eficaz, como corre-
ctivo aos inconvenientes notados na or-
ganiSaçSo dos estudos jurídicos, as dis-
posições dos artigos 93 u e 94 ° do Esia-
tuto Universitário, a revogação deitas 
disposiçOes não agravará a situação 
actual. Desde que 09 alunos não são 
obrigados a frequentar as aulas teóricas 
nem praticas e foram eliminados os exer-
cícios escritos obrigatórios, a neva ins-
crição apenas representai â uma pena de 
caracter pecuniário, não tendo sob o 
ponto de vista pedagógico, vantagens 
apreciavc-is. E' necessário, todavia, para 
e«tar que cs alunos sejítn interrogados 
sobre disposiçOes de leis já revogadas ou 
doutrinas antiquadas, determinar que os 
que não façam os exames nas épocas a 
que sc refere o artigo 94.°, são interro-
gados sobre os sumários do ano cm que 
se apresentam a exame. 

«Quanto á disposição do artigo 95.° 
do mesmo Estatuto, se é certo que a re-
provação de um aluno pela terceira vez 
revela ordinariamente incapacidade com-
provada ou incorrigível falta de aplica-
ção e que. assim ae pode justificar aque-
la disposição, nfiO ba razão que a impo-
nha de modo decisivo, sendo de notar 
até que tendo sido astabelecida nos Es-
tatutos de 1792, praticamente não era 
cumprida.» 

O Conselho incumbiu-me tom-
bem de significar a V. Ex," que 
julga inadiável uma reforma dos 
estudos jurídicos em que, como 
pontos fundamentais, se determi-
ne que os exames das disciplinas 
serão feitos no fim do ano em 
que estas sejam frequentadas e 
que os alunos não serão admiti-
dos á inscrição nas cadeiras e cur-
sos do ano imediato sem que se-
jam aprovados nas disciplinas do 
ano anterior, ou se adct.-m outras 
medidas igualmente eficazes para 
pôr termo á actual situaçío. Pa 
ra que V. Ex." veja qual da é, en-
vio-lhe uma estatística da frequen 
cia dos 1.° 2.° e 3.° anos da Fa-
culdade. E' eloquente dispensan 
do quaisquer comentários. 

Talvez seja possível, para evi-
tar os atritos que costumam dar-
se na execução de reformas que 
tenham por fim a moralização e 
disciplina dos estudos, criar duas 
ciasses de alunos, estabelecendo 
se o novo regime só para uma 
delas. 

Em todo o caso, o que o Con-
selho da Faculdade considera ina-
diável é que se ponha termo á 
actual situação, cujas consequên 
cias prejudiciais para o país des-
necessário é pôr em relevo. 

O Conselho da Faculdade, se 
V. Ex." entender que deve apre 
sentar qualquer proposta ao Con-
gresso sobre este assunto, com-
promete se desde já a cooperar 
com V. Ex.a de modo efectivo 
afim de na organisação actual das 
faculdades se façam as modifica-
ções necessárias para a harmoni-
zar com as reformas indicadas. 

Esta comunicação dirigida ao 
sr. Ministro da Instrução, é assi 
nada pelo sr. Dr. Guilherme Al 
ves Moreira, que está servindo 
de director da Faculdade de Di 
reito. 

No proximo numero publica 
remos a estatisca da frequencia 
dos 1.°, 2.° e 3° anos, a que se 
refere este parecer. 

x* DESPORTOS > 
4+4+++++++++++++++++ 

FOOT-BALL 
A'manhã, no campo dos Ben-

tos, realisam se os seguinte desa-
fios: 

— A's 12 horas e meia, o 1.° 
grupo dos Caixeiros Figueirenses 
e o 2.° do União. Football Coim-
bra Club. 

— A's 15 horas, os 1.°* grupos 
do Salgueiros do Porto e Sport 
Club Conimbricense. 

— Na segunda-feira, ás 18 ho-
ras, joga o União Football Coim-
bra Club com o Salgueiros do 
Porto. 

Manuel Palhoto 
Partiu para Faro, onde vai di 

rigir a agencia do Banco de Por-
tugal, o nosso respeitável amigo, 
sr. Manuel Palhoto, que durante 
alguns anos foi um dos directo 
res da agencia de Coimbra, onde 
conquistou geral estima e simpa-
tia pela excelencia do seu cara-
cter e altas faculdades de traba 
lho. 

A'queie nosso ilustre amigo 
agradecemos os seus cumprimen 
tos de despedida com que' veio 
honrar-nos á nossa redacção. 

Carta aberta 
O nosso presado amigo e dis 

tinto escrivão de direito desta co 
marca, sr. João Marques Perdi 
gâo, acaba da publicar uma carta 
aberta dirigida aos parlamentares 
na qual expõe bem claramente Í 
situação que a sua classe através 
sa devido á carestia da vida. 

Expõe a fl grante injustiça 
qianto á remuneração dos escri 
vãrs e á de sigais funcionários 
do Estado e doutas ciasses. 

Termina a tus carta aberta. 
p dindo que seja aprowdo '< p-o-
jedo que lhes concede melhoria 
dt çHu sçlo, 

0 roubo d« Lo vão 
O sr. inspector da policia, en 

trfgou ante ontem á junta de fre-
guesia de Lorvão, em virtude do 
despacho da autoridade judicial 
de Penacova, os objectos rouba-
dos do antigo convento daquela 
localidade. 

PELA IMPRENSA 

Arco de Almedina 
O sr. dr. Dias Pereira tratou 

na Camara dos Deputados da 
questão que tem sido suscitada s 
proposito do Arco de Almedina, 
e fêl o pela forma seguinte. 

Preguntcu ao sr. ministro ds 
Instrução quais ss providencias s 
tomar, convencido ds que s. ex." 
zelsrá pelo nosso patrimonio ar-
tístico, não deixando de ouvir ra-
pidamente o Conselho de Arte 
Nacional, que resolverá em ssu 
alto critério. 

Teve a honra de assinar a re-
presentação contra a demolição 

i porta da barb.ícã, mas presta 
justiça á-4 intenções da Camara, 
lamentando fsetos ocorridos, que 
atribui a melindres talvez injusti-
ficados. 

Deixando a resolução so Con-
selho de Arte e se o pequeno ar 
co fôr considerado monumento 
nacional, como julga, fica arru 
mado este assunto de modo con-
veniente. 

Elogiou, depois, a acção qu? 
nesta campanha teve o engenheiro 
Abel Urbano e todos os artistas 
que, como Lopes Vieira, Quedes 
de Oliveira e outros procuraram 
justifica la, exaltando com justiça 
as belezas naturais e os 'monu-
mentos artísticos da linda cidade 
de Coimbra. 

A todos presta homenagem e 
especialmente ao sr. ministro a 
quem está reservada a principal 
acção. 

O sr. ministro da Instrução 
respondeu que vai convocar o 
Conselho de Arte Nacional, a qut 
ele proprio presidira, para tratar 
do assunto. As reclamações apre 
sentadas até agora contra a demo 
lição hão de ser tomadas em con-
sideração, podendo desde já de-
clarar que não consentirá que o 
arco seja demolido. O nosso pa 
trimonio artístico, salientou, em 
quanto ele sobraçar a p^ ta da 
lubtuçào ha de ser defendido e 
respeitado. 

Apraz nos registar com louvôr 
o procedimento do ilustre depu 
tado porque sendo absolutamente 
correcto para todos e inclusiva-
mente para a Camara Municipal, 
teve a virtude de exaltar as belezas 
de Coimbra, que defendeu calo-
rosamente. 

— O sr. governador civil re 
cebeu ontem um telegrama do 
sr. ministro da instrução encarre-
gando-o de se avistar com a Ca-
mara e pedir-Ihe que sejam sus 
tadas quaisquer deliberações qut 
este corpo administrativo haja to 
mado sobre o Arco de Almedina. 

Nesse telegrama, o sr. dr. Ju 
lio Martins manifesta-se contra a 
demolição do arco que passará a 
ser considerado monumento na 
cional. 

— O Conselho de Arte e Ar 
queoiogia, em sua sessão de quin 
ta feira, tendo ouvido a detalnadt 
exposição do. seu vogal coronel 
Abel Uíbano sobre o Arco pe 
queno de Almedina, concordou 
com a opinião do mesmo vogfti 
de que tal arco, como porta de 
barbacan, hz parte integrante das 
antigas portas da cidade denomi 
nadas de Almedina. 

Por isso votou por unanimi 
dade que aquele arco não deve 
ser demolido e que as portas dt 
Almedina no seu conjunto sejati 
consideradas monumento nacio 
ml 

Nomeou, para tratar deste rr. 
imio, seus dei. gados ao Const» 
lho de Art*. N cloral o p esidt .i 
te sr. D . Te.xeira de Car^ l fu 

, a vogal sr, coronel Abei Urbano, 

"O Popular,, 
O Popular, jornal pottuguez 

que se publica em N,w Bedford, 
Mass., completou ha dias o 7.® 
aniversario da sua existencia. 

Excelentemente colaborado e 
tenaz defensor da colonia portu 
guesa na America do Norte, ele 
tem-se afirmado um jornal, que 
longe da Patria amada, defende 
com amor e patriotismo, o bom 
nome de Portugal. 

As nossas mais ardentes feli-
citações e um largo futuro perene 
de venturas. 

"O Colégio Militar,, 
Recebemos mais a visita dum 

colega, lançado á luz da publici-
dade por um grupo de alunos do 
Colégio Militar. 

O novel jornal, é dirigido por 
o nosso presado amigo e ilustre 
colaborador sr. Peulo Brito Ara-
nha, um novo ainda, que njs suas 
lides de imprensa se tem eviden-
ciado um prosador muito distin-
to e prometedor. 

Ao novo colega um horisonte 
largo é o que sinceramente lhe 
desejamos. 

''A Voz da Justiça,, 
Completou msis um ano de 

existencia o nosso p r w d o cole 
ga da Figueira da Foz, A Voz da 
Justiça 

Desejando-lhe a continuação 
dss suas prosperidades, apresen-
tamos lhe s.s nossas felicitações. 

"O Conflicto,, 
Recebemos a visita deste nos 

so colega, semanario defensor da 
Academia. 

Desejamos-lhe muitas prospe-
ridades. 

Banda da G. N. ĝ . 
Esta banda dá ámanhà mais 

um concerto, daí ló as 18 horas, 
na Avenida Navarro, com o se 
guinie programa: 

1." part« 
Bandeira da B. 5 da G. N. 

R. (marcha militar) LIMA 
O Conde de S. Helena (sin-

f o n i a ) S . PINTO 
Visionarias (2.° suite de val-

s a s ) LIMA 
A Viagem do Gama (óde 

BUífóníca) MORAIS 
2.* p a r t e 

Tempranlca (zarzuela) GIMENEZ 
Deveriimento QUEIKCZ 
Belmonte (p. doble) * * ' 

Correspondências 
Festa do Espirito Santo 

Eiras, 13. — Deve ter logar no 
preximu dis 15 a tradicional fes-
ta do Espirito Sinto, que nesta 
freguesia é de uso celebrar se 
anualmente e que merece dos ha 
bitantes da referida paroquia o 
devido culto de veneração e res-
peito. 

A simpatica festividade nio 
deve desmerecer da efectuada nos 
anos anteriores, pois que os mor 
domos são sempre-escolhidos en 
tre as pessoas, que pelos seus sen 
timentos religiosos, procuram dar-
Ih? o brilho compatível com as 
circunstancias do momento, dili 
gtncisndo não interromper a cos 
turnada e tão celebrada solenida 
de, que o cristianismo conta en-
tre as msis notáveis. 

E' de esperar pois, que con 
corram todos os que teem por 
dever e gratidão prestar a esta 
ffsts de tão remota origem o au 
x lio que lhes fôr possível. — C. 

Notariado P u r u j B ê i 

Marcenaria 
- D E 

H • 
a 

Modernos exem-
plares de moveis, 
em construção, a 
preços reduzidos. 

Terreiro ils Sanla Antonio, i f i - l ° 

C a m a p a f D u n i c j p a l 

Na sua sessão de quinta-feira 
resolveu: 

Mandar anunciar a arremata 
ção do pavimento de parte da es-
trada do Alto da Estação Veiha 
e a passagem do nível do Lore 
to, sendo a base de arremataçao 
2.940$00. 

— Igualmente mandar anun-
ciar a arrematação de uma parte 
da estrada do Promotor a S. Pau 
lo de Frades, sendo a base de li 
citação 1.642$0Q. 

— Indicar o vereador Costa 
Cabral, para fazer parte da comis 
são de estatística distrital. 

— Mandar enviar para o tri-
bunal a relação de todos os de-
vedores da contribuição de servi-
ço, afim de ser feita a sua cobran 
ça coerciva. 

— — — — » • — 

Emigração para o Brasil 
O nosso cônsul em Santos 

acaba de comunicar que os nos 
so» compatriotas lá desembarca-
dos ultimamente, se teem apre-
sentado, arrependidos de terem 
deixado a Patria, pois que espe 
rando colocação imediata não a 
teem encontrado, ficando a sobre 
carregar parentes nâo em melho 
res cucunstancias.' 

A grande maioria nada tem 
conseguido por ser analfabeta e 
sem oficio. 

Junta Escolar 
Foram nomeadas, interinamen-

te, para as escolas de Cernache, 
Pedtuiha e S. Fiuctuoso, respe' 
ctivamente, as professoras Judith 
Norte Russo ae Oliveira, Olímpia 
Cabral e Hermínia das Neves Ba 
teira. 

$iího em mau estado 
Consta nos que chegou a esta 

ddade uma grande quantidade de 
rtiiiho, que nos dizem ser impró-
pria para o consumo. 

Sagrada Viatios 
No proximo dia'22 resHçs>Sfc 

m fn guesia ue S. Bartolomtu o 
Sigrado Viatice aos entrevados, 

a c l a r a ç ã o 
Tomsz José, deckrs para to 

dos es eftuos que por escritura 
publica feita em 7 de Maio cor-
rente trespassou o seu estabeleci 
mento denominado Café Sofia, ao 
sr. Albano Augusto Pais Brandão, 
ffcando todo o activo e passivo í 
c«rgo do mesmo sr. Pais Bran 
dão afé essa data e dessa data en 
deante, gessando para mim tedoi 
os encargos do mesmo estabele 
cimento, 

v Coimbra, 11-5-1921. 

Tomaz José. 

Sindicato Agrícola 
de Coimbra 

AVISO 
Este Sindicato vai distribui) 

uma pequena remessa de assucar, 
pelos associados que o requisitem 
até ao dia 20 do corrente mez, 
improrogavel, r\a rua Dr. Pedro 
Róxa, n.° 1, das 11 ás 15 horas. 
— A Direcção. 

M n r l i c f a Garcia ha 
m u u i a i a m u j t 0 estabelecida 
com atelier de modista na rua dt 
Pedro Cardoso (antiga rua do 
Corpo de Deus), |n.° 7, encarre 
ga-se da confecção de toda a qua 
lidada de roupas brancas e na es 
pecialidade de enxovais para noi 
vas. Também trabalha em pont-á-
jour. 

Garante se perfeição nos tra 
bslhos e modicidade nos preços 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,m2 e ainda um pequeno 
quintal com 45,ms, na Vila Uníâo 
i Estrada da Beira. Pode ser des 
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres. 

^ A W EMPREGO D E 
CAPITAL 

Vsndem-se três grandes prédios, 
e terreno para construções, em 
S-into Antonio dos Olivais. 

Recebe propostas Antonio da 
Silva Br"ga. 

an 3 « Admite-seemcasa c o 
mercial. Nesta re 

dicção se diz. 

n 

Notário, 

C a m a 3 n t i2a<d e 

v <cs l U Ç pau preto, com 
embutidos. Para vêr na rua do 
Corvo, 69. 

r A V T i Y r A P r r cm s í dum 
\ A J \ I t M V m S ciedade de 
Defesa e p«i pjg;rid.í. com msis 
de 30 duos ut edadej rua Fer-

U elít Borges, 4 2 

Livro, 63 
rolhas, 72-verso 
Escritura de alteração 

de sociedade e au-
m e n t o de c a p i t a l 
que fazem os so-
cios da sociedade 
com a firma dc Car-
reio, Bela, Cristi-
no, Limitada. 

Aos sete de Abril de mil no-
vecentos e vinte e um, em Coim-
bra e no meu cartorio, no edifício 
dos Paços Municipais, perante 
mim, notário pubiico Artur de 
Freitas Campos, compareceram 
como outorgantes os senhores 
Agostinho Rodrigues da Bela, Ma 
nuel Rodrigues Cristino, Manuel 
Simões Carrélo Júnior, Antonio 
Qoíiçalves Fernandes, todos casa 
dos, comerciantes, moratíore*s nes 
ca cidade e João Simões de Pinho, 
solteiro, maior, proprietário, mo 
rador em Cacia, Aveiro, meus co 
nhecidos e das testemunhas ido 
neas ao deante nomeadas e assi-
nadas as quais também conheço 
do que dou fé. E perante mim e 
çstas, por os primeiros quairo 
outorgantes foi dito: 

Que por escritura de quinse 
de Maio de mil novecentos e de-
.enove, lavrada nas minhas notas, 
constituíram entre si, uma socie-
dade per quotas de responsabili-
ze limitada, sob a firma de Car-
ri lo, Bela, Cristino, Limitada, com 
j sua séde na Praça do Comercio, 
números um a quatro, onde é 
umbem o seu estabelecimento, 
desta cidade de Coimbra, para 
a exploração de o comercio de 
farinhas, cereais e legumes e qual 
.^utr outro artigo que resolvessem 
explorar. 

Que os mesmos outorgantes 
ião os únicos socios dê meneio 
nada sociedade e nestas condições 
.esolveram aumentar o capital so 
ciai com mais noventa e seis con 
tos e admitir um socio que é o 
.mtorgante João Simões de Pinho 

Que por esta escritura e para 
todos os efeitos de direito admi-
tem efectivamente como socio 
aquele mesmo João Simões de 
Piaho, com a quota de trinta con 
tos e eles outotgantes aumentam 
as suas quotas com as importan 
cias que adeante vão ser especifi-
cadas. 

Nestes termos o artigo quarto 
do seu primitivo pacto social, 
passa a ter a seguinte redacção: 

QUARTO 
«O capital social é de cento e 

vinte contos, em cinco quotas, 
sendo a do socio Bela, de trinta 
contos; a do socio Cristino, de 
trinta contos; a do socio Carrélo 
Júnior, de quinse contos; a do 
socio Fernandes, também de quin 
se contos e a do socio Simões de 
Pinho, de trinta contos, o que per-
faz o eapital de cento e vinte 
contos.» 

O artigo quinto também pas 
>a a ter a seguinte redação, fican 
do assim substituído pelo que se-
gue: 

QUINTO 
« Todo o capital subscrito está 

integralmente realisado em dinhei 
ro, que já deu entrada no cofre 
social.» 

Ao artigo oitavo tem-se por 
acrescentado o seguinte paragrafo: 

Paragrafo primeiro 
«Qualquer dos gerentes em 

rx^rcicio tem o direito d? se su 
b-sttuir pelo socio J ào Simões 
de Pinho, quando este o possa 
fazer.» 

O paragrafo único que tinha 
o artigo oitavo, fica sendo o pa-
ragrafo segundo com a mesma 
redacção, 

D i s s e r s m a i n d a q u ; as prími 
tivss quMas ersm as seguinks 
O socio Bsla, oito contos; o so-
cio Õistino, oito contos; o socio 
Carreio |u .ior, quatro contos s 
socio Fernandes, também quatro 
contos. 

Disseram msis que o socio 
João Simões de Pinho fica com 
direito 30?-?u"r03 ou prrjuízos 
dtsde o dia um de J-meiro, do 
cormite g;iO na proporção da sua 
quota, 

Assif« o disseram e ouiorg*-

ram e vão assinar com as teste* 
munhas presentes José Fernandes 
Tavares e Luís Gonzaga Melo e 
Silva, casados, oficiais de diligen-
cias, moradores em Coimbra, que 
vão assinar depois de lida em voa 
alta, perante todos, por mim re* 
erido notário. 

Leva selos no valor de cento 
e quarenta e cinco escudos e cin-
coenta centavos. 

Emolumento: numero seis, 
alínea b), quarenta e um escudos 
e dezesete centavos. Numero oi-
to, setenta e um centavos. Total, 
quarenta e um escudos e oitenta 
e oito centavos. 

Agostinho Rodrigues Bela; 
Manuel Rodrigues Cristino; 
Manuel Simões Carrélo Ju-

nlor; 
Antonio Gonçalves Fernandes; 
João Simões de Pinho; 
fosé Fernandes Tavares; 
Luiz Gonzaga Melo e Silva, 

O notário, 
Artur de Freitas Campos. 

Estão colados e devidamente 
inutilisados selos fiscais no valor 
de cento e quarenta e cinco es-
cudos e cincoenta e três centavos 

industriais no valor de cinco es-
cudos e vinte e quatro centavos. 

Está conforme. Coimbra, da-
ta retró. 

Eu, Augusto dos Santos, aju-
dante de nutario o escrevi e as-
sino. 

Augusto dos Santos. 

ftgradccimento 
Maria da Conceição Simões 

Reis, Carlos Simões Reis e famí-
lia, veem por este meio agrade-
cer a todas as pessoas que se in-
teressaram pela doença de sua tia 
e madrinha acompanhando nos 
com a sua boa amizsde em tão 
triste situação. 

E'- dever nosso não esquecer 
ainda aqueles qua honraram com 
a sua presença o funeral daquela 
senhora, dispensando nos assim 
a melhor prova da sua estima. 

A todos, o preito da nossa 
gratidão e do nosso reconheci-
mento. 

Coimbra, 11 de Maio de 1921, 

Regimento de Arti-
lharia n.° 2 

3 . ° G R U P O 
O Conselho Eventual fiz pu-

blico que no dia 28 do corrente, 
pelas 14 horas, na séde do seu 
quarbl, em Sánta Clara, se pro-
cederá á arrematação em hasta 
publica do estrume produzido 
pelos solipedes, durante o ano de 
1921 1922 

O caderno de encargos pode 
ser consultado todos os dias utets 
das 13 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 11 de 
Maio de 1921. 

O secretario, 
Frutuoso Veiga da Silva Gomes, 

Ali. S. A. 

5 /Grupo de Metra-
lhadoras 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

ANUNCIO 
No proximo dia 30 do éof* 

rente, por 13 horas, o conselho 
administrativo na sala das suai 
sessões procederá á arrematação 
dos estrumes a produzir pelos so* 
lipedes deste Grupo e adidos du-
rante o ano econcmico de 1921-
1922. 

O caderno d'encargos está pa-
tente na secretaria do conselho 
administrativo, onde se prestam 
os demais esclarecimentos todos 
os dias até ás 15 horas. 

As propostas feitas em pipeí 
selado e conforme o modelo do 
caderno d'encargos serão entre-
gues no conselho administrativa 
até ás 12 horas do dia do con* 
curso, caucionadas com a quantii 
de ciiico escudos. 

Quartel em Coimbra, 13 dfl 
Maio de 1921. 

O secretario, 
Manuel Gomes d'Araujo 

alferes. 
. -- - - — L ••» i 

tfVladA, psra todo 8 Serviço, 
precisa-se, para cala de pouco 

trabalho, situada em S. Sebastião, Oli-
vais, mesmo em frente da capelinha. 9 
escudos d? ordenado. 

Preceptora, 
• d a E s c o l a N n r 

, com o curso 
da Escola Normal, bem tubi* 

litsda e serís precisa-se, para casa parti-
cular, fóra de Coimbra, para cuidar de" 
duss creançaa. 

Trata-se na livraria França & Armí-
nio. 

v e r t i c a l dt bom au» 
° tor, cm catado de novo, ven« 

Je-te. Tem caixa. Di?-n n« t» redsr 
ção, 
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As mais recentes novidades em 
m 
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k 

T 
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Acabam de chegar á 

6 7 : R O A V I S C Z : 6 9 
Um grande saldo de casimiras para fáíos a 13S00 cada metro. 

n 

O proprietário 
parte das s 

Rivnusn 
-I. WSá is WS 

? P f fs fí S5 

© 
S I C A S , 

De todo o seu grandioso sortimento de padrões, 
fá tos, destaca-se a grande variedade dos 

explendiOos e chics tecidos f <a 

nde 

IS. 
para 

Iara 
que rivalisa com as melhores do estrangeiro em finas côres 

e ótimos padrões 
Recomendamos ás Ex.™" Damas que façam uma visita a esta 

de examinarem a mais 

grandiosa e variada coleção de lanifícios para vestidos 
em padrões de alfa novidade 

Este estabelecimento que pela sua impecável corrs 
transacções tem já uma vasta clientela na província 
— — — — toda a parte francas de porte. 

Encomendas postais contra reembolso sem despeza para o cliente. 

> em todas as suas 
envia amostras para 
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Contra a Sífilis: 
SWií 

M 

foi 

i i § 

(Registado em 14 palzes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 

,cm todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 014 e*,todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e jjor todos os clientes que o 
teem usado! 

S i f l i t i c o que a i n d a n â o tenha m a n i f e s t a ç õ e s er i t e -as , t omando já e s te 
e i c e l e n t e e inconfundível remedio . 

A' venda nas boas formadas e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$Õ0; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os deposito*. Deposito 

f eral para Portugal e Colónias, Farmacia J Nobre, 1QS Praça D. 
'edro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 

Marques, Praça 8 ie Maio, $1 a 34. 

tais 

MOVEIS USADOS 
C o m p r a m « s c e < v e n d c m - s e n o 

*atio da Inqiiisiç&o, n.° 

f f 

á á J L C o l o n i a l 
Companhia de §egupos 

pítil; Ora Hl» i piídusotos ml! esató 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t erres t re s : tumul tos 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o w b o e a u t o m o v e l s 
C o r r e s p o n d e n t e s ©rr> C o i m b r a i 

C A R D O S O <5c C O M P A N H I A 
(Casa Havanesa) 

m 
i á 

m 
fâ 
liSI Ort 
Ur> NA 

29, R^cnida da Liberdade, 37 
Bxfss sepg /x 

Mlfep AV&íMŴ  rsè'sr-

HOX.A ^ « o n ç a s de 25 e 50 grasnes 
O^JEMáSd Kilo. 

• M W . M OMÇÃS DE 25 GRAMAS 
>ffis&A ^ f e _ KILO — — 

Papei de fumar: Zíg-Zag, Launía, etc. 

Ŝ ARGO Di JPJBt*̂  

Aos h. 
e • 

Loazas para telhados e empenas, bancas 
de cosinha, depósitos para líquidos, mezas 
para jardins, esteios para ramadas, faixas, 
ladrilhos, eiras e todos os produtos de in-
dustria, fornece aos melhores preços a 

Empreza Industrial de Loazas, L i a 
Rua Sá da Bandeira. 283-2/-PORTO. 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO ê 

FERRO-QUINOL 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

M O V E I S U S A D O S 
Gomppam-se e oendem-se no 

PflfiO Dfl IDQUIÕIÇAO, n.° 3 

AntipiMes Moveis, loi 
ças, colchas 
da seda e 

outros objectos da arte, coroprt 
negociante de Lisboa residindo 
temporariamente nesta cidade. 

Carta a Josquim Pinheiro, rua 
Garret, 0, Coimbra: 

C r n ^ e P r a 9 a o u cor-
I AC 11 V respondente. 

Precisa-se. Escrever ps<.rs Annao. 
do Souza, Cslçada Psírisrcsl, 2 
Lisboa, dando todas as referen-
cias. 

na rua Vi sconde da 
Luz. Venae se. Co;.s 

ta de loja e c;sa de hftbiiaç^o. 
Traís se na rua Oriental df 

Montarroio, 75, 

Toma-se de 
renda para já 

ou a pnne piar no prcx'mo S. 
M.gutl. 

Carta a esta redacção a A, A. A. 

•SB 
Um grande 
artmzem n^ 
rua Direita, 

93 a 97 e rua João Cabreira, 24, 
-^erve para qualquer ramo de ne-
gocio. 

Ver e tratsr ccm seu dono, no 
mesmo armazém, e na sua ausen 
cia, com Albttto Morais, Psçodo 
Conde. 

USEM SÒ O C ALICIO A 

ftVLIS 
0 único que extrai todos os 

calos e calosidades for-
madas peio atrito do cal-
-::- çado sobre opò -::-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Postes telegráficos 
Compram se 20 000, compri 

mento 6 metros, grossura regu 
lar, postos em csis de embarque 
de Lisboa, Porto ou Figueira da 
Foz. 

Aceita propostas Alberto Pib, 
tua Visconde da Luz, 34 1.°. 

Dão se. e exigem se referen-
cias e gêrantiss pára o contracto. 

T M IjilílR 
w 

Vendem se 3 presios juntos 
com 13 divisões cada um, cons-
tende cie rez do chã», andar e 
agua? furtad s, pateo e j »ri?>m, 

V:íP?m-$e mais 2 tamb m 
juntas som Joj ís, anilar a sotam. 

Todos com paragem do els-
Irieo á porta. 

Informa Baraafdino da Siív/? 
gemes , Hm da Sefia.. 

D I S M E N O L 
Regularisador das mens-

truações diiiceis 
Pedidos is agente dis pretlvetes AVLIS 

ARCANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

tmmi psrfi CQnstfQcãss 
V«ímd»ítn-s« sos lotís na Es 

tr?da àz S. José ao Calnabé e 
Estrada da Beira, Vila Uniío. 

Psra tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

V e n d a d c c a s a 
Antonio Saraiva Nunes, vende 

em praça particular na sua cts* 
de rc-siriencte, á Casa do Sal, no 
d>a 8 de Maio, pelo meio uia, 
u®» morada de cisas, com sitos 
e baixos, quintal e p<t;o e portãt 
de ferro, sita na rua João Oe DfUi-
com os n.°® 6 e 8 - bairro dt 
Saaía Cruz, Coimbra. 

Dá informações. 

Alviçaras 
Dáo-ic s quem eatrrg^r na 

admtriistrsíção do concelho da Fi 
gueira da Foz, ou na judiciaria de 
Coimbra um pendentif em forma 
de folhas bicudas, todas craveja-
das de diamantes que se perdeu 
entre o apeadeiro da Bemcanta e 
EstaçSo Velha. 

Empresa efe Transportes 
Mecânicos 

A maior Empresa de Trans-
portes A u t o m o v e l s 

da P e n í n s u l a 
SÉDE EM LISBOA 

Esta Empresa encarrega se de 
todo o genero de transportes 
tanto dentro como para fóra da 
cidade. 

Escritorio em Coimbra, rua da 
Moeda, 144. Telefone 170. 

Bom emprego dc 
capital 

V e n d e m - s e c i n c o casas , 
em a c a b a m e n t o , e s t a n d o 2 
em c o n d i ç õ e s de serem ha-
bitadas. na Estrada da Beira. 

I n f o r m a ç õ e s : Casa Lon-
dres. 

E m p r e g a d a s 
Prcclssrarse pari serviço dr 

caixi. 
Armazéns do Chiado 

Estabelecimento 
de mercearia 

Tre;:passa se, bem afreguesa-
do í* i- m bom locsl. 
^ hf -rm*ç6-?à r-2 gc^çio ík 

Coimbr», Mmiftd?, 

Movo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczema? 
ou ardências na pele? $ 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A' vendo nas principais formadas e drogaria? t no 

D E P O S I T O : 

A Central de Produclos Químicos, V 
P r a ç a 8 d c M a i o , 4 5 - COIMBRA 

s ã 

m 

^ r i D C U D A D C ^ 

f U N O * D * t M 1 8 3 » 
S « d * « m L l t b o i i 

Corrupoi^tiU <• i c t a t r a 

Basilio %3.vlsr d'Ànárad3, 
Raa d» Corpo de Deas, 

C O I VI B R A 

Capital 1.341:000100 
Fundo de resen* 5 3 S . 1 I 7 , J 5 Í » 
Idem de |ira>ti(, íeposi-

\M ia Caixa Gnal ée 
Dfpositos nmyii 

Total. S37.G2I^ICO 

lsá«E»isaç8ei , f o r pre ja lMS, p a g a s 
«té 31 dt denemtiro dc 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Comparshi», a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco da 
fogo, sobre prédios, mobilías, e<-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

miXJBEÕES 
D E 

( R e g i s t a d a s © m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem cctualmentc ern todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação l Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conheciáissimss em toda a parte! 

Acautele sc o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por vests no mercado tentando assim ilu-
tíii o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que ihe vendem é ou nào Velas d'Erbon. 

* CAIXA, 4$5Q 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

Ernst Leitz 
W E T Z L S R 

Microscopios 
e acessorios 

M i c r o t o m o s 
Aparelhos de 

microfotogra-
fiae projecção 

REPRESENTANTES: 

Deões, í̂ ibeipo 8$ Sousa 
P K ? I Ç ? I » D C 1 * 1 * 1 1 0 , S - l . ° 

C o i m b r a 

0gua das Çaldas 5^ntas 
D e p o s i t o n o L r a b o p a t o p i o 

" Ç O i m Q R f í , , 
DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERILISADOS 

Avenida Sá da Bandeira, 52 
C O I M B R A 

O 
O 

o 
o 

TINE 
F i m c H i o r H f i l a a a g u a p a r a p a r e d e s -
L a v á v e t , h i g i é n i c a e e c o n o m i c a « 
T o d a s a s c ô r e s . 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA, 
TELEFONE N.° 460 
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REGIONALIS 
0 congresso beirão. Uma reunião na Ca-

mara. A representação de Coim-
bra. Uma proposta sobre a orga= 
nisação regional. Sua importância 

Realisou-sa ontem a anuncia-
[ da reunião nos Paços do Conce-
lho, para se resolver sobre a no-
meação da comissão que ha de 

[encarregar se, sinda que já muito 
; tarde, dos trabalhos relativos á 
[ representação dest < &dade no p'ro 
íxitno congresso beirão, a realisar 
etn Vizeu no princ pio cio mez de 
Junho proximo. 

Presidiu o sr. dr João Duarte 
de Oliveira, presidente da Comis 
são Executiva da Camara, tendo 
comparecido algumas individua-

1 lidades desta cidade e repres-n-
; tantes de alguns concelhos, entre 
| os quais Taboí, Penacova, etc. 

Falaram vários oradores. 
O sr. dr. José Cardoso, de 

pois de se referir ao que se pas-
sara na reunião realisada no dis 
etn que a delegação da comissão 
central veiu a Coimbra, manifes 
tou a opinião de que esta cid -de 
tinha todas as vant gens em fa 
zer se representar no c ingresso. 

O sr. dr. Costa Lobo, afir 
mando que dos congressos tó 
poderão advir benefícios e vanta 
gens quando sejam organisados 
com método e espirito pratico, 
declarou se inteiramente co dispô: 
da assembleia, em tudo o que 
possa concorrer pxra s?r uiil a 
Coimbra. 

O sr. Dr. Rocha Brito, como 
medico, declarou se disposto a 
traUr no congresso dt: assuntos 
de higiene publica, pois todo o 
íeu desejo é concorrer para o 
maior brilho da representação 
desta cidade. 

O sr. dr. Mmuel Braga expõe 
com entusiasmo e muito concisa 
mente as suas conhecidas idetes 
sobre organisação regional; ^fir 
mou que está acostumado a não 
gastar tempo com abstrações, nem 
i prender se com palavras, pois 
íó as realidades o seduzem; e, 
depois de declarar que, em sua 
opinião, os congressos nunca pro 
duzirlo nada de util e proveitoso, 
emquanto não se basearem nums 
consciente e solida organisação 
de todas as forças vivas regionais, 
ipresentou a seguinte importante 
proposta: 

Considerando que dia para dia se 
lortla mais imperiosamente necessário e 
Urgente preparar a província para inter-
vir ordenada, activa e eficazmente na vi-
da do Estado, do distrito, do concelho 
e da paroquia, e que é da dispersão e 
do retraimento dos homens de compe-
tência e de caracter da província que 
tem resultado a calamitosa anarquia a 
que chegou toda a vida nacional, tanto 
no campo economico e financeiro, como 
no moral e social; 

Considerando que as ideía9 e prin-
cípios regionalistas preconÍ9ados no nos-
10 país, não são atentorios da unidade 
nacional, antes pelo contrario a procu-
ram engrandecer e avigorar pelo traba-
lho, pela fé e pela tradição das reg õia 
suas componente?; 

Considerando que Coimbra, pela pri-
vilegiada situação que ocupa na zona 
central do país, não pode manter-se in-
diferente ao movimento regionalista que 
tm outras províncias tão acentuada e 
simpaticamente se afirma, antes lhe cum-
pre estlroulá-lo e acal.-.ntá-lo, procuran-
do imprimir-lhe uma forma mais consen-
tânea com os seus interesses e aspirações, 
e mais de molde a assegurar-lhe a con-
sistência e a eficacia desrjadas; 

Considerando que só por meio duma 
solida e consciente organis-ição associa-
tiva, onde estejam agremiados todos os 
homens de boa vontade, de iniciativa e 
de caracter, serão possíveis os futuros 
congressos regionais, em ordem a pro-
duzirem a maior soma de trabalho util 
t proveitoso, para os interesses e aspira-
ções regionais: 

Considerando que só nrssea orginis-
fflos associativos polerão os congressos 
encontrar a fo'Çi e o prestigio de que 
carecem ptra imoorem triunfantemente 
los podí-res púbi cos AS ju tas 'eiviadi-
tações reg^nais, afi-tirdas e terhmadas 
pelas suas varias e o> ganísadas cori entes 
de opiniã.-,: Pr po. ho: 

1.° Que iodos os d d ^ ã o s presentes 
K constituam em comissão com o cn-
|4fgç de çatudar aa ijasss de «ma grande 

associação regional, com um corpo cen-
tral dirigente, e tantas serçOes quantas 
foerm as diferenciações profissionais dos 
a-us issociiidos, C que s CBS; grande as 
sociação pertença a iniciativa da convo-
cação e orientação rio futuro congresso 
•ia reg:ã'i de Coimbra; 

2." Que essa comissão dê contas dos 
seus trabalhos no pr->so maxirno cie 60 
dias, e que findo este, convoque uma 
grsude reunião publica de todos os que 
apoiem esta ideia, para aprovação dos 
estatutos, inscrição de aderentes, e elei-
ção dos corpos gerentes, a qual se deve-
rá realisar dentro dos trinta aias seguin-
tes; 

3 ° Que todos os cidadãos nresentes 
qiie concordem com est-i prooosta, a 
sitieir, indicando os nomes daqueles 
que hão de constiínir a comissão exe-
cutiva sua delegada. 

O sr. dv. Manuel Braga, apre 
s^ritanio esta proposta, declarou 
que o anima apenas o proposito 
de demonstrar, por uma forma 
clara e concreb, o que pensa se 
bre a organisação regional, e so 
bre as vantagens qu>t d?ta resul-
tarão não só para a vida da re 
gião, mas tamb m da nação, que 
precisa mai-. de obras do qu i de 
discursos. Q u - a assembleia, aert-s 
ce.itou, manifestar se ha como en 
tender sobre ela, na certeza, po-
rém, de que é seu profundo con 
vencimento de que a propost:-
conrubitdncia a mais urgente e 
imperiosa necessidade do mo 
mento. 

S bre est« documento incidiu 
a mai> r discussão da assembl is, 
st ndo todos os oradores da 

acordo em ?p iá ln por r conhe 
cerem a sua alt* importancia. 

O sr. dr. José Ferreira deu lhe 
o seu m u s ctloroso apoio, afir 
mando que os congressos r gso 
nuis nunc.2 produzirão senão uto 
pias, emquanto não assentarem 
numa furte, consiste nte ç- b m or 
denada org «nisação associativa. 

O; congressos agrícolas, acres 
centou, se já estão tendo algum 
apreciavel êxito, é porque, pre-
sentemente, se encontrara associa 
dos cerca de 160.000 agriculto 
res. 

Felicitando o sr. dr. Manuel 
Braga pela sua propost», entend" 
que o importante assunto de que 
s. ex.a trata na proposta deve ser 
versado numa tése, para ser apre-
sentada ao congresso beirão, pois, 
em sua opinião, se este resolver 
a questão da organisação régio 
nal, ainda que não produza mais 
nada, terá conseguido o mais bri-
lhante êxito para os seus traba 
lhos, 

O sr. Dr. Costa Lcbn con 
corda absolutamente com o espi-
rito pratico da propost?, que con-
sidera do maior' alcance; porém, 
como a assembleia é pouco nu-
merosa, e nela se trata spenas da 
nomeação da comissão que ha de 
encarregar se dos trabalhos refe-
rentes á representação de Coim 
bra no congresso, também enten 
de que o sr. dr. Manuel Bryga 
prestaria um grande serviço á re 
gíão, se a 3presèht«sse e a defen 
dessa no cong esso, onde encon 
traria uma grande assembleia que, 
por certo, calorosamente a apoia 
ria. 

O sr. Dr. Rocha Brito consi 
dera a proposta de tão grande 
importancia que todos que forem 
ao congresso a apoiarão com o 
maior entusiasmo. 

Ficou resolvido que o sr. dr. 
Manuel Braga se encarregue de 
def nder no congresso as ideias 
expendidas, n* proposta, sobr? 
organis ção regi t-al, o que s. ex.* 
fará -e o t«mpo Ih p-rmitir. 

O sr. g v rnsdor civil decia 
rou qu 5 punha á disposição da 
assembleia todo o «-eu pr-stimo, 
pois, como filho de Coimbra, es-
tava sempre disposto a esforçar-

Em favor m estadantes famintos 
la Eorooa lietiírsl 

Passaram h.5 poucos diss por 
esta cidade, no louvável proposito 
da conseguir aux:.'io para os estu 
dantes da Po onia, Áustria, Hun-
gria e Tcrif cosíov^qu a, os srs. 
Charles D. Hurrey, da Federação 
Cristã Mundial dc Académicos, e 
A Davis, da Associação Cristã da 
M cidade. 

Na séde da Associ -ção Cri-tã 
de Estudantes, na ru-i Alexandre 
Herculano, realisou se urna sessão 
a que pr»-s d?u o sr. ór, Aurelio 
Quintanilha, onde aqut les srs. tx 
ptzeram, em francez e castelhano, 
a deígrtçada situação dos estu 
dantes e professores, para quem 
a guerra foi um* terrivel m s h k ã o . 

No final uma que-te aberta en 
tre a sssistcncia rendeu 390$0Q, 
que vão ser retnetidos ao seu des 
uno pelo sr. W.lliam Stallings, 
Secretario Geral da A&sociaçae 
Cristã de Estudantes. 

Dias antes realizara se em Lis-
boa, na Faculdade de Seiencias e 
sob os auspicios da Federação 
Académica, uma sesião pre-idida 
pelo reitor substituto. A impor 
tancia obtida foi dc 370$00. 

No Porto, qu« sc ihtu por 
ultimo os ilustres visitantes, a As-
sociação dos Estudanies pronta-
mente acudiu ao apeio feito á sua 
generosidade, e o re tor da Uni 
vertidade presidiu em u n a s.ilí 
da Faculdade de Sc;encÍ3S a um? 
reunião semelhante ás de Lisboa 
e Coimbra. 

O resultado foi a colheita ime 
diats de 35G$00 e a resolução por 
p?,tte dos corpos dirigentes da 
Academia de continusr recolhen-
do donativos pelos vários estabe-
lecimentos de ensino. 

E' muito p jra louvar a atitude 
da Academia portuguesa que as 
sim procura, colaborando na obrs 
de assistência da Federação Cristã 
Mundial de \csoémicos. lev.ir o 
seu 2ux l'0 á miséria e á fónv." dos 
que, inimigos de ortem, sao pe 
rante a dísg^-gçi, e como venci 
dos, dignos de toda a caridade. 

As cé lu las da Camara 
As cédulas de 5 e 10 centavos 

adotsdas e postais recentemente 
em circulação pela Camara Muni 
cipal, pelo facto de não serem nu 
merad^s e carimbadas estão sen 
do recusada?, principalmente no 
mercado, onde todos se recysam 
aceitsl as. 

Semiihante tacto exige prontas 
providencias, sendo, certamente, 
as mais acertadas ss de mandar 
recolher essas cédulas para lhes 
ser posto o numero e carimbo. 

S<mpre nos quis parecer que 
semiihante falta originaria a relu 
tancia que existe em receber as 
rt feridas cé ubs , 

Greve académica 
Ainda não foi considerado per 

•"'a de ano para quslqu^r aluno da 
Universidade, visto para tal Ur de 
se reunir os conselhos das faoil 
dades e cuja reunião ainda se não 
efectuou. 

se pelo engrandecimento da sua 
terra natal. 

O sr. conego Msnue] Rnrna 
lho, que representava o sr. B«spo 
Conde, declarou que s. ex.a re-
verendíssima o encarregara de de-
clarar que punha todo o seu pres 
timo ao di*pôr da assembleia. 

O sr. dr, Mário R»mos que 
falou sobre ss vantagens dos con 
gressos, lembrou a necessidade 
de se mandarem reservar aloja 
meníòs, pois tendo estado ha dias 
em VizfU, já lá não havia um 
único quarto nos hotéis. 

A comissão fi ou rorrp'«sta 
rv-ios srs drs. Co«ta Lob">, R cha 
B it", Cardoso, Mnnuf-1 Bra 
ga, Mcirio Rsmos, J^s-é Ferreira e 
Msrio ^'Aimeidfs, 

Â reu- ião, que começara á; 
16 horas, terminou cercs das 18, 

TEATROS & CIRCOS 
No Avenida. Compa-
nhia Palmira Bastos. 

Jlíarionettes 
São quatro actos peque tos, breves, 

banais, por onde passam, fogem, desu-
sam libertinos personagens largando, 
uma vez por outra, espirituosos ditos. 
Nem um sopro de eíevuçâo puramente 
sentimental, nem situações de interesse, 
nem altos conceitos, nem desenho forte 
de figuras. /-:o contrario. Tudo bran-
do, falso, macio, atenuado, sem agita-
ão, sem movimento, sem grar.desa. 

O fundo em que as figuras se agitam 
até esse é de encomenda — um Paris de 
pacotilha com salões onde só coeotes e 
imoruts se pavoneiam, numa elegancia 
de chinelos de ourelo trescalando fina-
mente sua levo essencia de alho. 

Bastante rócócó esta peçosinha de 
Pien e Wolff que a companhia escolheu 
para fazer a sua estreia nesta terra de 
cantigas. 

No desempenho destacamos, está de 
ver, a grande e querida Palmira. 

Ela só, encheu a scena, agigantou-
se, cresceu, deu vida singular ao seu 
papel. Ainda agora estou a ouvir per-
turbado a extrauha melodia da sua voz 
caridosa e tremula, a recordar satisfei-
to a rara distinção da sua figura ele-
gantíssima pisando nobremente a scena. 

Esier Leão fumou um cigarro desas-
tradamtnle, nu 2° acto. As outras se-
nhoras estiveram á vontade nos curtos 
instuntes da sua demora em frente á 
ribalta. 

.. fez uma caricatura feUz e tor-
nou-se simpatica bastante parque, ern-
fim tem decidida tender,cia e não é po-
sitivamente uma artista d força. 

Nos homens destacamos, natural-
mente, Samwell Diniz, (quií.teima em 
não querer chamar-se Samuel) corre-, 
cto, perfeito, mas que, no entanto, nos 
pareceu alguma c isa deslocado naque-
le papel sem efeitos, nem tons fortes 
que o marquem inteiramente no trans-
correr de toda a brejeirice. 

Clemente Pinto que não agradou a 
quasi ninguém, satisfez-nos a nós, co-
mo homem de scena. O publico quasi 
sempre mau juiz, jutgou-o apenas pela 
voz. 

Na verdade aquela delar? çã<> foi tam 
agitada de tremuras, que pareceu quasi 
chorada. 

A final, ele pisa admiravelmente, 
movimenta-se bem tem um gesto perfei-
tíssimo e até da voz educada de certo 
modo, ele podia tirarar um paritaão. 

Judicibus certo, e superior na scena 
da ri:UMC . Logo depois decaiu dando 
um andamento espantoso d linguagem. 

Tristão agíaaavel, e, oqut e ali tia-
uiiiii muito bem o personagem • • • 

E foi esta a peça e foi assim a re-
p esentação, da noite de estreia deste 
companhia. 

a Ester Leão os nossos parabéns• • • 
pelas aristocraticas amizades que cari-
nhosamente cultiva. Na verdade plan-
tas tão finas, tão debeis e delicadas, 
devem tratar-se com as ternuras, com 
os cuidados, com que um fhricultor ma-
níaco trata as flores de estufa-.. 

Imppessões de oiogem 

S e r v i ç o t e l e f ó n i c o 
Algumas vezes se t tm f ito re-

ferencias em jornais de Coimbra 
ao serviço telefónico local, levan 
do as suas queixis e reclamações 
á luz da publicidade, por fórmm a 
fêzer v?r que o mau serviç \ quan-
do o ha, deve ser atribuído ás te-
lefonistas, não querendo saber das 
causas verdadeiras que originam 
essas reclamações. 

E" preciso saber-se que a esta-
ção telefónica de Co-mbra tem 12 
tel f jnis tss psra 6 aparelhos com 
120 assinantes cada um, tendo 2 
aparelhos a seu cargo cada uma. 

Ha 2 anos o quadro das tele 
fonibtas era o mesmo que existe 
hoje, havendo então 580 apsre 
lhos, havendo hoje mais de 700. 

Além disto o movimento co 
mcrciul e industriai de Coimbra 
tem cuenentado muito, aumentan 
do também por isso o numero de 
chamadas dessss casas. 

Nâo é portanto só ás t e H o 
ni-tas que se deve atribuir as fal 
tas. E' principalmente ao peque 
no quadro das empregadas, que 
são insuficientes psra tanto serviço. 

Se ha motivo, algumas vezes, 
para queixas, também é certo que 
varias vezes se faz justiça dirigin 
do ás telefonistas agradecimentos 
pelo sérv ço fx^cutado, o qu* *in 
da suced> u, não ha rruit > tempo, 
com um dos m^is categ<>ris.idos 
funcionários públicos rie Coimbra. 

Consiga se o sum- nto do qua-
| dro das íel f nisiis. porque nisto 
| stá s c tu s i principal das recia-
i msçôes. 

I 

Tive a grata satisfação de as-
sistir ha dias, no magnifico salão 
do Ateneu Comercial do Porto, a 
uma sessío solene, presidida pelo 
bispo daquela diocese, para dis 
tribu ção de prémios ás cri rtças 
dos asilos díqoela Cidade, que mais 
se distinguiram no ano findo pela 
sua aplicação ao estudo e bom com 
poi tamento. 

Estes prémios "tiveram o seu 
inicio com o premio Xavier da 
Mofa, mas depois dele teem se 
multiplicado por benemerencia 
de vsrios instituidores, tendo si 
do distribuídos naquele dia nada 
menos de 191. 

Por disposição dos respecti-
vos fundadores, acha-se encarre-
gado da administração dessas ver-
bas e da sua splic^çío o sr. Bsn 
to Csrquí jn, individualidade que 
se destaca entre os mais beneme 
ritos, pelo seu ei vado caracter, 
títento e faculdades de iniciativa 
•e de trab lho, tantas vfzes reve-
ladas na criação de asilos, creches, 
bsirros operários e outros muitos 
netos de filantropia e benemeren 
cia. 

A festa a que assisti foi em 
tudo d'gna do fim a que visava. 
Foi umi festa a que concorreram 
umas 800 crenças a quem a sor-
te l ivou pira os asilos, onde fo 
tÁm encontrar o que não km 
suas casas e o carinho que per-
deram cem a falta dos seus pais. 

r---ti simpática, como todss 
aquelas que s?.o deoicadss ás crkn 
ças, é a festa, por excelencia, do 
sr. Csrqu ja, aquela em que ele 
põ? íocio o seu empenho. 

Proferida a alocução pelo 
r e v mo p r e ! a c j 0 ds diocese, fez se 
3 distribuição dos prémios, De 
pois usou da palavra o sr. dr. 
Fortunato d'Almeida, qu3 é um 
orador que se ouve com rnuito 
agrado, sempre elsganíe na forma 
e feliz na ideia. 

O sr. B?nto Gu-queji, de pa 
Isvra fácil e sugestiva, sgradeceu 
á assistenci?, tendo merecidas pa-
lavras de louvor para os institui 
dores dos prémios, para a assis 
tencla e colaboradores dessa festa. 

Seguiram-se então alocuçõ;s, 
poesias e coros cantados por msis 
de 500 meninas, com musicas 
muito apropriadas. Um primor 
e um encanto de execução, 

Encerrou s sessão o rey.mo 

bispo, que é um orsdor também 
muito apreciavel, dizendo com bri-
lho e ás vezes com gr?Ç3. 

Foram três horas passadas ale 
gremeníe, sem um minuto de en 
fado, porque tudo decorreu mui 
to bem, sem uma nota discor-
dante. 

Tendo me demorado no Por 
to alguns dias, eu tiye ocasião de 
R'e certificar que a questão sca 
demica de Co-mbra era tamb m 
assunto para comentários, afirm^n 
do me varias pessoas que ela ia 
perdendo ali muito do interesse 
que a iniciou. 

Geralmente não se ocultava o 
desejo de ver solucionado o mais 
rapidamente possível este lamen-
tável conflito, com que nada ga 
nhím o pr.' stiglo da Universida 
de, mestres e alunos. 

Também do Arco pequeno 
d'Almedina se falava e por sinal 
que fui ali encontrar uma senhora 
respeitável que defendeu a con 
servação daquele arco p^lo tecto, 
que não deixa de ser de pêzo, 
deia ter nascido na casa que ser 
ve de enconto so mesmo arco. 

Na redacção de O Comercio 
do Porto tive ocasião de ver a 
nova máquina de impressão, ale-
mã, ultima palavra e o que ha de 
m is perfeito e completo no ge 
nero. No dia 2 d? Junh^ é inau-
gurada, melhorando considerável 
mente esse jornal na sua colsbo 
r*ção t material. 

A máquina pode imprimir um 
jornal de 16 paginas duma só y 

dobra-lo e conta-lo. E' interes-
sante vê-la trabalhar, pondo em 
movimenta tintas rod2s e cilin-
dros, conductores, êmbolos, vo-
lantes, etc, etc. E' a primeira 
maquina cie impressão em Portu-
gal. 

O Primeiro de Janeiro tem 
uma instabçAo luxuosa como raro 
se encontrará na península. 

Anuncia-se para breve o apa-
recimento dum grande diário da 
tarde no Porto, terra em que se 
acentua cada vez mais o seu desen-
volvimento material, comercial e 
industrial. 

Ali vive-se para o trabalho; 
parece que se não pensa nem 
trata doutra cousa naquela cidade. 

Entre Untos melhoramentos 
empreendidos no Porto nos últi-
mos anos, e alguns a caminho de 
realisação, ocupa o primeiro logar 
a avenida que vai da antiga Prsça 
de D. Pedro até á Trindade. 

Empreendimento de vulto, tem 
o grande defeito de ser uma obra 
em que se dispendem muitas cen-
tenas de contos, sem que essa 
avenida venha a ter uma extensão 
de mais de 400 met o- . 

Tem defensores essa obra, mas 
também na quem a condene por 
não satisfazer as aspirações e ne-
cessidades do Porto. 

A e taçSo de S. Bento é outra 
obra de vulto com que se honra 
a capital do norte. Ampia e ex-
plendida no seu aspecto geral, 
revestem as suas paredes magní-
ficos painéis de azulejo fabricados 
em Aveiro. 

Coimbra, com a morte de Mi-
guel Cosis», deixou perder essa 
industria, que ainda espero ser 
restabelecida nesta cidade com a 
nova fábrica de ceramica ao Lo-
reto. 

Não faliam elementos e outras 
poderão ser obtidas em Coimbra, 
onde ha operários com verdadei-
ras aptidões artísticas. — C. 
— 1 1 1 lanwii • I I UI 
Ecos dã Sociedade 

lEbarsarloa 
Fazem anos, hoje: 
D. Isabel Almeida de Oliveira Neto 
fustino Antonio Barreira. 
A'manhã: 
A menina Fernanda, filhinha do te-

nente-coronel sr. João de Brito Pimen-
ta d'Almeida. 

O menino Manuel Maria de Menezes 
Dias, filhinho do sr, dr, Carlos Dias, 

Padre Abel Morais. 
Pedido dc casamento 

No dia 8 do corrente, no Paião, foi 
pedida em casamento, pelo sr. dr. Mi-
guel Alexandre, Contador da Relação 
de Coimbra, para seu irmão o sr. Do-
mingos Rodrigues, socio da firma Cos-
ta, Rodrigues & C.n, Ld.a, a sr." D. Rosa 
Carvalho da Costa, gentil filha do srt 
Antonio Pestana da Costa e da sr." D' 
Elvira Carvalho da Costa. O casamen, 
to realisa-se muito breve. 
Casamentos 

Ante-ontem realisou-se o enlace ma-
trimonial da sr" D. Adília da Concei-
ção Teles, gentil filha do sr. Adolfo Te-
les, já falecido, e da sr* D. Maria da 
Conceição Teles, com o sr. Francisco 
Aives Correia, considerado comerciante 
nesta cidade. 

Foram padriuhos por parte do noivo 
o sr. dr. Octaviano Sá e sua esposa a 
sr." D. Maria Elisa de Almeida e Sd, e 
por parte da noiva o sr. Francisco Ma-
chado e sua esposa a sr." D. Maria do 
Carmo Machado. 

Ao acto, que se reaíisou em casa da 
noiva, assistiram numerosos parentes e 
amigos dos noivos. A festa, muito inti-
ma, decorreu com a maior animação e 
alegria. 

Na corbeille, ricamente ornamenta' 
da, viam-se muitas e valiosas prendas-

Desejamos-lhes uma feliz lua de met, 

Censo da população 
Pela estatística do censo da 

população a que se procedeu cm 
Dezembro findo, o ccncflho dá 
Figueira da Foz tem 20 852 va-
rões e 24 249 fetnegs, e a cidade 
Õ.873 h bitsníes, sendo 2,994"va« 
rões t 3.869 fêmeas. 

A frtguesia de Lavos tem 7.27Í 
habitantes. 

O concelho de Montemor-o-
Velho, 24 145, sendo 11.206 v*> 
rOes, e 12.9-39 femeas< 
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Faculdade deDireito 
1 9 2 0 - 1 9 2 1 

Media dos (reqaencíos atè 18-W-1921 
Anis Cadeiras e cursos 

l.° de 
inscrições 

Media da 

Anlas t eó r i cas 

frequência 

Anlas p ra t i ca s 

/ Direito romano 85 25, 14, 
Direito português 85 26,3 17, 

1.® ano ; Noções de civil 85 20, 14, 
Economia politica 85 31 2 17,6 

t \ Estatística 85 17,7 6,4 

1 c a d . dir. civil ( 1 e 2 * sem) 77 7,5 4, 
i Direito politico 77 15, 5, 

2.° ano ] Finanças 77 35, 35, 
1 Constitucional comparado 77 10, [ Economia social 77 23, 2,3 

/ 1/ cad. dir. civil (3 ° sem.) 78 7,5 4, 
Direito administrativo 78 20, 12,3 

3.° ano { Internacioníl publico 78 14, 87, 
Direito dos cultos 78 14, 

i 
A d m i n i s t r a ç ã o c o l o n i a l 78 14,2 

Catalogo da Gasa Ameal 
Está quasi concluído o cattlo-

go da Casa Ameal, onde veem 
numeradas as obras artísticas da 
galeria daquele falecido titular. 

E' um trabalho primoroso, 
destinado a obter um enorme su-
cesso, porque da sua confecção 
se encarregaram três figuras de 
destaque: Matos Sequeiro, critico 
d'arte; Alberto de Sousa, admi;a 
vel aguarelista e Milton Bartolo, 
o magnifico fotografo da nossa 
terra. E' desnecessário acrescen 
tar que tanto as criticas de Matos 
Sequeira que acompanham alguns 
quadros, como os desenhos de 
Alberto de Sousa, são primoro-
sos. 

As fotografias de Milton Bar-
tolo, nas quais revela as suas ex 
plendidas aptidões d'artísta, sào 
perfeitíssimas e o seu concurso 
para a confecção deste álbum de-
monstra a consideração em que 
já é tido pela sua arte cheia de 
originalidade e de bom gosto. 

Milton Bartolo foi nomeado 
correspondente fotográfico da re-
vista A B C , nesta cidade. 

*( i 
•tt 'Figu eira-Sport 

A Figueira da Foz, onde o 
sport tem atingido um desenvol-
vimento extraordinário, vai pos-
suir um explendido jornal spor-
tivo, intitulado Figueira-Sport, des 
tinado á propaganda dos sports 
no distrito de Coimbra. 

Explendidamente colaborado, 
tem, por director o sportsman Ho 
rácio Domingues, filho do sr. An 
tonio Domingues, um dos melho 
res nautos daquela cidade. 

Chamamos a atenção dos spor-
tsmen de Coimbra para uma en 
trevista com o nosso camarada 
Mário Machado, sobre a associa 
ção de foot-ball e que o novo 
jornal deve publicar. 

Dinheiro perdido 
Um pobre homem, casado e 

com filhos, perdeu no sabado, 
desde a Praça 8 de Maio até Mon 
tes Claros, o dinheiro da feria 
dessa semana. 

A pessoa que o achou, prati-
cava uma boa acçáo, entregando o 
nesta redacção. 

Incêndio 
A noite passada, um incêndio 

destruiu um barracão, no Logar 
Novo, onde havia um forno da 
doceria da sr.1 D. Maria Ladeiro 
Teles, ali estabelecida. 

Os primeiros socorros foram 
prestados pelos guardas da poli-
dl 14 e 97, três sargentos do 
exercito, e vários populares, que 
conseguiram, localisar o incêndio. 
Quando os "bombeiros ali chega 
ram já se encontrava extinto. 

O barracão estava seguro em 
100400, na Indemnisadora. Os 
prejuisos são avultados. 

"Conto do vigário.,, 
No domingo, na Avenida Na 

varro, Antonio Joaquim, viuvo, re 
lidente nos Lagares, freguesia de 
Colmeias, Leiria, que vinha para 
dar entrada nos Hospitais da Uni 
versidade, foi abordado por dois 
indivíduos que em troca de 200$00 
lhe entregaram embrulhado cm 
jornais a suposta quantia de 2:400$ 
para distribuir pdos pobres. 

O homem esperou e desespe 
rou pelo recibo, verificando pas 
sadas horas q u ; era mais uma vi 
tima do conto do vigário, quei-
p n d o - s e depois á peúgia, 

Romaria 
Tem sido extraordinariamente 

concorrida a romaria do Espirito 
Santo. 

Ontem a afluência do povo de 
aldeia foi enorme. A romaria tem 
decorrido sem desordens. 

Obituário 
Faleceram nesta cidade os srs. 

José Partira Serrano, empregado 
na secretaria dos serviços muni-
cipalisados, e Joaquim Augusto, 
que foi condutor dos eletricos. 

— Tsmbern se finou o antigo 
industrial sr. José Possidonio dos 
Reis. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas seutidas condolências. 

As Pílulas Pink 
protegem a saúde 

A s P í l u l a s P i n k p r o t e g e m a s a ú d e . 
G r a ç a s á s u a a c ç ã o p o d e r o s í s s i m a s o b r e 
o s a n g u e e s o b r e o s i s t e m a n e r v o s o , t o -
d a a p e s s o a , q u e s e v e j a f a t i g a d a o u 
d e p r i m i d a , n ã o t a r d a r á a r e c u p e r a r a 
p l e n i t u d e d a s s u a s f o r ç a s p o u c o s d i a s 
d e p o i s d e u m t r a t a m e n t o f á c i l e p o u c o 
d i s p e n d i o s o . 

E s t a q u e s t ã o d o j u s t o e q u i l í b r i o d a 
s a ú d e é u m a c o i s a d a m a i s e l e v a d a i m -
p o r t â n c i a . D e s e j a r í a m o s q u e o l e i t o r se 
c o m p e n e t r a s s e b e m d e s t a v e r d a d e , p o i s 
c a d a vez v a i s e n d o m a i s f r e q u e n t e o a s -
s a l t o q u e a s d o e n ç a s e p i d e m i c a s t r a v a m 
c o n t r a o s o r g a n i s m o s , q u e s e e n c o n t r a m 
e m m á s c o n d i ç õ e s d e d e f e z a . 

T o d o s o s d i a s , e n t r e a s p e s s o a 9 q u e 
c o n h e c e i s , s e o f e r e c e m k v o s s a m e d i t a -
ç ã o e x e m p l o s q u e d e v i a m s e r i a m e n t e im-
p r e s s i o n a r o v o s s o e s p i r i t o . M u i t o v o s 
a d m i r a i s á s v e z e s a o t e r n o t i c i a d o f a l e -
c i m e n t o d e u m a p e s s o a q u e v i s t e s p o u c o 
a n t e s e q u e p a r e c i a — d i z e m o s p a r e c i a — 
e m b o m e s t a d o d e s a ú d e . P r o c u r a i s 
i n f o r m a r - v o s d o q u e s u c e d e u , e d ã o vos 
e s t a v e l h a e c o n h e c i d a r e s p o s t a : « E ' 
v e r d a d e : e s s a p e s s o a f o i a r r e b a t a d a e m 
b r e v e s d i a s , p o r e s t a o u a q u e l a e n f e t i m -
d a d e . » A d o e n ç a , l e v o u - a , a r r e b a t o u - a 
p a r a u m m u n d o m e l h o r . S e m e l h a n t e s 
e x p r e s s õ e s i n d i c a m d e s o b r a a s u r p r e e n -
d e n t e r a p i d e z d o t r i s t e a c o n t e c i m e n t o , 
q u e n ã o s e t e r i a t a l v e z p r o d u z i d o , s e o 
d o e n t e d i s t r a í d o p o r o u t r a s p r e o c u p a ç õ e s , 
r e p a r a s s e m e l h o r n o p r o p r i o e s t i d o d e 
s a ú d e . I n f e l i z m e n t e , m u i t a s s ã o a s p e s -
s o a s q u e n ã o t e e m e m n e n h u m ; t c o n t a 
a s a d v e r t ê n c i a s , q u e a p r ó p r i a n a t u r e z a 
a c a d a p a s s o l h e s e s t á p r o d i g a l i s a n d o . 

Se a s a ú d e do l e i t o r d e i x a a d e s e j a r , 
s e n ã o s e e n c o n t r a t ã o r i j o e f o r t e c o m o 
d e v i a e s t a r , e x p e r i m e n t e h o j e m e s m o a s 
P í l u l a s P i n k . E s t a s i m p l e s e f á c i l e x -
p e r i ê n c i a b a s t a r á p a r a o p e r s u a d i r d e 
q u a n t o l h e i n t e r e s s a c o n t i n u a r c o m o 
t r a t a m e n t o , p o i s n â o t a r d a r á a e x p e r i -
m e n t a r u m a g r a n d e s e n s a ç ã o d e b e m - e s -
t a r , i n d i c i o d e q u e r e c u p e r a a s f o r ç a s 
p e r d i d a s , e d e q u e m e l h o r a m c o n s i d e r a -
v e l m e u t e a s f u n ç õ e s d o s e u o r g a n i s m o . 

S ã o a s P í l u l a s P i n k u m r e g e n e r a d o r 
d o s a n g u e , u m t o n i c o d o s i s t e m a n e r v o -
s o d e p r i m e i r a o r d e m . D ã o s e m p r e o s 
m e l h o r e s r e s u l t a d o s , e m t o d a s a s d o e n -
ç a s q u e t i v e r a m p o r c a u s a a p o b r e z a d o 
s a n g u e o u o e n f r a q u e c i m e n t o d o s i s t e m a 
n e r v o s o , t a i s c o m o : a n e m i a , c l o r o s e , e n -
f r a q u e c i m e n t o g e r a l , d o e n ç a s e d o r e s 
d e e s t o m a g o , e n x a q u e c a s , n e v r a l g i a s , 
n e u r a s t e n i a , i r r e g u l a r i d a d e s d a s r e g r a s 
e r e u m a t i s m o . 

A s P í l u l a s P i n k e s t ã o á v e n d a e m to-
d a s a s f a r m a c i a s , p e l o p r e ç o d e 9 5 0 r e i s 
a c a i x a , 5JJ300 r e i s as 6 c a i x a s . Dt p o -
s í to g e r a l : F a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n 
s u l a r , r u a A u g u s t a , 3 9 a 4 5 , L i s b o a . 

Um poubo 
Previnem-se as pessoas de boa 

fé que a creada Albertina dos 
Santos, menor de 14 anos, rou 
bou uma pulseira de ouro -em 
casa do sr. Alferes Aguiar, mo 
rador na rua da Sofia, 155, po 
dendo as mesmas informar se no 
Comissariado de Policia. 

Gr8tifica se a pessoa que tiver, 
cu descobrir quem tenha o refe 
rido objecto, pois é de valor es-
timativo, 

Coimbra, 12 5 921. 

1.* publicação 
Perante a Comissão de Assis 

tcncia judiciaria, junto da vara ci 
vel desta comarca, correm éditos 
de 30 dias, intimando Pedro Ve 
rissimo da Costa Coimbra, soltei-
ro, de 24 anos, ausente em parte 
incerta, para no praso de 5 dias, 
depois de findos os éditos, impu 
gnar querendo, o pedido por seu 
pai Henrique da Costa Coimbra, 
residente em Coimbra, para lhf 
ser concedida a assistência judi-
ciaria para poder interpôr e seguir 
o recurso de apelação da senten 
ça proferida no inventario por 
obito de Ana Justina, solteira, que 
foi moradora em Coimbra, que 
existe no juízo cível de Coimbra, 
cartorio do escrivão Rocha Ca 
listo. 

Coimbra, 14 de Maio de 1921. 
O escr ivão , 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O p r e s i d e n t e da C o m i s s ã o , 

Melo Freitas. 

Sindicato Agrícola 
de Coimbra 

aviso 
Este Sindicato vai distribuir 

uma pequena remessa de assucar, 
pelos associados que o requisitem 
até ao dia 20 do corrente mez, 
improrogavel, na rua Dr. Pedro 
Roxa, n.° 1, das 11 ás 15 horas. 
— A Direcção. 

Vende-s? uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,m2 e ainda um pequeno 
quintal com 45,ro2, na Vila União 
á Estrada da Beira. Pode ser des 
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres. 

Palmira Garcia ha 
muito estabelecida 

com atelier de modista na rua de 
Pedro Czrdoso (antiga rua do 
Corpo de DÍU:;), jn.0 7, encarre 
ga-se da confecção de toda a qua-
lidade de roupss brancas e na es 
pecialidade de enxovais para noi 
vas. Também trabalha em pont-á-
jour. 

Qarante-se perfeição nos tra-
balhos e modicidade nos preços. 

Rap 
dacção se diz. 

Admite se em casa co-
mercial. Nesta re-

\ 7 < a n r l < » - * P C â m a a n t i g a ' d e 

V C I I U C
 p a u p r e to ( com 

embutidos. Para vêr na rua do 
Corvo, 69. 
r n V T I N T T n Precisa se dum 
I J U A I 1 811 L U na Sociedade de 
Defesa e propaganda, cora mais 
de 50 anos de edade, rua Fer-
reira Borges, 8 2 o. 

i m m psra w t r u ç f i ê s 
Vendem-se aos lotes na Es 

trsda de S. José ao Calhabé e 
Estrada da Beira, Vila União. 

Psra tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges, 

Vendem-se 3 prédios juntos 
com 13 divisões cada um, cons-
tando de rez do chão, andar e 
aguas furtadss, pateo e jardim. 

. V s m e m - s e mais 2 também 
juntos com lojas, andar e sotam. 

Todos com paragem do ele-
t r lGO â porta. 

Informa Bernardino da Silva 
Gomes, Rua da Sofia. 

P o s i e S e p S i 
Compram-se 20 000, compri-

mento 6 metros, grossura regu 
lar, postos em cais de embarque 
de Lisboa, Porto ou Figueira dí 
Foz. 

Aceita propostas Alberto Pita, 
rua Visconde da Luz, 34 1.°. 

D.5o-se e exigem se referen-
cias e garantias para o contracto. 

Moto Peugeot 
feito estado. Vendem, Severino 
& Carvalho, Largo do Cais, 6. 

Bo In emprego dc 
capita! 

Vendem-se cinco casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

Informações: Casa Lon-
dres, 

11 31 ( Í F 3 
I ESTABELECIMENTOS 

Í Jçronimo Martins & Filho 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital social../. 5:GOO contos 

S é d e s o c i a l no s e u edificio: 

R. Garrett, 13 a 23, LISBOA 
T e l e f . 4 2 9 6 - C 

Endereço Viveres — LISBOA 

Fi l ia l a u t ó n o m a : 
R. das Flores, 124, PORTO 

T e l e f . 5 0 1 

Endereço Viveres — PORTO 

A g e n c i a n o s e u e d i M c i n : 
R. do Arnado, 142, COIMB A. 

T e l e f . 1 D 9 

Endereço Viveres-COIMBRA 

FICHAS IBCOíPOMDH 
JERGKIMQ MARTINS & FILHO 

LISBOA 
Casa fundada em 1792 

1 0 S É PINHEIRO DA SILVA & C . " 
PORTO 

Casa fundada em 1869 

ELYSIO PEREIRA 0 0 VALE, FILHOS, L d a 
PORTO 

Casa fundada em 1880 

SANTOS & GOMES, L da ( C a s a da í n d i a ) 
PORTO 

Casa fundada em 1905 

ALIANÇA C H M ^ C I A L , LIMITADA 
COIMBRA 

E M L I S B O 

Mercearia 
Coloniais 
Torrefação 
Tabacos 

Papelaria 
Importação 

Exportação 
Codigo Ribeiro e A. B. C. 

5. a edição 

I 

Secção de Viveres, rua Garrett, 13 e 15 - Telefone 221-C. 
Secção de chá, chocolates e bolachas, rua Garrett, 21 a 23. 
Secção de perfumarias, rua Garrett, 17 a 19. 
Secção de bazar, louças, objectos d'arte, artigos de fantazla e quinquilha-

rias, rua Garrett, 17,1u. 
Secção de papelaria, rua Ivens — Telefone 1874-C. 
Armazém de exportação. Poço do Bispo — Xabregas — Telefone 105. 

3 N Í O P O R T O 
Secção de papelaria, objectos de escritório e chá, rua das Flores, 124 e 128 

— Telefone 501. 
Secção de tabacos, Galeria de Paris, 85 — Telefone 1026. 
Secção de mercearia e coloniais, rua Mousinho da Silveira, 168 — Telefo-

ne 534. 
Secção de retalho, chá, café, checolates, mercearia, confeitaria CASA DA 

ÍNDIA, Praça Guilherme Gomes Fernandes — Telefone 1026. 
Secção de terrefação e moagem de especies a vapor pelo sistema mais 

aperfeiçoado, rua José Falcão, 180 — Telefone 1026. 

E M C O I M B R A 
FABRICA MINERVA de bolachas, biscoitos, amêndoas e reboçados, rua 

da Moeda. 
Secção de mercearia e coloniais, rua do Arnado, 142.— Telefone, 109. 

J 

OLIVAL 
Hceitam-se propostas para a venda cm 

globo ou aos lotes de um magnifico olival, 
com cerca de 900 oliveiras, de boa terra de 
cultura, mato e pedreiras, na freguesia de 
Santa Clara, desta cidade. 

E' atravessado pela estrada que da 
Guarda Ingleza vai para S . M a r t i n h o do Bis-
po. Presta informações e mostra o referi-
do prédio / tntonio Fe nanííes fe r re i ra , de 
fa la . 

Mão se efectuando a venda até ao fim 
de Maio será feita praça part icular, no pro-
prio olival, no dia 5 de Junho proximo, ao 
meio dia. 

Tabõcõ~MMM0PE 
mais barato que no importador 

M E 0 O D A F R E m X A . 1 2 

Venda de casa 
Antonio Saraiva Nunes, vende 

em praça particular na sua casa 
:3e residencia, á Casa do Sal, no 
dia 8 de Maio, pelo meio dia, 
um-í morada de casas, com altos 
£ bsixos, quintal e pátio e portão 
de ferro, sita na ru& João de Deus 
com os n.°* 6 e 8 — bairro de 
Santa Cruz, Coimbra. 

Dá informações, 

spassa-se S ™ 
93 a 97 e rus J áu Cabreira, 24, 
serve psra qualquer ramo de ne 
gocio. 

Ver e tratar ccm seu dorso, no 
ssKsmo armazém, e na su3 ausen 
cia, com Alberto Morais, Paço do 
Conde. 

Estabelecimento 
de mercearia 

Trespassa se, b tm a fagues* 
do ? em bom local. 

Inf i rmações na Panificação tí 
C o i m b r a , L i m i t a d a . 

Empregadas 
Precisam-se para serviço de 

caixa. 
Armazéns do Chiado 

Moveis, loi 
ças, colchas 
de seda e 

outros objectos de arte, compra 
negociante de Lisboa residindo 
temporarialsente nesta cidade. 

Carta a Joaquim Pinheiro, rua 
Garret, 6, Coimbra. 

Ca e a V e n d e - s . - urtia e m M o n -
temor- o - V t l h o , d c c o n s t r u ç ã o 

m o d e r n a e g r a n d e s c o m o d i d a d e s . 
Para tratar, T r a v e s s a de S . Sa lvador , 

5 . C o i m b r a . 

C n a r u a V i s c o n d e d a 
L u z > Vende se. Cons-

ta de l r j* e casa de hsbitsçSo. 
Trata se na rua Oriental de 

Montorrt io, 75. 

( " a r r o ç a d e m ã o , u s a d a . C o m -
n r a s e na pra st' na H a v a n e z a Centra l . 

^ ~ o f r e , V e n d e - s e u m á p r o v a 
d e f o g o , e m b o a s c o n d i ç õ e s . 

Para tratar nesta r e d a c ç ã o . 

f " * r l a d a , para t o d o o serv iço , 
p r e c i s a - s e , para casa d e p o u c o 

trabalho, s i tuada e m S . Sebas t ião , O l i -
vais , m e s m o e m frente d a cape l inha . 1 0 
e s c u d o s d e o r d e n a d o . 

f feact l lografo I n d i v i d u o dis-
* * p o n i v e l d a s 2 0 á s 2 2 horas , 

o f e r e c e - s e para dac t i lograf ia . 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

S l e n d e -
• rnriaa ! 

Tom v se d? 
t e n d i p a r a j á 

ou a principiar no pruxitrso S. 
M guel. 

Caria a tsi* r * A . A . A , 

r j a o t i l o g ra fas . Hrec isam-
s e n a C o m p a n h i a O e r a l d e 

S e g u r o s Minerva. 

M a Rua A n t e r o d o Q u e n t a l v e n -
1 1 d e - s e u m terreno p r o p r i o para 

c o n s t r u ç ã o , 
Ni-sta r e d a c ç ã o se d i z . 

O l a n o vertical V e n a e - s e 
• um e x p l e n d i d o p i a n o Oaveatt 

a r m a d o em ferro e p a u s a n t o , t e m muit» 
s o n o r i d a d e , e m e s t a d o n o v o , r e u n i n d o 
t o d a s as q u a l i d a d e s . 

RU3 das L a m a 3 , 16. T e l e f o n e 2 6 0 . — 
Figueira d? F o z . 

O l a n o v e r t i c a l d c b o m au-
" tor, em e s t a d o de n o v o , ven-

d r - s e . T e m caixa. D i z - s e nes ta reda-
ção . 

T r e s p a s s e d e u m a c a -
• s a c o m e r c i a i com resi< 

delicia, alem da loja, com mais quatro anda. 
res, na roa Visconde da Loz, com on sem 
fazendas. 

Nesta redacção se diz. 
um carro c o m 4 

r o d a s t i p o charavan e m betn 
u s o . b o a s f erragens serve para trans for -
mar n m n a Q s l e r a . V e r e tratar, A v e l i n o 
R o d r i g u e s 8 1 C a m p o s , Rua d o A r n a d o , 
P o i m b r * . 

l l l a j a n t e - P r e c i s a - s e n ' A C e n -
^ trai de P r o d u c t o s Q u í m i c o s , 

L imi tada — C o i m b r a . 

USEM SÒ O C ALICIO A 
ftVLIS 

0 onleo que extrai todos os 
calos e calosidades for-
madas pelo atrito do cal-
-::- çado sobre o p ò •::• 

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Cfclça :s Patriarcal, 2 

L I S B O A 
c&gm' 

iae de 12 a 55 a n o í . Pre* 
• V t i i - - s e p i ? , u m a f a r m s ç l s . 

N e s t a r e d a c ç ã o st d i* . \ < , 
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C c n â r e s s o b e i r ã © 
Quem não aparece, esqueça 

Nào sou de Coimbra, nem 
sou beirão, mas ha vinte anos, os 
melhores da minha vida, que vi-
vo nesta encantadora cidade do 
Mondego, e já d'ha muito lhe dei 
cerebro e coração; os meus olhos 
já se não apartariam sem dilace 
rante saudade das suss tristes e 
suaves paisagens, dos seus múlti-
plos e vetustos monumentos, ntm 
da sua gloriosa e velha, entre as 
mais veihas, Universidade, onde 
eduquei o meu espirito; a minha 
alma tem viedo, atrsvcz do tem-
po, a afeiçoar se a este povo de 
licado e bom, em cuja estruturs 
se nota a msior adaptabilidade a 
todo o progresso e a todas as ma 
nifestações da arte. 

Foi por isso, porque sou coim 
brão pelo sentimento e pelo espi-
rito, que recebi com o míior al 
voroço, direi me .mo com mtima 
alegria, a ideia de qu-d â nossa 
terra se faria representar qualita-
tiva e quantitativamente muito 
bem no proximo congresso de 
Junho em Vizeu. 

Quem não aparece, esquece e 
Coimbra, nem podia nem devir 
ser esquecida, sob pena de ficâa 
apoucado, minguado o congresso. 
Seria para este um vicio de ori 
gem e bem andaram os qu», em 
bora utn pouco tardiamente nos 
convidaram, e melhor ainda os que 
aceitar?m o convite. Pena é que 
a exiguidade do tempo não tenha 
permitido uma maior propaganda 
e uma melhor preparação, tms 
dentro do curto intervalo que me 
deia entre a solicitação e a date 
do congresso, alguns trabalhos se 
farão e uma dúzia de teses serão 
defendidas. 

E se por mil dificuldades irre-
movíveis de pronto não podemos 
levar os artefactos das nossas in-
dustrias, os frutos do nosso solo, 
as obras dos nossos artistas e as 
manufacturas dos nossos operá-
rios, no proximo congresso, que 
íerá de justiça em Coimbra, cere 
bro e mãos hão de apresentar 
exuberantemeute as riquezas da 
terra. 

Em Vizeu defenderemos a 
ideia, que já se infiltra e faz cor 
rente, da maxima descentralisação 
e será com uma politica regiona 
lista, na sua mais nobre expres-
são, que veremos progredir as nos 

sas B*ir;:s, coração de PorU;ga!. 
Apesar dos inumeráveis sf*ze-

res que pesam sobre mim e dos 
parcos recursos de qua disponho, 
aceitei tomsr parte na comissão 
das teses e da propaganda, cotn-
pasta pelos srs. drs. oosta Lobo, 
José Cardoso, Mário á'Atiieidí, 
Mário Rimos, Jusé Ferreira, Ma 
ííuel Braga e com todo o entu 
siasmo trabalharemos pela nossa 
querida Coimbra e interesses re 
gionais. 

Se a esesssêz do tempo não 
permite que es^as teses sej>tn es 
tudadas e tratadas em toda s sua 
extensão, as nossas vozes far se-
hâo ouvir com toda a sinceridade 
e com todo o entusiasmo. E, m 
futura organisação, que tatálcnen 
te ha de sair a s s e congresso, lu 
taremos convictamente ^or que 
Coimbra ocupe o logar que de 
facto e de d.reito lhe compete, 
s?m menos cabo para nenhuma 
das outras cidades b-irôss, antes 
pelo contrario com seguras e in 
discutíveis vantsgens p*ra as duas 
nobres e características províncias 
portuguesas. Pels sua situação 
topegs.ifica, pela f*Cihuade de vias 
ae coQjuíiicaçâo e uc alojamento, 
pela sua industria, pcL »U4 agn 
cultura e por tantas outras vanía 
gens Coimbra deve bem ser a sé 
de de futuros congressos. 

Se me não faltasse o tempo 
para um estudo cuidado e pro-
fundo, eu iria d. sen volver um* 
tese da minha particular predile 
cção sobre assistência; (méndici 
dade, invalidez, doenças, san^tó 
rios para tuberculosos e conva-
lescentes); nessa impossibilidade 
direi nesse congresso como se 
deve dar o bom combate ás doen 
ças venereas e como a socied d? 
deve proceder para evitar a pro 
psgação do flagelo, que infeliz 
mente já invadiu as aldeias e os 
campos beirões. 

Professores, médicoss advoga-
dos, poetas e prosadores, artistas, 
agricultores e industriais desta lin-
da terra ide ao congresso. Q ;em 
quer que tenha uma ideia util e 
pratica que vá apresenta la e de-
fendê-la a Vizeu de 8 a 14 de 
Junho, 

Ao congresso beirão! 

A . D A R O C H A B R I T O . 

I N T E R E S S E S R E G I O N A I S 

Ecos dã Sociedade 
lihersarlos 

Fazem anos, hoje: 
A menina Aida, filha do sr. Herma-

no Ribeiro Arrobas. 
A menina Maria, filha do sr. José 

Maria Raposo. 
D. Maria dos Praseres Nogueira 

Marques 
Dr. Joaquim Felix Beirão. 
Amanhã: 
Dr. Luis Pereira da Costa 
Dr. Manuel Carvalho Rebelo de Me-

nezes 
João Augusto Silva Rosa 
Manuel Colaço, 

Pela Universidade 
Os alunos da Escola Normal 

Superior com a frequencia com 
pleta de pratica pedagógica que 
pretendam fazer os exames de Es 
tado dos cursos de híbilitaçâo ao 
magistério liceal, normal primário 
e primário superior, na próxima 
época de Julho, devem apresentar 
os seus requerimt-ntos na secre 
taria geral da Universidade, até 
25 do corrente. 

Conferencia Internacional 
de Comercio 

A Associação Comercial de 
Coimbra vai oferecer Côce desta 
reg;ão para o chá que n<> jardim 
de S. Pedro de Alcantara, em 
Lisboa, será servido aos deiega 
d o s á Conferencia Internacional 
fta Comercio, 

CLtBICa 0£ MBLHEftES 
Alvaro de Mattos 

Professor ae Gynecologia 
i'i 2 horas da tarde no Consnltorlo, 

Portagem 27. 
A's 5 horas da tarde ao Hospital. 

MORADA: Portagem, 27. 
Telefone 51. 

cuaicfiiiS. Li&uaaiA 
Sousa Reioioò 
Assistente Ue úynecoiugiu 

A's 2 horas da tarde. Censaltorio e mo. 
rada: Portagem 27. 

Telefone 20. 

Festa da Flor 
Um giupo dc caridosas se-

nhoras, vâo rciltsar em breve a 
festa Qii flor, cujo proauio rever-
terá em beneficio do Hospital e 
Asilo da Ordem Terceira e Cre 
ches, instituições bem dignas da 
proteção do publico. 

Arruaças nocturnas 
O comissário geral ua policia 

peoiu ao inspíttor a« policia ps 
ra tornar providencias no seuiido 
de serem reprimiu** as arruaças 
nocturnas, 

de Arganil 
Reúnem se hoje, pelas 20 ho-

ras e meiz, na Sociedade tíe De 
fesa e Propaganda de Coimbra, 
os membros da comissão enear 
regada de entregarao Parlamento e 
aos srs. ministros do Comercio e 
de Finanças, a representação re-
clamando a conclusão ao catai 
nho de ferro de Arganil, com o 
fim de marcar o dia aa partida 
psra Lisboa. 

A representição é assinada 
pela Junta Geral do Distrito, Ca 
tn ra Municipal de Coimbra, Asso 
ci-;ção Comercial, Sociedade de 
Defesa e Propaganda, e pelas ca 
maras de Aig.-ml, Poiares, Taboá, 
etc. 

Da comissão fazem psrte os 
srs. drs. Manuel Biags, Mário R« 
mos, Torres Garcia, Mário Temi 
do e um representante da Camara, 
que ainda não está escolhido. 

O governo, segundo teem no 
ticiáao os jornais de Lisboa, está 
nis disposições de contrair um 
grande empréstimo para ser spii 
cado á c; nclusão dos caminhos 
de ferro em via de realissçao. 

Congresso beirão 
A comissão encarregada de 

organisar os trabalhos ua repre-
sentrção de Coimbra no congres-
so beirão, deliberou que àquele 
congresso sej^m apresentadas as 
seguintes te»rs: 

Coimbra e Figueira. Sua im-
portância no desenvolvimento e pro-
gresso das Beiras, pelo sr. Dr. 
Custa Lodo; O ensino Técnico na 
Provinda, pelo sr. Dr. Tones 
Garcia; Assistência publica, peio 
sr. Dr. Rocna B íto; Piscicultura 
nos rios da Beira, pelo sr. Dr. 
Ma riu Rdtnv.s; Função Economica 
do Ensino industrial e comercial, 
pelo sr. dr. Alves aos S-ntos; O 
movimento associativo a dentro da 
organisação regional, pelo sr. Dr. 
Manuel Br g*; Sivicultura Regio-
nal, pelo sr. Manuel Alb rto K í; 
Organisação e propaganda regio-
nalista, pelo sr. DÍ. J - ié Caruoso. 

greve 
Oiitem, pdss 16 horas, rcu 

niu se ra Associação Académica 
a Academia de Coimbra, tendo 
também comparecido a essa reu 
cs delegados da Federação Aca 
demica de Lisboa, srs. Celestino 
Soares, Franco Ferreira e Fatia e 
Msis. 

Foi resolvido, entre os msis 
vibrantes aplausos, votar uma mo-
ção de confiança á comissão díri 
gente da greve, saudando entu 
siasticamenie os delegados da Fe 
dersção Académica de Lisboa. 

O presidente da assembleia, 
«r. Paixão Cardoso, do v ano mé 
dico, propoz que continuasse a 
presidir á sessão o estudante ds 
Lisboa sr. Celestino Soares, pro 
posta que foi acolhida com vivo 
aplauso. 

A assembleia resolveu ainda 
agregar á comissão dirigente da 
gréve os estudantes srs. José Car 
los Moreira, Joaquim Salgado e 
Etíu.rtío Coelho, 

A comissão dirigente do mo-
vimento comunicou, em todos os 
seus detalhes, os resultados das 
suas démarches, sté hoje efectua 
das. t-

O presidente, sr. Celestino 
S ares deu a conhecer á Academia 
sts démarches feitas pela F. A. L 
•p?ra que; a questão académica te 
nha urna solução honrosa. 

Seguidamente fui encerrada a 
sessão com vibrante aclamação á 
Academia de Li>bca. 

• • • 
Aos delegados dâ Federação 

Académica de Lisboa vai ser apre-
sentsdo um libelo contendo acu 
s s ç õ e s ao sr. Dr. Angelo da Fon 
*eca, afim de que a Feaeraçâo o 
faça chegar ás mãos dos poderes 
públicos. Caso os poderes pubh 
cos não tomem conhecimento do 
referido libelo e não procedam 
imediatamente no sentido de apres-
sar a solução do conflito, a Aca 
demia de Lisboa porá em pratica 
o consignado no n.° 3.° da meção 
do sr. Celestino Soares, aprovada 
em sessão da mesma, no passado 
dia 12, e em que declara solida 
nsar se materialmente com a Aca-
demia de Coimbra. 

ímppessões de oiogem 
1 1 

De como a proposito do fracasso da disputa 
dam "Bronze,, de 4 crismas, um despeitado 
senhor disse coisas sem tino. 

Meu amigo. — Aqui estou cie novo 
utrStc agíaiiuvcl larcte de garrochar uai 
piciencioso ridículo qut, uma vtz poi 
i/Utio se esvuima e sc consome eu» bui 
sar sobre um bravo enze do football ín-
uigena toda a sorte de aislates e ue mal 
coiHidas nas. Dír-se-hd, porventura, qu. 
a críuco de pacouih^ Ua e>umaua Gaztiu 
da Figueira não merece cia nossa Diiua 
o gúsiu uuns comentai tos. 

Aié cesto pomo a&sim será, na ver-
aade. 

Mas como da calunia alguma coisa 
scíi pre fica, e, como ainda, airemeudãb 
obsim sombnas reclamam sem aesnora 
uni pionto contra-ataque, aqui estamos 
.impostos a Unçtr o Daauu ue niiratos 
sobre a chaga aOeru uo eoiaçao úo c.l-
ucu por um pioiunao despeite. 

t veiemos eniào Sc Qcpuis desta cor-
áua o bciuensinbo volta a esguichar ver-
línas. 

Por agora n5o deixaremos de dizer 
que isto vai de teição muito menos para 
cte do que para um outro qualquer que 
lhe mandou ciar o recado. 

Vai-íh; sau caro o f.ete, e depois en-
tão veremos se ainda lhe fica a mama de 

metei a pimpão. 
No uitimo numero do jornal nosso 

visinbo, e a prupoaito do «dionz-..» qu^ 
o Ginásio figueirense traz em aciacntaJa 
disputa, diz o etcnoa poaco afeito a 
meter-se nestas danças, referindo-se ao 
União: 

E' um grupo que para bem do foot-
ball deve ser aissolviuo. Sem valor spor-
tivo, sem a tealaade e a correção que 
devem ter os tuotOalicis, os jogadores 
ao U.iiào — na sua quasi iuiuiiaudc 
naaa jcuau por u it^ului iaaaei 
coriiiuntts. 

t otpuis st- quem lê isto é uma iag<-
uua c.eatuia, scaic us caDcios em yé, 
suponuu que o União é coisa muito pa-
recida e teirive. q^abiilba que anaiij^u 
aquele disfarce par» dar largai a instin» 

tos advindos de más táras que, nós nun-
ca notámos nos seus bravos rapazules, 
mas que, ao contraiio, sem custo a dvi-
i.hamos na rcbohccira embriHguez em 
que parecem anaar todos o» sentidos do 
censor carnavalesco. 

Ora pois • • • 
uoui que então nada menos que dis-

solvido o Un; ão cie Coimbra, só porque 
em luta serena, risonho e superior, deu 
forte trepa de estoiros na jactancia petu-
lante aum onze de lá da Praia?! 

Iuuul, dispensável, perniciosa até, é 
a luta hvroica em que o moço grupo se 
empenha — afirma esbracejando o iredo 
e Lçanhudo mosqueteiro cia «Gazeta». 

h. a gente pas »ia de tão petulante 
ignorância, da má fé, do acinte, do odio, 
aa tolice levado ao cumulo de ferocida-
de tamanha,.. 

Mas por D e u s . . . 
. . . Suspende Herodes nio mates as 

creanças!... 
Pois viu já alguém um desastrado 

assim! Mas porque se não arma este se-
nhor ue linha e ae ézol e não vai pescar 
para a uó^a onJe a agua é tuiva, em vez 
de gastai teii.po rabiscando o paiavrono 
aesaluihavadu e ttopego, gaguejante e 
saitabmhcnto com que p/etende, uma 
vez por outra, atingir aqueles que são 
peia razão uo seu esforço e sua galhar-
dia em muito superiurc? ás suas investi-
das? 

Mas é sina daquela creatura o triste 
fado de procurar estas lutas de que sai 
sempre mal fendo e cheio de estocadas, 
bamboleando o pobre corpo fraquinho, 
mal tratado peia violência ua nossa pron-
ta i 1 s t a . 

h, p,.r aqu« fic.jincs, na e pe.ança de 
que eiuDora laidiamente a luz toite da 
vtsuaae uumma a sua consciência onde 

v.iiu«ts se queimam ao fogo devora-
dor uuma na asai contida e por demitis 
u,sensata. - De V. At,0 Ven.o f« Obgd.0, 
Godin<tn> 

Braga disputou sempre o ter-
ceiro logsr entre as cidade? por 
tuguê>as. A primeira vez que a 
visitei ainda ela não pensava em 
transformar-se e modernisar-se. 
Era uma cidade que pouco tinha 
que ver, e já então era rival de 
Coimbra, exigindo pira si o ter-
ceiro logar. 

Lembro me muito bem de que 
tendo perguntado nessa ocasião 
ao criado que me serviu no hotel 
o que Brsga tinha que ver, me 
respondeu: 

— Muito. Tem o Bom Jesus, 
a Sé, o Campo de SanfAna . . • 

— E que mais? 
— Ora, que mais; tem o Cam-

po de S^nfAna, tem o Bem Je 
sus, tem a Sé - . . 

— Sim, mas que mais? insis-
tia eu. 

— Tem os sapãtos dum arce-
bispo que era muito pequenino e 
aos quais tiveram d- pôr uns 
saltos muito altos para êle poder 
chtgar ao altar. 

E de msis se não ieuibrava o 
pobre homem, que não tinha nas 
eido psra descobrir a polvora. 

Efectivamente Brsgi não tinha 
naquele tempo rnais para ver do 
q u e o B o m J=ÍSUS e a S é . 

Um dia Coimbra começou a 
entrar num píriodo da notável 
desenvolvimento e tanto e tão 
grande que passou por ser s ci-
dade >1e msior progresso em me-
nos tempo. 

Emidio Navarro foi o iniciador 
dos importantes melhoramentos 
com que foi dotada esta cidade. 
Foi o primeiro e também o qus 
mais fez e aquele a quem Coim 
bra mais deve, embora não tenha 
pago condignamente á sua me-
moria essa divida de gratidão, 
pondo lhe na Avenida Navarre 
um pedestal com o SEU busto. 

Depois muito se conseguiu 
pela iniciativa das vereações mu-
nicipais, principalmente as que ti 
veram por presidentes o dr. Dias 
da Silva que municipalisou servi 
ços, e o dr. Marnoco e Souss, que 
dotou Coimbra com a viação ele 
ctríca e com a Avenida Sá da 
Bandeira. 

Br?ga estimulou se vendo ca 
minhar e progredir extraordina 
riamente aquela que considerava 
eua rival. Apareceu então ali um 
p esidente da Camara de rasgída 
iniciativa que logo empreendeu 
vsrios melhoramentos pars squeia 
cidâde. Mais duma vez viernm 
dali a Coimbra não só ver os pro-
gressos desta cidade, mas estudar 
os serviços municipalisados. 

Estimulados com « no?sa ter-
ra, tanto a Camara ccmo a ini 
ciativa particular fizeram da ci-
dade de Braga, em pouco tempo, 
muito mais do qu? er3, Deram 
lhe luz ekctrica, ampliaram a ave-
nida do Campo de Santa Ana, 
abriram nov2S ruas, construíram 
bons prédios, umexpiendido mer 
cado e um teatro que rivslisa com 
os melhores ds Portugal. 

E para tudo isto Coimbrs 
concorreu bastante por que foi 
ela que os despertou, lançando 
Braga no caminho das grandes 
iniciativas. 

Mas Brsga sendo hoje uma 
cidade bonita, é como as muihe 
res formosas a quem falta alguma 
cou>a de essencial. 

Falta lhe um rio, como o nos 
so, e urna terra sem rio e sem 
mar perde muitíssimo da bHrzs 
e encanto das terras que os tem. 

Braga é uma cidade plana e 
por isso sem horisonte, enquanto 
que Coimbra disposta em anfi-
teatro tem sempre deante de si, 
pira qualquer porto, p?nor-trrs 
esplendidos com que a Nitu^ez* 
a dotou, dando lhe um bom qui 
nháo o nosso rio, o nuis formo-
so e pitoresco de terras portugue-
sas. 

Braga tem a sua raonu-

rnento b;m digno de ver se; màs 
Coimbra conta muito miis do que 
isto, porque alem da Sé Velha e 
di 'g^ejs de Santa Cruz tem ou-
tros tt mplos venerandos, tem os 
seus grandiosos estabelecimentos 
universitários, os seus riquíssimos 
musêus, os seus deliciosos pas-
seios, dentro e fora da cidade. 

Tem a Historia, a Antiguidade 
e a Arte a filarem d?la. 

E' certo que a nossa terra tem 
também os grandes cancros, que 
a envergonham, do nojento bairro 
bsixo e dos indecente mercados 
e estíção do caminho de ferro; 
mis também ninguém contestará 
que Coimbra não tenha aumen-
tado extraordinariamente o seu 
movimento comercial e industrial, 
e qua até por esta razão não cede 
o logar que lhe pertence de 3.* 
cidade portuguesa. 

Tem Braga um jornal diário, 
coisa que Coimbra nunca conse-
guiu, embora £qui existam melho-
res elementos de informação, for-
necidos pela Universidade, prin-
cipalmente. 

Ha pouco foi ali organissda 
uma sociedade por quotas com o 
capital de 100 contos, para tomsr 
a propriedade desse jornal, sendo 
rapidamente coberto o capital até 
pelos mais humildes amigos da 
cidade. 

Isto prova que existe ali amor 
pátrio, o que nem sempre se dá 
em Ceimbrs, onde muitas vezes 
falham os melhores empreendi-
mentos pela guerra que lhes fazem 
os próprios fiíhos da terra! 

Um meu amigo bracarense 
não deixando de reconhecer que 
Coimbra tem primazias sobre Bra-
ga, dizia me ha dias: 

— Coimbra vsi fazer um em-
préstimo de 1:500 contos só para 
serviços dependentes da inergia 
electrica. Pois melhor fora que 
destinasse parte dessa verba para 
reformar as calçadas, que parecem 
feitas de pontas de canivetes, para 
um novo mercado e para dar um 
ou dois rasgões no bairro baixo. 

Tem carradas de razão. — C. 

Banda do 23 
Hoje, das 19 ás 21 horas, na 

Avenida Navarro, dará mais um 
concerto a bsnda de infantaria 23, 
com o seguinte programa; 

1." parte 
O Mixio (Passo Dobra-

d o ) BARROS 
intermezzo Sinfónica,• M. OiuSEPPE 
Chanson Russe • SMITH 
Cavalaria Rusticana.. MASCAGNI 

2 . 9 parte 
Flcres do Minho (Ra-

psódia) MORAIS 
Fados ENCARNAÇÃO 
El Nífl.0 BARROS 

Festa militar 
No proximo domingo, pelas 

13 horas, realisa-se na parada do 
quartel do 3.° grupo do regimen-
to de artilharia n.° 2, uma festa 
com a assistência do sr. general 
da Divisão e mais entidades mili-
tares e civis. 

Nesta festa proceder se ha á 
ratificação do juramento de ban-
deiras de alguns recrutas e á dis-
tribuição de cruzes de guerra a 
praças daquela unidade, comba-
tentes da Grande Guerra. 

Além destes dois números ha-
verá uma pequena festa desporti-
va, seguida de distribuição de pre-
mies, cujo programa é o seguinte: 

1 — Ginasíiei, 
2 —Luta de tração, elimina' 

torias. 
3 — Saltos á vara. 
4 — J. Quadrado (tracçio), 
5 - Volteio, 
õ — Luta de tração, finais, 
7 —M'-nfjo de carabina. 
8 — J. Quadrado ( t r acção) ,^ / , 
9 — Canto coral. 
Nesta festa toma parte a ban* 

áa de infantaria 
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Noticias reliqíosas 
Santíssima Trindade 

Celebra-se no proximo dornin-

§o na igreja do Carmo a festa da 
antissima Trindade, havendo ao 

meio dia missa soléne, e ás 17 
exposição, Te Deum, sermão e 
procissão em voita do claustro. 

Esta festa é feita em virtude 
de um legado feito á Ordem Ter-
ceira. 

— Durante o dia estarão ex-
postos ao publico as enfermarias, 
camaratas e mais dependenciss cio 
hospital e azilo da Venerável Or-
dem Terceira. 

Sagrado viatico 
No proximo domingo realisa-

se a procissão do Sagrado Viati-
co aos entrevados na freguesia de 
S, Bartolomeu cujo itenerario é o 
seguinte: 

Beco dos Prazeres, Romal, rua 
das Azeiteiras, beco das Canive-
as, rua Adelino Veiga, Praça do 

Comercio, rua Eduardo Coelho, 
largo da Fornalinha, rua do Cor-
vo, Praça 8 de Maio, rua do Vis-
conde da Luz, rua Pedro Cardo 
so, rua Ferreira Borges, Largo 
Migue! Bombarda e rua Sargento 
Mór. 

Álbum de honra da Associação 
Naval l.° de Maio 

Recebemos um exemplar do 
magnifico álbum de honra da As 
sociação Naval 1.® de Maio, da 
Figueira da Foz, contendo foto 
grafias dalguns dos seus socios de 
mais destaque, amigos e auxiliares 
daquela esplendida coleclividade, 
a de vários trofeus ganhos em 
lutas sportivas. 

No álbum vem a fotografia do 
nosso camarada Mário Vieira Ma 
chado, um admiravel trabalho do 
distinto fotografo desta cidade sr. 
Milton Bartolo, que mais uma vez 
revelou as suas qualidades de ar-
tista. [ ^ 

Porcausa de borario do trabalho 

Um operário da construção civil 
ferido com um tiro 

Um grupo de operários pas-
sando ontem, pelas 19 horas, em 
Santo Antonio dos Olivais e por-
que uns seus colegas estivessem 
ainda a trabalhar, entraram de os 
provocar, tentando derruba los 
dos andaimes. 

Estes reagiram e entre os dois 
grupos foram trocadas algumas 
pedradas. Um dos operários qur 
andava a trabalhar correu para os 
seus agressores, sendo nessa al 
tura disparado um tiro de pistols 
pelo carpinteiro José Pereira Di 
niz, de Vilarinho de Baixo, fre 
guesia de Eiras, cujo projéctil se 
foi alojar num joelho do José As-
sis, também carpinteiro, de 28 
anos, de Santo Antonio dos Oii 
vais, um dos que estava a traba-
lhar. 

A O. N. R. compareceu captu 
rando não só o Diniz, que con-
fessou ter disparado o tiro, sendo-
lhe apreendida a pistola, assim 
como Adolfo Pereira Fortes, ser 
ralheiro, de 24 anos, e Antonio 
Lopes, pedreiro, de 19 anos, am 
bos da freguesia de Brasfemes, 
que faziam parte do grupo que 
originou a desordem. 

Os soldados da Guarda que 
intervieram no conflito distribui 
ram pranchada do que resultou 
haver vários feridos, entre eles o 
Fortes, que foi receber tratamen 
to ao Hospital da Universidade, 
dando depois entrada na 1.* es-
quadra, onde se encontram os 
seus companheiros e bem assim 
o servente de pedreiro José Sil 
vestre Batista, de 21 anos, desta 
cidade, que censurou a Guarda 
por ter efectuado as prisões. 

O Assis recolheu a uma enfer-
maria do Hospital. Também foi 
ferido pela Òuarda um irmão 
deste. 

n u V e n d e - s e , estu 
dfe A ( w U y d 0 império, por 
Ô0$00. Precisa afinado. 

Rua do Padrão, n.° 2 (Casa 
do Sal.) 

Temos poro constnnoes 
Vendem-se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e 
Estrada da Beira, Vila União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

Estabelecimento 
de mercearia 

Trespassa-se, bem afreguesa 
do e em bom local. 

Informações na Panificação de 
£-oÍmbrg, Limitada. 

Companhia 
COIMBRA 

de Seguros 
Convocação da Assembleia 

Geral 
Em harmonia com o art.® 28 

dos Estatutos desta Companhia c 
com o fim de discutir e votar o 
relatorio do Conselho de Aminis 
trição e o parecer do Conselho 
Fiscal, rebtivo ao exercício que 
finrtf u em 31 de Dezembro de 
1920 s ã o convocados os S n h o r e s 
AciomsUs a reunirem em Assem 
bleia G^ral, na sé le da Compa 
nhsa, Pfaça 8 de Múo, 42, 1 • — 
Coimbra, pelas 14 horas, do dia 
6 d> Junho de 1921. 

Nao podendo funcionar por 
f&ltâ de numero de acionisías ou 
insuficiente rtpreseníKçSo de ca 
pita!, fica desde já convocada, nos 
termos do art.0 30 dos estatutos, 
a reunir no dia 21 de Junho p. f. 
á mesma hora e no mesmo local. 

Coimbra, lô de Maio de 1921. 
O Vice -Prcs idente , 

Francisco de Sá Pessoa. 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra hz 
saber que no^ dia 2 de Junhvi 
proximo, pelas "14 horas, nos Pa 
ços do Contei ho, ha de dar de 
arrematação o revestimento com 
calçada á português» e empedra-
mento na parte do lanço da es 
trada do Promotor a S. Paulo dí 
Frades. 

A base de licitação é de 1 .Ô42$00 
e o deposito provisorio de 41600. 

As condições pars esta arre-
matação schsm-se patentes na re-
partição de Obras do Município, 
em todos os dias úteis das 11 ás 
lô horss. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 13 de Maio de 1921. 

O Pres idente , 

João Duarte d'Oliveira. 

2." publ i cação 
Perante a Comissão de Assis 

tencia judiciaria, junto da vara ei-
vei desta comarca, correm éditos 
de 30 dias, intimando Ptdro Ve 
rissimo da Costa Coimbra, soltei-
ro, de 24 anos, ausente em parte 
incerta, para no praso de 5 dias, 
depois de findos os éditos, impu 
gnar querendo, o pedido por seu 
pai Henrique da Costa Coimbu, 
residente em Coimbra, para ihc 
,er concedida a assistência judi-
ciaria para poder interpor e seguir 
o recurso de apelação da senten 
ça proferida no inventario por 
obito de Ana Justina, solteira, que 
foi moradora em Coimbra, que 
existe no juízo eivei de Coimbra, 
cartorio do escrivão Rocha Ca-
listo. 

Coimbra, 14 de Maio de 1921. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O pres idente da C o m i s s ã o , 

Melo Freitas. 

U S E M S Ò O C A L I C I D A 
A V L I S 

0 único que extraí todos os 
calos e ualosiuades for-
madas pelo atri to do cal-
• ::• çatto suara o pe 

A' venda em iodas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçaua Patriarcal, 2 

L Í S B O A 

Sindicato Agrícola 
de Coimbra 

nv i so 
Este Sindicato vai distribuir 

uma pequena remessa de assucar, 
pelos associados que o requisitem 
até ao dia 20 do corrente mez, 
improrogavel,"na rua Dr. Pedro 
Róxa, n.° 1, das "11 ás 15 horas. 
— A Direcção. 

Vende-se uma casa nova, com 
9 div^ÕPS e uma loja smplí que 
mede 72,'m e ainda um pt-queno 
quintal com 45,rai, na Vila União 
á Estrada da Beira. Pode ser des 
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres, 

Cura de primavera. 
A c a u t e l e m - s e com o s p r i m e i r o s s o r -

r i s o s da p r i m a v e r a 1 Os ef lúvios d e s s a 
j u v e n i l e s t a ç ã o d o a n o p o d e m p r o d u z i r 
n o o r g a n i s m o p e r t u r b a ç õ e s v a r i a s . S o b 
a i n f l u e n c i a do r e n o v a m e n t o da n a t u r e z a , 
o s a n g u e a c e l e r a o seu c u r s o e s o b r e c a r -
r e g a d o d e t o d a s a s i m p u r e z a s ne l e d e -
p o s i t a d a s e m c o n s e q u ê n c i a d a s c o n s t i p a -
ç õ e s , d e f l u x o s e g r i p e s n e f a s t a s , d u r a n -
te t o d o o i nve rno c o n t r a í d a s , o b s t r ú e os 
o rgf ios e a i n t o x i c a ç ã o d e s s e f a c t o r e s u l -
t a n t e n&o t a r d a a m a n i f e s t a r - s e , q u e r 
p o r p e r t u r b a ç õ e s q u e a f e e t ã o p r o f u n d a -
m e n t e o es ta i io g e r a l da s a ú d e , q u e r por 
e r u p ç õ e s d e b o r b u l h a s que a f e à o a s cú t i s 
m a i s be l a s e s e d u c t o r a s . . . 

A c u r a ou t r a t a m e n t o d e p u r a t i v o e 
r e c o n s t i t u i n t e da s P í l u l a s P i n k i m p õ e - s e , 
poi», no p r inc ip io da p r i m a v e r a , p r i n c i -
p a l m e n t e p a r a o s t e m p e r a m e n t o s d e l i r a -
d o s d a s g e n h o r a s , d a s m e n i n a s n o v a s e 
d a s c r i a n ç a s , e com m a i o r r a z ã o a i n d a 
se i m p õ e a o s a n e m i c o s e a t o d o s os d e -
b i l i t a d o s , q u e n ã o p o d e m a t r a v e s s a r es te 
p e r i o d o d e t r a n s i ç ã o s e m a r r o s t a r com 
uma g r a n d e e e x t e n u a n t e f a d i g a . 

K ' f a c t o h o j e b e m a v e r i g u a d o que a 
c u r a ou t r a t a m e n t o d a s P í l u l a s P i n k è 
p a r t i c u l a r m e n t e s a l u t a r a c a d a m u d a n ç a 
d e e s t a ç ã o , p o r q u e a s P í l u l a s P i n k pur i -
f icam o s a n g u e , a u m e n t á o a s u a r i queza 
de g l o b u l o s v e r m e l h o s , t o n i f i c a m o s i s t e -
ma n e r v o s o e e s t i m u l à o a c t i v a m e n t e to -
d a s a s f u n ç õ e s d o o r g a n i s m o . 

A s P í l u l a s P i n k f o r t i í i c a o ; d ã o a p e -
t i te e p r o p o r c i o n à o b o a s d i g e s t õ e s ; t o u i -
f i cAo os n e r v o s ; r e s t a u r ã o os o r g a n i s m o s 
os m a i s d e b i l i t a d o s ; aux i l i ào e a c t i v a m 
a c o n v a l e s c e n ç a d a s d o e n ç a s a g u d a s ; 
c o m b a t e m v i c t o r i o s a m e n t e t o d a s a s f o r -
m a s de e n f r a q u e c i m e n t o n o s h o m e n s e 
n a s m u l h e r e s d e t o d a s a s i d a d e s . 

As P í lu l a s P i n k e s t ã o á v e n d a em t o -
d a s a s f a r m a c i a s , p e l o p r e ç o d e 9 5 0 reis 
a c a i x a , 5 ^ 3 0 0 re is as 6 c a i x a s . D e p o -
si to g e r a l : F a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n -
s u l a r , r u a A u g u s t a , 30 a 45 , L i s b o a . 

D E 

José Rodrigues Tondela 

M o d e r n o s exem-

plares de moveis? 

em construção , a 

p r e ç o s reduzidos . 

Terre i ro tíe S IRÍQ Antonio, 1 S - 1 0 

Moveis, loi-
ças, colcha? 
de seda e 

outros objectos de arte, compra 
negociante de Lisboa residindo 
temporariamente nesta cidade. 

• Carta a Joaquim Pinhe-.ro, ru> 
Garret, 6, Coimbra. 

C a c a n a rua ,Visconde d a 
V * a a a L u z > Vende se. Cons-
ta de loja e casa de habitação. 

Trata se na rua Oriental de 
Montarroio, 75. 

CONTÍNUO 2 £ 3 S £ E 
Defesa e propaganda, com mais 
de 50 anos de edsde, rua Fer-
reira Borges, 8 2.°. 

M n / l l c l a Palmira Garcia ha 
r i U U I à l â m u i t o estabelecida 
com atelier de modista na rua de 
Pedro Cardoso (antiga rua do 
Corpo de Deus), |n.° 7, encarre 
ga-se da confecção de toda a qua-
lidade de roupas brancas e na es-
pecialidade de enxovais para noi 
vas. Também trabalha em pont-á-
jour. 

Garante-se perfeição nos tra-
balhos e modicidade nos preços. 

Moto Terrot ligeira em 
perfeito es-

tado. Vendem, Severino & Car-
valho, Largo do Cais, 6. 

Quinta Toma-se de 
renda para já 

no proximo S. ou a principiar 
Miguel. 

Carta a esta redacção a A. A. A. 

R ? n ? 7 Admite se em casa eó-
l i a mcrcial. Nesta re-
dacção se diz. 

Um grande 
armazém na 
rua Direita, 

93 a 97 e rua João Cabreira, 24, 
serve para qualquer ramo de ne 
godo. 

Ver e tratar com seu dono, no 
mesmo armazém, e na sua ausên-
cia, com Alberto Morais, Paço do 
Conde. 

y c , l 4 , c pau oreto, CÍ m 
embutido";. Para vêr na rua do 
Corvo, 69. 

Vende-se um á prova 
de fogo, em boas condições, 

Para tratar seita redacçig. 

I 3E 
ESTA BEL ECI M E N T O S ^ 

Jcronímo Martins £r filho 
Sorte» Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital social.... 5:000 contos 
Séde social no seu edifi lo: 

R. Garre t t , 13 a 23, LISBOA 
T e l e f 4 2 9 6 - C 

Endereço Viveres — LISBOA. 

Filial a u t o n o m a : 
R. d a s Flores , 124, PORTO 

T e l e f . 5 0 1 
Endereço Viveres — PORTO 

Agencia na seu e d i f i c i a : 
R. do A m a d o , 142, COIMBRA. 

Telef. 1 C 9 

Endereço Viveres- COIMBRA 

FIÍNK HICOÍPOMDÍ! 
J E R S S I H O M A R T I N S & FILHO 

LISBOA 

Casa fundada em 1792 

J O S É PIHKEIRO DA SILVA & C . ' 
PORTO 

Casa fundada em 1869 

E L Y S 1 0 P E R E I R A BD V A L E , F ILHOS, L da 
PORTO 

Casa fundada em 1880 
S A N T O S & G O M E S , L . d a ( C a s a d a í n d i a ) 

PORTO 

Casa fundada em 1905 

ALIANÇA C f l f f i R C I A L , LIMITADA 
COIMBRA 

Mercearia 
Coloniais 
Torrefação 
Tabacos 

Papelaria 
Bmportação 

Exportação 
Gsdigo Ribeiro e A. B. C. 

5.a edição 

E M L I S B O A 
SecçSo de Viveres , rua Garrett, 13 e 15 — T e l e f o n e 221-C. 
Secção de chá, c h o c o l a t e s e bo lach»s , rua Garrett, 21 a 23. 
Secção de perfumarias , rua Garrett, 17 a 19. 
Secção de bazar, l ouças , o b j e c t o s d'arte, ar t igos de fantazla e quinqui lha-

rias, rua Garrett, 17,1 
Secção de papelaria , rua Ivens — T e l e f o n e 1874-C. 
Armazém de exportaçãoi P o ç o do B i s p o — Xabregas — T e l e f o n e 103. 

N O P O R T O 
SecçSo de papelaria , o b j e c t o s de escr i tór io e chá, rua das Flores , 124 e 128 

— T e l e f o n e 501. 
Secção de tabacos , Galeria de Paris , 85 — T e l e f o n e 1026. 
Secção de mercear ia e c o l o n i a i s , rua M o u s i n h o da Si lveira , 168 — Telefo-

ne 534. 
Secção de retalho, chá, café, checo la te s , mercearia , confe i tar ia CASA DA 

Í N D I A , Praça Gui lherme G o m e s Fernandes — T e l e f o n e 1026. 
S e c ç ã o de terrefação e m o a g e m de e s p e c i e s a vapor p e l o s i s t e m a m a i s 

aper fe i çoado , rua J o s é Faiícão, 180 — T e l e f o n e 1026. 

E M C O I M B R A 
FABRICA MINERVA de bo lachas , b i s co i to s , a m ê n d o a s e r e b o ç a d o s , rua 

da Moeda. 
Secção de mercear ia e co lon ia i s , rua do Arnado, 142.— T e l e f o n e , 109. 

DC :JE 3 01 
Compram-se 20 000, compri 

mento õ metros, grossura regu 
lar, postos em cais de embarque 
de Lisboa, Porto ou Figueira da 
Foz. 

Aceita propostas Alberto Pita, 
rua Visconde da Luz, 34-1.°. 

Dão-se e exigem se referen-
cias e garantias para o contracto. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se c inco casas , 
em a c a b a m e n t o , e s t a n d o 2 
em c o n d i ç õ e s de s erem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

I n f o r m a ç õ e s : Casa Lon-
dres. 

Empregadas 
Precisam-se para serviço de 

caixa. 
A r m a z é n s d o Chiado 

' a r r o ç a de m i o , usada. C o m -
* pra se na Havaneza Central . 

Ca s a i V e n d e - s e u m a e m M o n -
t e m o r - o - V e l h o , d e cons trução 

m o d e r n a e g r a n d e s c o m o d i d a d e s . 
Para tratar, Travessa de S. Salvador, 

5. Co imbra . 

Da c t i l o g r a f e i s . Prcc ib í in-
se na companhia Geral dt 

S-R'-ros Minerva. 
C T f e a . c t i i O â r a f < a . o f e i c c c - s e p a -

r a e s c a l o n o o u c o m p a n h i a . 
Rua C a n d i d o d o s Reis, 38 

rruta. V c i i u e - s e a ua quinta u t 
M o n t e s Claros , o n d e está ins -

talada a telegrafia s e m f ios . 
A arrematação i na m e s m a quinta, 

no d o m i n g o , 22, ás 11 boras , entregan-
d o - s e se o p r e ç o c o n v i e r . 

. Rua A n t e r o do Q u e n t a l ven-
d e - s e urn terreno p r o p r i o para 

cons trução . 
jsjtsi.- redacç ão se diz. 

Plano ver t ica l Vende-se 
um txpltiiuiao piano Gaveau 

armado em ferro c pau santo, tem muitt 
sonoridade, em estado novo, reunindo 

jS qu&lu>ú'k:6. 
Ru« tUs LaOus, 16. T e l e f o n e 2 6 0 . — 

f gueira (ia F o z 

P < l a n o v e r t i c a l u t b o m au-
ith-, t m a e n o v o , v e a 

d e - s e . Tem caixa. Diz-ie nesta reda-
Ho, 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Direcção Geral da Instrução Agrícola 
65eola Daeional de @gr>ieultapa 

de Goimbpa 
Faz-se publico que esta Escola deseja contratar um 

mestre serralheiro, estando as condições de admissão patentes, 
até ao fim do corrente mês de Maio, na Secretaria da Escola, 
todos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 17 de Maio 
de 1921. 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, 

Alberto Ferreira da Silva. 

E X P O S I Ç Ã O D E P I N T U R A 
Por Maria Anunc iacão de Moura Eloi e s u a s diset* 

pulas , na A s s o c i a ç ã o Comerc ia i de Coimbra , n o s d ias 10 
a 25 de Maio, d a s 12 ás 16 horas . 

Coimbra, 12 de Maio de 1921. 

Tabaco WSÍNMÕPI 
mais barato que no Importador 

L i x e o DA FBEIJi.IA,12 

OLIVAL 
Hcc l tam-sc p r o p o s t a s para a venda cm 

g l o b o ou a o s l o l c s dc um m a g n i f i c o ol ival , 
c o m ccrca dc 9 0 0 o l ive iras , dc boa terra dc 
cultura, mato c pedre iras , na fregues ia de 
Santa Clara, desta cidade< 

E' a t r a v e s s a d o pela es trada q u e da 
Guarda Ingleza vai para S. Martinho do B i s -
po . Pres ta i n f o r m a ç õ e s e mostra o referi» 
do préd io Anton io fe?nan*Jes f erre i ra , dc 
r<tlú. 

N ã o se e f e c t u a n d o a venda a té ao f im 
de Meio será feita praça particular, no pro-
prio ol ival , u o dia 5 de Junho proximo» ao 
melo dis. 
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